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APRESENTAÇÃO 

 

O Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Tecnologia em Design de Interiores 

é o documento que norteia seu funcionamento: a estrutura e conteúdo curricular, 

recursos materiais e humanos disponíveis, a justificativa de oferta do curso, ações 

pedagógicas e administrativas realizadas para que os objetivos do curso, o perfil de 

formação do egresso e suas competências e habilidades sejam alcançadas. Estas 

informações estão em consonância com o que estabelecem o Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI) e o Projeto Pedagógico Institucional (PPI) do 

Unibave, respeitando as Diretrizes do Catálogo Nacional dos Cursos Superiores de 

Tecnologia (CNCST).  

O PPC é fruto de discussões entre docentes, discentes, corpo técnico 

administrativo, comissão própria de avaliação e coordenação de curso, sendo o 

coordenador, os Membros do Colegiado do Curso e Núcleo Docente Estruturante 

(NDE), os facilitadores para a organização e disseminação das informações aqui 

descritas. 

A prática em Design de Interiores e principalmente suas formas de ensino, 

devem ser continuamente revisadas para abordar inovações técnicas e 

metodológicas, desafios e demandas do desenvolvimento sustentável, mudanças 

socioculturais e econômicas, consequentemente, novas formas de gestão. Cada vez 

mais, necessita-se de profissionais com formação que permita a interlocução com 

vários campos do conhecimento. Para tal, este PPC promove diálogos com a 

comunidade acadêmica e demais profissionais de áreas afins, para uma formação 

apoiada na interdisciplinaridade. 

No decorrer deste documento, contextualiza-se a mantenedora da Instituição 

responsável pelo curso, bem como, a trajetória de consolidação da própria mantida.  

A partir da segunda parte, são apresentadas especificidades relacionadas ao Curso 

Superior de Tecnologia (CST) em Design de Interiores, entre as quais, a apresentação 

de dados gerais de identificação e de condições do contexto que justificam sua oferta, 

a composição da matriz curricular e outras demandas vinculadas à organização 

didático-pedagógica, além da composição do corpo docente e da infraestrutura 

disponibilizada. 
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HISTÓRICO INSTITUCIONAL 

 

O Centro Universitário Barriga Verde - Unibave, localizado na Rua Pe. João 

Leonir Dall’Alba, 601, Bairro Murialdo, Orleans – SC, com CEP 88870-000, resulta de 

ações sistematizadas durante as três últimas décadas, tendo a Fundação Educacional 

Barriga Verde – Febave subsidiado seu desenvolvimento e atual credenciamento 

como Centro Universitário. 

 

SOBRE A MANTENEDORA  

 

A Fundação Educacional Barriga Verde - Febave, localizada na Rua Miguel 

Couto, número 313, Centro, Orleans – SC, com CEP. 88870-000, mantenedora do 

Centro Universitário Barriga Verde - Unibave foi criada pela Lei Municipal n° 491, de 

23 de setembro de 1974, funcionando por quase três anos em regime autárquico. Em 

31 de março de 1977, pela Lei 528, foi aprovada a alteração de seu estatuto, 

transformando-se em uma Fundação com característica independente quanto à sua 

administração e manutenção. 

Conforme o Estatuto (Art. 1º, 1977), a Febave é uma entidade filantrópica, sem 

fins lucrativos, com personalidade jurídica própria de direito privado, com sede e foro 

na cidade de Orleans, Estado de Santa Catarina e com prazo de duração 

indeterminado. Ela tem como principais finalidades:  

 

Criar, coordenar, agregar, organizar, instalar e manter unidades de 
Ensino, Educação e Cultura; cooperar com os poderes públicos e em 
iniciativa de outros órgãos no estudo e equacionamento de problemas 
relacionados com o desenvolvimento da região; fundar 
estabelecimentos de ensino de nível superior (FEBAVE, 2001, p. 02-
03)1. 
 

A Febave iniciou suas atividades auxiliando na administração de escolas 

municipais, desenvolveu projetos para melhorar a qualidade do ensino, estimulou 

professores à capacitação e desencadeou um processo de melhoria na sua 

infraestrutura física. Foi pioneira no atendimento a crianças de Orleans que possuíam  

 

                                            
1 FEBAVE - Fundação Educacional Barriga Verde.  Estatuto da Fundação Educacional Barriga 

Verde de 03 de outubro de 2001. 
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uma situação econômica desfavorável (3 a 6 anos), com a implantação do Centro do 

Bem Estar do Menor - CEBEM, em 1980, hoje denominado de Centro de Educação 

Social Othília Debiasi. 

Desenvolveu importantes projetos culturais no início da década de 1980, como 

as Esculturas do Paredão e o Museu ao Ar Livre Princesa Isabel, primeiro do gênero 

na América Latina, constituindo-se como fonte ímpar de possibilidades de estudos, 

pesquisas e na preservação do patrimônio cultural. Em 1988 a Febave implantou a 

Escola Barriga Verde - EBV, atendendo estudantes de Orleans e de outros municípios 

da região.  

Já em 1998, iniciou suas atividades na Educação Superior, implantando a 

Faculdade de Administração de Empresas do Alto Vale do Rio Tubarão - FAAVART 

e, no ano de 1999, a Faculdade de Educação do Alto Vale do Rio Tubarão - FEAVART. 

Em face ao seu crescimento, no ano de 2004, os dirigentes da Febave propuseram a 

transformação das faculdades isoladas em um Centro de Educação Superior - 

CESFEBAVE, objetivando a unidade e melhor organização da estrutura administrativa 

e das atribuições dos diversos níveis de decisão. Em 2006, recebeu a autorização 

para transformação de Centro de Educação Superior para Centro Universitário, 

passando sua nomenclatura para Centro Universitário Barriga Verde - Unibave, por 

meio da Resolução CEE 005/2006 e do Decreto Estadual Nº 4.269, de 26 de abril de 

2006. 

Em 2009, a Febave implantou o Centro de Qualificação Profissional para atuar 

como suporte aos cursos regulares de Ensino Médio e Educação Superior. Também 

nessa época foram inauguradas a Clínica de Psicologia e a Casa da Cidadania, 

objetivando o atendimento à comunidade interna e externa, bem como a realização 

de estágios no campo da Psicologia e do Direito. Em 2010, com a finalidade de 

contribuir para a inclusão técnica e tecnológica do contingente dos jovens residentes 

e atuantes no sistema produtivo rural, implantou a Escola de Educação Profissional 

Técnica Colônia Grão-Pará, no município de Grão-Pará – SC e, em 2011, a Escola de 

Educação Profissional Técnica Vale da Uva Goethe em Pedras Grandes - SC. Em 

2012, inaugurou o Hospital Veterinário Unibave, com estrutura para atendimento 

clínico, cirúrgico e diagnóstico em Orleans.  

Tendo como princípio básico demonstrar que a educação é o mais importante 

produto social para formar uma sociedade com equilíbrio em todos os sentidos, a  
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Febave trouxe para Orleans e região maior ânimo, pois além de suprir necessidades 

de educação, cultura e promoção social, também foi se firmando como uma base para 

o desenvolvimento regional. Nesse processo, a regularidade da situação fiscal e 

parafiscal é comprovada pela apresentação das certidões negativas de tributos 

municipais, estaduais e federais, bem como do INSS. Sendo, dessa forma, declarada 

de Utilidade Pública pelos poderes Municipal: Lei n° 543/77; Estadual: Lei nº. 5.534/79; 

União: Decreto n° 89.685/84; Registro no Conselho Nacional de Serviço Social n° 

23002-002352-86-00. 

  

SOBRE A MANTIDA: UNIBAVE 

 

O Centro Educacional Barriga Verde - Unibave conta com dezessete cursos em 

funcionamento, a saber: Administração, Agronomia, Ciências Contábeis, Tecnologia 

em Design de Interiores, Direito, Licenciatura em Educação Física, Bacharel em 

Educação Física, Enfermagem, Engenharia Ambiental e Sanitária, Engenharia Civil, 

Engenharia de Produção, Engenharia Mecânica, Farmácia, Medicina Veterinária, 

Pedagogia, Psicologia e Sistemas de Informação. 

Em 15 de janeiro de 2019, foi publicado, na Seção 1, do DOU nº 10 a Portaria 

nº 68, de 14 de janeiro de 2019, que trata do Recredenciamento do Unibave, por mais 

4 anos. 

E, em 20 de março de 2019, foi publicado, na Seção 1, do DOU nº 54 a Portaria 

nº 623, de 19 de março de 2019, que trata do Credenciamento do Unibave, na 

modalidade EaD por 5 anos. 

O Quadro 1 apresenta a relação dos cursos ofertados pelo Unibave, com os 

respectivos códigos no INEP, histórico dos Atos de Autorização e Reconhecimento 

e/ou Renovação de Reconhecimento. 

 

Quadro 1 - Cursos mantidos pelo Unibave 

Código no 
INEP 

Curso Autorização 
Reconhecimento 

renovação de 
reconhecimento 

47791 

Administração 

(Bacharelado) 

Parecer CEE nº 
054/1998 

DOE/SC 15.911/1998 

Portaria Seres/MEC nº 203, 
de 25/06/2020 

DOU nº 128, Seção 1, de 
07/07/2020 
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Renovação de 
Reconhecimento 

5000465 

Agronomia 

(Bacharelado) 

Resolução CAS nº 
38/2009 

Portaria Seres/MEC nº 92 de 
02/02/2018 

DOU nº 25, Seção 1, de 
05/02/2018 

Reconhecimento 

62488 

Ciências Contábeis 

(Bacharelado) 

Parecer CEE nº 
324/2002 

Decreto nº 5.487/2002 

DOE/SC 16.961/2002 

Portaria Seres/MEC nº 203, 
de 25/06/2020 

DOU nº 128, Seção 1, de 
07/07/2020 

Renovação de 
Reconhecimento 

1453202 

Design de 
Interiores 

(Tecnólogo) 

Resolução CAS – 
UNIBAVE nº 201/2018 

 

84314 

Direito 

(Bacharelado) 

Parecer CEE nº 
429/2004 

Decreto nº 2.887/2005 

DOE/SC 17.557/2005 

Portaria Seres/MEC nº 203, 
de 25/06/2020 

DOU nº 128, Seção 1, de 
07/07/2020 

Renovação de 
Reconhecimento 

1453201 
Educação Física 

(Bacharelado) 

Resolução CAS – 
UNIBAVE nº 203/2018 

 

103180 

Educação Física 

(Licenciatura) 

Resolução CAS nº 
004/2006 

Portaria Seres/MEC nº 481, 
de 22/10/2019 

DOU nº 206, Seção 1, de 
23/10/2019 

Renovação de 
Reconhecimento 

90020 

Enfermagem 

(Bacharelado) 

Parecer CEE nº 
147/2005 

Decreto nº 3.456/2005 

DOE/SC 17.713/2005 

Portaria Seres/MEC n° 657, 
de 28/09/2018 

DOU nº 189, Seção 1, de 
01/10/2018 

Renovação de 
Reconhecimento 

150136 
Engenharia 
Ambiental e 

Sanitária 

Resolução CAS nº 
39/2009 

DOE/SC 19.135/2011 

Portaria Seres/MEC nº 109, 
de 04/02/2021 
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(Bacharelado) Dou nº 25, Seção 1, de 
04/02/2021 

Renovação de 
Reconhecimento 

1143206 

Engenharia Civil 

(Bacharelado) 

Resolução CAS nº 
51/201 

DOE/SC 19.135/2011 

Portaria Seres/MEC nº 245 
de 06/04/2018 

DOU nº 67, Seção 1, de 
09/04/2018 

Reconhecimento 

120727 

Engenharia de 
Produção 

(Bacharelado) 

Resolução CAS nº 
23/2008 

Portaria Seres/MEC nº 481, 
de 22/10/2019 

DOU nº 206, Seção 1, de 
23/10/2019 

Renovação de 
Reconhecimento 

1501902 

Engenharia 
Mecânica 

(Bacharelado) 

Resolução CAS nº 
234/2020 

 

103178 

Farmácia 

(Bacharelado) 

Resolução CAS nº 
003/2006 

Portaria Seres/MEC nº 109, 
de 04/02/2021 

DOU nº 25, Seção 1, de 
04/02/2021 

Renovação de 
Reconhecimento 

1143241 

Medicina 
Veterinária 

(Bacharelado) 

Resolução CAS nº 
52/2010 

Portaria Seres/MEC nº 187 
de 17/03/2018 

DOU nº 56, Seção 1, de 
22/03/2018 

Reconhecimento 

47793 

Pedagogia 

(Licenciatura) 

Parecer CEE nº 
219/1999 

Decreto nº 565/1999 

Portaria Seres/MEC nº 481, 
de 22/10/2019 

DOU nº 206, Seção 1, de 
23/10/2019 

Renovação de 
Reconhecimento 

84317 

Psicologia 

(Bacharelado) 

Parecer CEE nº 
433/2004 

Decreto nº 2.888/2005 

DOE/SC 17.557/2005 

Portaria Seres/MEC nº 203, 
de 25/06/2020 

DOU nº 128, Seção 1, de 
07/07/2020 
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Renovação de 
Reconhecimento 

110428 

Sistemas de 
Informação 

(Bacharelado) 

Resolução CAS nº 
010/2007 

Portaria Seres/MEC nº 481, 
de 22/10/2019 

DOU nº 206, Seção 1, de 
23/10/2019 

Renovação de 
Reconhecimento 

Fonte: Autor (2021). 
 

Além dos cursos de graduação, o Unibave tem ampliado gradativamente a 

oferta de Cursos de Pós-Graduação Lato Sensu, dispondo atualmente à população 

especializações em diversas áreas do conhecimento. 

 

Missão e visão institucional 

 

Missão: Promover educação para atender às necessidades humanas de forma 

sistêmica, criativa e sustentável. 

 

Visão: Ser reconhecida como uma Instituição de excelência e referência na geração 

de conhecimentos e inovação.  

 

Gestão acadêmica 

 

A gestão acadêmica tem sua origem sustentada pela estrutura da Febave, 

mantenedora do Unibave, que é exercida pelo Conselho Curador, Conselho Diretor e 

Diretoria Executiva, de acordo com a Figura 1. 
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Figura 1 - Organograma da estrutura da Febave 

 
Fonte: Unibave (2021).2 

 

Quanto à estrutura específica, destaca-se que o Unibave é uma Instituição 

Comunitária de Ensino Superior – ICES (Portaria MEC Nº 863, de 03/10/2014, Lei Nº 

12.881 de 12/11/2013) que possui autonomia didático-científica, administrativa e 

disciplinar nos limites da legislação que normatiza seu funcionamento. Sua estrutura 

é definida conforme a Figura 2. 

                                            
2 UNIBAVE – Centro Universitário Barriga Verde. Projeto Pedagógico Institucional – PPI. 2021. 
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Figura 2 - Estrutura administrativa do Unibave  

 
Fonte: Adaptado de Unibave (2021).3 

                                            
3 UNIBAVE – Centro Universitário Barriga Verde. Projeto Pedagógico Institucional – PPI. 2021. 
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O organograma do Unibave dispõe graficamente as estruturas funcionais e 

hierárquicas que garantem o fluxo do trabalho acadêmico e administrativo, 

obedecendo às disposições estatutárias e regimentais formadas por: Conselho de 

Administração Superior – CAS; Reitoria e órgãos de apoio; Pró-reitoras e órgãos 

suplementares, nos quais se incluem o Colegiado de Curso e Núcleo Docente 

Estruturante – NDE.  

 

Responsabilidade social da Instituição de Ensino Superior – IES   

 

O Unibave, de forma congruente com os princípios que regem as instituições 

comunitárias, atua respeitando os preceitos da responsabilidade social. Para tal, 

sustenta suas ações de ensino, pesquisa e extensão na garantia de direitos, na ética, 

no compromisso com a sustentabilidade e com a preservação da cultura e da 

memória histórica regional, alicerçado em bases humanísticas e democráticas. 

Tais princípios se expressam nas atividades das outras mantidas da Febave: 

Museu ao Ar Livre de Orleans Princesa Isabel, Esculturas do Paredão, Escola Barriga 

Verde e Hospital Veterinário Unibave. O Unibave tem também seu compromisso 

social evidenciado nas atividades de extensão, assim como pela prestação de 

serviços, como a Clínica de Psicologia e o Núcleo de Práticas Jurídicas. 

Seu compromisso, nessa direção, é evidenciado pelo atendimento à 

comunidade interna e externa, em questões relacionadas à saúde física e psicológica, 

ações educacionais e de formação de professores na rede pública de ensino, 

atividades culturais, oportunidades de acesso e permanência no ensino superior, 

desenvolvimento e acompanhamento de seus colaboradores, valorização do capital 

humano, entre outros. 

 

Atuação no desenvolvimento econômico e social 

 

A atuação do Unibave no desenvolvimento econômico e social de sua região 

de abrangência materializa-se na implantação e desenvolvimento da Incubadora, na 

participação e fomento de Feiras de Tecnologia e Inovação, na organização e 

participação em conferências, seminários e congressos e na integração de ações de 

desenvolvimento. Solidifica-se também na parceria com a Associação Comercial e 
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Industrial de Orleans – ACIO, com a Câmara de Dirigentes Lojistas – CDL e com a 

Prefeitura Municipal de Orleans por meio da concessão de bolsas de estudos e no 

desenvolvimento de projetos na área cultural e social. O Programa de Educação 

Superior para o Desenvolvimento Regional (Proesde) e o Programa Institucional de 

Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), são também representatividades dessa 

atuação social.    

O município de Orleans é um dos 12 municípios que compõe a Associação dos 

Municípios da Região Carbonífera – AMREC, e o Unibave é uma das Instituições 

parceiras na elaboração e execução do Plano de Desenvolvimento Socioeconômico 

desta Associação. Esse plano de desenvolvimento regional almeja ações com um 

olhar para o próprio município, sem perder de vista a região na sua totalidade. Desse 

modo, essa ação busca de forma efetiva contribuir com a transformação da realidade 

regional e, para tanto, focaliza os seguintes objetivos: identificar as desigualdades 

socioeconômicas dos municípios-região; construir uma visão de futuro compartilhada 

e um projeto de desenvolvimento sustentável de longo prazo para os municípios-

região; identificar as possibilidades para ampliar a atratividade dos municípios-região 

no que diz respeito aos investimentos fomentados, contribuindo, dessa forma, com o 

desenvolvimento econômico e social da região. 

 

Atuação na inclusão social 

 

As ações que comprovam a atuação do Unibave com vistas à inclusão social 

se materializam em demandas oriundas das áreas jurídica, educacional e da saúde, 

por meio de parcerias e ações articuladas com o poder público e entidades de 

assistência social. Da mesma forma, o desenvolvimento de projetos de ação social 

junto a outros órgãos municipais e a Casa da Cidadania atinge um público-alvo 

bastante diversificado. 

A Casa da Cidadania do Unibave é um espaço que oferece serviços gratuitos 

de orientações jurídicas, sociais e psicológicas desde o ano de 2008. As ações 

desenvolvidas pela Casa da Cidadania visam oferecer ao cidadão uma justiça mais 

próxima, rápida e gratuita, implementando ações de pleno exercício de cidadania. 

A Clínica de Psicologia oferece serviços gratuitos à comunidade desde o ano 

de 2009 e são realizados atendimentos também ao público interno, acadêmicos e 
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funcionários. Os atendimentos são supervisionados por um professor tecnicamente 

habilitado.  

A Farmácia Escola do Unibave oferece serviços farmacêuticos ao indivíduo, 

família e comunidade, de modo a contribuir para a promoção, proteção, prevenção e 

recuperação da saúde e para o uso racional de medicamentos. A população de 

Orleans e região pode ser beneficiada com a entrega gratuita de medicamentos, que 

são fornecidos, de acordo com a apresentação de receita médica. O serviço é ofertado 

à comunidade carente em parceria com a Prefeitura Municipal de Orleans.  

 

Atuação na defesa do meio ambiente 

 

A defesa do meio ambiente é também uma prioridade institucional. Deseja-se 

construir com a comunidade acadêmica e regional a consciência da preservação 

aliada ao desenvolvimento. Para cumprir esse desafio, a Instituição desenvolve 

programas e projetos nas áreas do ensino, pesquisa e extensão, envolvendo docentes 

e acadêmicos, em parceria com entidades e órgãos públicos.  

Um exemplo que representa a preocupação com a defesa do meio ambiente e 

sustentabilidade é o projeto educativo intitulado “Horta Agroecológica no Unibave: 

Alimento Saudável ao Alcance de Todos”, envolvendo os cursos de graduação em 

Agronomia e Medicina Veterinária. O objetivo do projeto é proporcionar aos 

colaboradores do Unibave, comunidade externa e acadêmicos de todos os cursos da 

Instituição, o acesso a uma fonte saudável de alimento, buscando promover saúde e 

bem-estar social. 

Assim, o Unibave compreende o meio ambiente como um conceito complexo, 

interdisciplinar e transversal, formado por elementos ecológicos, sociais, econômicos, 

políticos e culturais. A educação ambiental, por sua vez, é interpretada como um 

processo que busca a sustentabilidade, isto é, a utilização racional dos recursos 

naturais e o equilíbrio entre o homem e a natureza.  

Entende-se que a educação ambiental e a sustentabilidade no Unibave são 

esferas complementares, permeando as atividades administrativas e pedagógicas, 

em consonância com o Programa de Desenvolvimento Sustentável do Unibave – 

ECOS. Esse programa prioriza ações envolvendo redução no consumo de materiais, 

redução na geração de resíduos, gestão de águas, redução no consumo de energia 
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elétrica, aquisição de material e contratação de serviços com empresas 

ambientalmente certificadas, redução de emissões no transporte institucional, 

melhora da qualidade de vida dos espaços laborais e organização de eventos com 

ações institucionais envolvendo a temática do meio ambiente.  

O Programa ECOS tem suas ações implementadas em atividades de ensino, 

pesquisa e extensão. Na variável de ensino, ressalta-se que todos os Projetos 

Pedagógicos de Curso contemplam "meio ambiente" e/ou "sustentabilidade" em 

disciplinas específicas ou em seus ementários. Na variável de Pesquisa e Extensão, 

diversos projetos e programas envolvendo a comunidade são desenvolvidos pelo 

Unibave nos municípios de nossa abrangência. 

Além disso, ressalta-se que o Campus Orleans, sede do Unibave, possui 

aproximadamente 25% de sua área total com cobertura vegetal original, constituindo 

um refúgio e corredor ecológico importante da Mata Atlântica. 

 

Memória, patrimônio cultural e produção artística 

 

A política de preservação da memória, do patrimônio cultural e da produção 

artística adotada pelo Unibave, orienta-se no sentido de construir uma identidade 

cultural com as características da população que habita o entorno da Instituição.  

Esse desafio envolve conhecimentos de várias áreas, ações transversais e 

multidisciplinares que perpassam os currículos dos cursos e atividades como 

pesquisa, extensão, formação complementar, semana de estudos, seminários, 

palestras e trabalhos acadêmicos. 

Para concretizar essas políticas, o Unibave mantém dentro de sua estrutura: 

a) Esculturas do Paredão – espaço com esculturas em pedra aberto a todos os 

públicos, com quase 200 m de comprimento. Um conjunto de painéis em rocha, 

entalhado no início dos anos 80, com representações de passagens bíblicas 

esculpidas na pedra bruta pelo artista José Fernandes, mais conhecido como Zé 

Diabo. 

b) Museu ao Ar Livre – ambiente natural e ecológico, destacando o modo de vida 

das culturas da região de uma época, como residência, igreja, moinhos, galpões, 

indústrias artesanais, com intuito de conservar um ambiente de contemplação e 

estudo.  
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c) Museu da Imigração Conde D’Eu – com coleções de ferramentas de trabalho; 

utensílios domésticos; imagens e objetos sacros; objetos de adorno, de conforto 

e auxílio pessoal; mobília; objetos de adorno para interiores de residências; 

numismática; acervo arqueológico; indumentárias; uma coleção de minérios 

regionais; entre outros.   

d) Biblioteca Histórica Etienne Stawiarski – um acervo com obras raras nas mais 

variadas áreas do conhecimento: Biologia, Religião, Medicina, Matemática, 

Literatura, Português, Mecânica, Astrologia, Psicologia, Geometria, Eletricidade, 

entre outros.  

e) Centro de Documentação Histórica Plínio Benício – espaço dotado de 

documentos referentes à Empresa Colonizadora Grão Pará, que pertenceu ao 

Conde D’Eu e a Princesa Isabel, formada com o intuito de incentivar a imigração 

e de vender as terras do dote de casamento da Princesa.  
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1 ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO PEDAGÓGICA 

 

1.1 POLÍTICAS INSTITUCIONAIS NO ÂMBITO DO CURSO 

 

A organização didático-pedagógica do Unibave tem sua estrutura a partir de 

premissas que constam, no seu Projeto Pedagógico Institucional (PPI), nos demais 

documentos institucionais e na legislação do ensino superior brasileiro. Para tal, 

organiza-se por meio de: 

 

 Planejamento e execução do trabalho docente a partir dos Projetos Pedagógicos 

de Curso (PPC) e do desenvolvimento de formações docentes; 

 Parâmetros para seleção de conteúdos e elaboração dos currículos, em que se 

vislumbram a articulação entre as diretrizes e políticas expressas no PPI e sua 

materialização na práxis da oferta educacional; 

 Inovações e flexibilização curricular que permitam percursos formativos 

diferenciados e flexíveis, de forma a atender demandas contemporâneas e de 

interesse dos discentes; 

 Interdisciplinaridade, que se manifesta na forma de desenvolvimento do currículo, 

expressa nas metodologias adotadas, assim como em componentes com esta 

natureza;  

 Metodologias de ensino significativas que propiciam a autonomia do discente, 

expressas por métodos ativos de aprendizagem e que contemplam a 

problematização, tendo em vista o desenvolvimento do currículo por aquisição de 

competências;  

 Incorporação de avanços tecnológicos na educação que vislumbram uma 

formação voltada aos contextos globais contemporâneos;  

 Atividades complementares à formação que favoreçam a autonomia do discente, 

bem como a flexibilização de percursos formativos; 

 Prática profissional, relação teoria e prática, enquanto fundamental para a 

aplicabilidade do conhecimento, por meio de vivências reais e simuladas; 

 Estágio supervisionado, que propicia as vivências e experiências com os espaços 

de atuação profissional, consolidando o processo de informação; 
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 Relato e análise das experiências de estágio, consolidadas em documento 

específico, na forma de um trabalho técnico de conclusão de curso; 

 Procedimentos de acompanhamento e de avaliação dos processos de ensino-

aprendizagem, em que se registram aspectos relevantes do desenvolvimento do 

aluno;  

 Políticas institucionais voltadas à valorização da diversidade, do meio ambiente, 

da memória cultural, da produção artística e do patrimônio cultural, e ações 

afirmativas de defesa e promoção dos direitos humanos e da igualdade étnico-

racial. 

 

Considerando essas premissas, que se articulam às diretrizes e políticas 

expressas no PPI, a Instituição desenvolve cada um dos itens acima elencados. 

 

1.1.1 Planejamento e execução do trabalho docente  

 

O planejamento do trabalho docente e a avaliação de sua execução ocorrem 

no Unibave por diversos mecanismos e ações:  

 

 Programa de Formação Continuada para Docentes e Tutores do Unibave –  ocorre 

sistematicamente no decorrer do semestre letivo no formato de reuniões 

pedagógicas, oficinas, palestras, minicursos, grupos de estudo e outros, com 

discussões que priorizam a articulação entre os cursos, os docentes e a 

Instituição.  

 Reuniões pedagógicas e de planejamento –  etapa que envolve o planejamento 

de cada semestre, considerando as singularidades das disciplinas do Núcleo 

Comum, de Áreas Afins e Específicas de cada curso e fomentando projetos e 

atividades interdisciplinares.  

 Acompanhamento do desenvolvimento do planejamento de ensino – o docente, 

no desenvolvimento do seu planejamento de ensino, conta com o apoio da Pró-

Reitoria de Ensino de Graduação, da Diretoria de Apoio ao Docente, bem como 

das coordenações de curso, para sanar dúvidas ou fragilidades acerca dos 

aspectos didático-metodológicos.      
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 Acompanhamento e avaliação dos docentes e tutores – o Núcleo Docente 

Estruturante – NDE de cada curso da IES contribui para este processo com o 

acompanhamento e desenvolvimento do Projeto Pedagógico do Curso - PPC, o 

que subsidia o apoio metodológico e a avaliação do processo ensino-

aprendizagem. 

 Valorização e difusão de práticas inovadoras – são previstas etapas formativas 

em que as experiências da prática docente podem ser socializadas, como os 

programas de formação, semanas acadêmicas e outros eventos científicos.  

 Acompanhamento do trabalho de tutores – é efetuado pelo Núcleo de Educação 

à Distância (NEAD), que se estrutura por uma equipe multidisciplinar, que efetuará 

o diagnóstico de demandas e recomendará as intervenções necessárias. 

 Autoavaliação de curso e institucional – este processo é de responsabilidade da 

Comissão Própria de Avaliação – CPA que, alinhada à coordenação de curso, 

utiliza-se de instrumentos de avalição docente e institucional. Mecanismos de 

autoavaliação são diagnósticos relevantes para o acompanhamento e avaliação 

do planejamento e execução do trabalho docente e de tutores.  Eles fornecem 

diagnósticos para tomada de decisão que permitem criar estratégias para sanar 

fragilidades presentes no cotidiano do processo ensino-aprendizagem. 

 

1.1.2 Parâmetros para seleção de conteúdos e elaboração dos currículos  

 

Os cursos de graduação do Unibave consideram como parâmetros para a 

seleção de conteúdos e elaboração de currículos a sua missão, valores e identidade, 

princípios filosóficos e metodológicos, a sua inserção social e regional e as demandas 

do mercado contemporâneo e respeitam: 

 

 Que o currículo deve ser dimensionado em consonância com as DCNs de cada 

curso de graduação, apresentar coerência com os objetivos do curso, atender ao 

perfil proposto para o egresso e às competências a serem adquiridas no decorrer 

da formação; 

 Que o currículo e a seleção de conteúdos devem estar em consonância com as 

políticas e diretrizes previstas no PPI e em conformidade com as políticas 
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previstas para o ensino, para a iniciação à pesquisa/práticas investigativas e 

extensão; 

 Conteúdos voltados à formação humanista, ética, crítica e reflexiva, atendendo 

aspectos e  direitos humanos, acessibilidade e inclusão social e relações 

étnico-raciais e de gênero; 

 Que os conhecimentos da área específica deverão estar atualizados, em 

sintonia com o mercado contemporâneo e com pesquisas atualizadas, além de 

privilegiar a interdisciplinaridade no desenvolvimento dos saberes; 

 Que a abordagem de meio ambiente e de desenvolvimento sustentável deve 

perpassar o currículo de forma transversal, assim como os avanços tecnológicos 

e as inovações serão incorporados na elaboração do currículo e na seleção de 

conteúdo, a fim de proporcionar uma formação em sintonia com as demandas 

contemporâneas, levando em consideração as competências a serem 

adquiridas no decorrer da formação; 

 Que as abordagens voltadas às demandas loco-regionais devem compor os 

saberes e o currículo desenvolvido, levando em consideração os contextos 

econômico, político, social e cultural. Os conteúdos dos componentes curriculares 

são pensados e selecionados para assegurar o desenvolvimento de saberes 

específicos para cada área de atuação profissional, em sintonia com uma 

formação contemporânea, e para abordar uma formação com visão 

empreendedora; 

 Que o currículo deve contemplar a flexibilidade da formação, por meio de 

atividades complementares, componentes eletivos, permitindo a diversificação de 

percursos formativos.  

 

Portanto, o Unibave busca elaborar os currículos dos cursos que oferta, a partir 

de uma concepção interativa e articulada de conhecimentos pautados nas DCNs e 

demais legislações vigentes na educação superior; na coerência  entre  a 

concepção e os objetivos que cada curso propõe; no perfil  profissional   do  egresso 

e nas competências a serem adquiridas; nas diretrizes propostas no PPI, como 

também no dimensionamento e pertinência diante dos princípios filosóficos e 

metodológicos; num currículo que possibilite a flexibilidade curricular, a relação entre 

teoria e prática e a presença da interdisciplinaridade. 
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1.1.3 Flexibilização curricular  

 

A dinâmica da sociedade contemporânea, globalizada, tem evidenciado o 

conhecimento como diferencial competitivo, patrimônio das organizações e, propulsor 

do desenvolvimento econômico. Esse contexto preconiza uma conexão entre 

escolarização, emprego e produtividade, favorecendo a aquisição de competências 

relacionadas ao trabalho por meio de currículos dinâmicos. 

Órgãos de representatividade internacional, como a Organização das Nações 

Unidas e a UNESCO (Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e 

a Cultura), mostram que percursos de aprendizagem flexíveis são importantes, assim 

como o reconhecimento, a validação e a certificação do conhecimento e das 

competências adquiridas por meio da educação formal e informal. Por consequência, 

tais princípios se refletem na legislação brasileira, especialmente na LDB (Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional). 

O Unibave, por meio de seus cursos de graduação, apresenta a flexibilização 

curricular, criando estratégias para tornar os currículos coerentes, atentando para a 

Ciência e para as bases teóricas que fundamentam cada área do conhecimento e, ao 

mesmo tempo, adequando-os à dinâmica do mercado de trabalho.  

Com base no princípio da flexibilização, o  Unibave permite que o discente 

faça seu percurso formativo de modo diversificado por meio dos seguintes 

parâmetros: 

 

a) Sistema de matrícula por crédito, permitindo desenhos curriculares flexíveis; 

b) Componentes eletivos em todos os cursos de graduação; 

c) Componentes curriculares de regime especial podem ser considerados como 

aproveitamento de estudos ou como horas de atividades complementares, 

observadas as disposições do Regimento do Unibave e a aprovação pelo 

Colegiado de Curso;  

d) Cursar disciplinas em outras Instituições de Ensino Superior como alunos 

especiais, com o aproveitamento de créditos, na forma do Regimento; 

e) Atividades curriculares complementares de caráter técnico e científico-cultural 

como componentes curriculares, envolvendo atividades de ensino, pesquisa e 

extensão; 
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f) Dinamização no percurso acadêmico pela minimização de pré-requisitos; 

g) Planejamento de atividades de intercâmbio e mobilidade acadêmica; 

h) Componentes curriculares na modalidade a distância, ou de forma mista, em 

cursos de graduação presenciais, conforme legislação vigente; 

i) Flexibilização na oferta de modalidades de ensino superior, presencial ou a 

distância; 

j) Conclusão do curso de graduação em tempo inferior ao fixado para a 

integralização mínima, desde que o curso tenha passado pelo processo de 

reconhecimento, na forma de aproveitamento de estudos de componentes já 

cursados. 

k) Extraordinário aproveitamento de estudos, na forma da legislação vigente, 

comprovado por processos avaliativos e outros instrumentos específicos 

aplicados por banca examinadora. 

 

1.1.4 Interdisciplinaridade  

 

A interdisciplinaridade é uma proposta em que a forma de ensinar e aprender 

leva em consideração a apropriação do conhecimento científico por parte do 

acadêmico. Nesse sentido, a organização curricular do Unibave parte do pressuposto 

que o conhecimento apropriado deve oportunizar inter-relações que contribuam para 

o desenvolvimento de competências, em que a sua consolidação se dá a partir dos 

conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais das diversas disciplinas e áreas 

do conhecimento. 

Portanto, o processo de aprendizagem das competências prevê que os vários 

componentes curriculares possibilitem práticas investigativas e de extensão e o 

desenvolvimento de metodologias com vistas à problematização, assumindo uma 

visão interdisciplinar do conhecimento. As atividades complementares oportunizadas 

aos acadêmicos também ampliam suas possibilidades de formação pautadas na 

interdisciplinaridade.   

Assim, esse enfoque interdisciplinar deve possibilitar a aplicação prática dos 

conhecimentos técnico-científicos na capacitação profissional, no exercício de 

atividades da área de formação, sem perder de vista a necessidade de uma formação 

ética e comprometida sócio ambientalmente. 
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Assim posto, a interdisciplinaridade busca o acesso à totalidade e à 

complexidade do conhecimento por meio do diálogo, constituição de novos espaços 

de investigação e a interação entre as diferentes áreas do conhecimento.  

Na visão interdisciplinar do conhecimento, o papel do docente é fundamental 

na promoção da autonomia e da responsabilidade social do acadêmico. O docente, 

por meio de mediações didáticas e práticas pedagógicas críticas e reflexivas, incentiva 

o aluno à consciência sobre as questões sociais e ambientais do seu entorno.  

 

1.1.5 Metodologias de ensino  

 

Para atender ao perfil do egresso almejado, e possibilitar a formação de ensino 

superior pautada em uma visão humanista, crítica, reflexiva e comprometida com o 

desenvolvimento sustentável, que atenda as demandas do mundo do trabalho, o 

Unibave realizou atualização curricular de seus cursos, assumindo um currículo com 

base em competências a serem desenvolvidas pelos acadêmicos.  

Para o desenvolvimento de um currículo por competências se faz necessário o 

uso de metodologias de ensino que contribuam para responder aos desafios da 

contemporaneidade. Assim, o processo de ensino e aprendizagem se volta à 

autonomia do acadêmico por meio da aprendizagem ativa. Deste modo, as 

metodologias de ensino definidas pelo Unibave pressupõem que os cursos 

possibilitem que o acadêmico seja capaz de resolver situações-problemas a partir de 

uma visão interdisciplinar.  

Neste contexto, as metodologias de ensino contribuem para a apropriação do 

conhecimento por meio do senso crítico, da reflexão e da significação e 

ressignificação do conhecimento. Isto torna a estrutura universitária mais flexível, 

colaborativa e dinâmica. 

Neste formato pedagógico, a IES está atenta aos processos relacionais, a fim 

de estimular a interação afetiva por meio de práticas que conduzam à aprendizagem 

colaborativa; problematização; educação por projetos; formação de leitores e 

produtores de textos em constante interação pedagógica. 

De tal forma, o processo de ensino e de aprendizagem prioriza a 

problematização do conhecimento de modo a desafiar o aluno para a apropriação e 

construção de novos conhecimentos em que, os casos simulados e as atividades 
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interdisciplinares promovam a consolidação das relações teórico-práticas, a 

concepção crítica e reflexiva, a ética e responsabilidade social. 

Assim, as estratégias de ensino e de aprendizagem implicadas na construção 

dos programas dos componentes curriculares, visam permitir ao acadêmico 

compreender e organizar o mundo de modo a atuar sobre o mundo; desenvolvendo a 

dimensão cognitiva em toda a sua complexidade (aplicação, análise, síntese, criação).  

 

1.1.6 Incorporação de avanços tecnológicos na educação 

 

A inovação no ensino é promovida pela ampliação do uso de variados recursos 

tecnológicos, incluindo softwares para diferentes áreas e equipamentos de uso geral 

e específico. Além da aquisição, promove-se também a produção interna de recursos 

diversificados, atendendo, à formação do perfil de egresso almejado. 

A ampliação da inserção tecnológica no Unibave envolve gestores, equipe 

técnico-administrativa e docentes. Essa incorporação prioriza ações como: aquisição 

de equipamentos, formação para a inserção dos avanços tecnológicos no ensino, 

produção de recursos didáticos por profissionais que atuam na Instituição e pelos 

acadêmicos, desenvolvimento de práticas investigativas por meio de núcleos de 

pesquisa institucionais e atuação de uma pré-incubadora de base tecnológica, a 

Inventa.  

 A pré-incubadora de empresas do Unibave criada em 2017, foi reformulada em 

2019, sendo organizado um novo espaço destinado para as empresas incubadas 

desenvolverem seus projetos e para o desenvolvimento de aulas. Atualmente, 5 

(cinco) empresas estão iniciando seus projetos. 

No que se refere à aquisição de equipamentos, o Unibave investiu recursos 

financeiros significativos, buscando melhorias na rede wi-fi, na ampliação e 

substituição de equipamentos. Também adquiriu computadores novos para 

substituição em laboratórios de informática utilizados por todos os cursos.  

Para os laboratórios tecnológicos de ensaios de materiais, destaca-se a 

aquisição de um moinho de bolas. Esse equipamento, por meio de rotação, promove 

sucessivas colisões de esferas, responsáveis pela quebra de um determinado 

material, reduzindo-o a partículas menores. O dispositivo também pode ser 

empregado para uma eficaz homogeneização de misturas. Já no laboratório de 
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materiais de construção civil, investiu-se em uma argamassadeira de bancada com 

movimento planetário, usada em ensaios de formulações de concreto e argamassa. 

Para o laboratório de ciências biológicas e saúde, foram adquiridos nos últimos 

anos chapas de aquecimento, pHmetro, lavador de Elisa, estufa de secagem a vácuo 

e diversas vidrarias. Para o laboratório de semiologia, bonecos simuladores de parto 

e para primeiros socorros e braços simuladores para coleta de sangue. 

O Hospital Veterinário Unibave - HVU conta com diversos aparelhos e 

equipamentos que auxiliam no diagnóstico e tratamento dos seus pacientes, além de 

proporcionar aos alunos do curso de Medicina Veterinária do Unibave, em aulas 

práticas e estágios, o contato com estas tecnologias. Dentre os de maior destaque 

estão os aparelhos de diagnóstico por imagem, que incluem raio-X digital e aparelhos 

de ultrassom; aparelhos de fisioterapia (TENS, FES, corrente russa e ultrassom); 

aparelhos odontológicos (ultrassom e aparelho para polimento); aparelhos de 

anestesia inalatória; aparelhos de ortopedia (motor cirúrgico, caixas de placas, 

furadeiras, etc.); equipamentos para esterilização (autoclave 200 L, seladora, 

máquinas lavadoras e secadora); equipamentos de patologia clínica (microscópios, 

câmera de microscópio, estufa, aparelho de bioquímica, banho-maria, micropipetas, 

vidrarias, máquina automática de hematologia e geladeira); aparelhos para patologia 

(histotécnico, micrótomo manual, dispensador de parafina, placa aquecida, capela de 

exaustão, estufa, micro-ondas e geladeira); equipamentos cirúrgicos (monitores 

multiparamétricos, focos cirúrgicos, aspirador cirúrgico, cauterizador, bomba de 

infusão, aparelhos de anestesia inalatória com e sem ventilação mecânica) e 

equipamentos utilizados nos consultórios (otoscópio, oftalmoscópio, aparelho de 

pressão, doppler vascular, balanças digitais, refrigeradores e eletrocardiograma). 

Quanto à formação para a inserção de tecnologias no ensino, estão previstas 

nas edições do programa de formação continuada para docentes e tutores, atividades 

para que os profissionais sejam capacitados para o uso de tecnologias educacionais 

em suas práticas pedagógicas. Oferecidas em forma de palestras, oficinas e 

minicursos, essas formações pretendem instrumentalizar os docentes para o uso do 

Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA e biblioteca virtual, além das práticas nos 

laboratórios especializados.  

Ainda no contexto do desenvolvimento tecnológico e inovação, o Laboratório 

de Ensino Ativo Paulo Freire constitui-se em um espaço diferenciado para o ensino, a 
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pesquisa e a extensão. Sua contribuição para o desenvolvimento científico e 

tecnológico na área da educação expressa-se nas potencialidades didático-

pedagógicas que o ambiente promove. Para além dos cursos de licenciatura, o 

laboratório se destina aos demais cursos da Instituição que buscam inovar em suas 

ações teórico-práticas.  

O ambiente foi projetado para oportunizar aos estudantes, durante a formação 

teórico-prática, diferentes estratégias de aprendizagem. Espaços diferenciados como 

esse têm o intuito de possibilitar uma experiência formativa atenta às competências e 

habilidades que articulam as demandas das diferentes áreas de formação com um 

perfil do egresso criativo. Também é função desse espaço a promoção da inovação e 

do desenvolvimento da capacidade de solucionar problemas a partir de uma visão 

complexa da realidade para, assim, inserir-se no mundo do trabalho de modo a 

atender as demandas sociais atuais. 

O Laboratório de Ensino Ativo Paulo Freire é equipado com tablets disponíveis 

aos estudantes, notebook, impressora 3D, mesa digitalizadora, data-show, 

televisores, palco para apresentações, quadros brancos que cobrem suas paredes, 

permitindo aos docentes e estudantes mais flexibilidade quanto ao espaço físico e 

oportunizando diferentes maneiras de organização didático-pedagógica. 

Destaca-se que os currículos dos cursos do Unibave têm a natureza de 

inserção tecnológica no desenvolvimento de seus componentes, enquanto diretriz 

institucional, a fim de garantir o contínuo acesso do discente às modernas ferramentas 

tecnológicas. 

 

1.1.7 Atividades complementares à formação  

 

As atividades complementares à formação encontram-se contempladas em 

todos os cursos do Unibave, tendo em vista contribuir com percursos formativos 

flexíveis e com a autonomia do discente, sendo componente curricular obrigatório a 

ser cumprido para a integralização curricular de cada curso. As atividades 

complementares à formação estão consolidadas e institucionalizadas na IES por meio 

do Regulamento de Atividades Complementares do Unibave, aprovado pela 

Resolução nº 278/2021/CAS/UNIBAVE, comum a todos os cursos de graduação. 

Envolvem atividades de ensino, iniciação à pesquisa e extensão, correlatas ao curso 
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e/ou relacionados aos temas transversais, permitindo a flexibilização do currículo e 

aprofundamento temático e interdisciplinar. 

Conforme art. 5 do regulamento, as atividades complementares têm como 

objetivo ampliar as possibilidades de formação e contribuir para a autonomia do 

acadêmico na construção de seu percurso de formação, respeitando o perfil 

profissional pretendido pelo curso.  

São consideradas atividades complementares: organização e/ou participação 

em atividades de pesquisa; publicação de artigos científicos, capítulos de livro ou livro 

completo; organização ou participação em atividades extensionistas; disciplinas 

isoladas; participação ou organização de eventos; estágios não obrigatórios; atuação 

profissional na área de formação; monitorias; cursos extracurriculares, dentre outras 

atividades sugeridas pelo NDE e definidas pelo colegiado do curso.  

Para efeito de integralização do total de horas, cada acadêmico deve requerer 

à coordenação de curso, sistematicamente, a convalidação das atividades realizadas. 

O deferimento das horas é realizado a partir do regulamento da Instituição, devendo 

atender, entre outros aspectos, um percentual máximo para cada uma das alternativas 

apresentadas no parágrafo anterior. Além disso, no certificado comprovando a 

realização das atividades deve constar, entre outros aspectos, a natureza da atividade 

e a carga horária cumprida, exceto no caso de trabalhos científicos publicados, pois 

não apresentam os mesmos dados de um certificado. Neste caso, o que deve ser 

apresentado é um comprovante da publicação.  

Desde o início do curso os acadêmicos são estimulados a desenvolverem as 

atividades complementares. Cada coordenação de curso apresenta e discute o 

regulamento, esclarecendo dúvidas e incentivando o engajamento dos acadêmicos. 

Cabe à coordenação do curso, avaliar as solicitações dos acadêmicos, emitindo 

parecer em relação à convalidação, além de encaminhar ao colegiado do curso os 

casos omissos; já aos acadêmicos cabe a tarefa de buscar orientação junto à 

coordenação do curso sobre as atividades que podem ser convalidadas, cumprir a 

carga horária determinada no PPC e encaminhar à coordenação a solicitação de 

convalidação, acompanhada pelos comprovantes requisitados. Em casos de 

transferências internas e/ou externas, serão consideradas as atividades 

complementares realizadas no curso de origem, desde que equivalentes àquelas 

previstas no regulamento de atividades complementares do Unibave.  
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1.1.8   Prática profissional: relação teoria e prática  

 

A IES compreende a necessidade de inserir o discente na prática profissional, 

desenvolvendo a dimensão cognitiva em toda a sua complexidade (aplicação, análise, 

síntese, criação) por meio de observação, diagnóstico, análise e proposta de 

intervenção em determinada situação-problema, com base em competências a serem 

adquiridas. 

Esses processos vislumbram o caráter formativo do acadêmico, alinhado ao 

fazer pedagógico comprometidos na inserção de um profissional ético, com visão 

sistêmica, colaborativo, atento às necessidades do mercado de trabalho em um 

contexto globalizado e tecnológico, além de necessariamente sustentável. 

A articulação entre teoria e prática, permeada no processo de ensino e 

aprendizagem, desenvolvido pelo Unibave, comunga com os princípios filosóficos e 

técnico-metodológicos implementados pela IES. A própria natureza adotada para as 

metodologias do processo ensino e aprendizagem, como acima detalhado, já tem 

essa natureza. Neste sentido, os casos simulados, as atividades voltadas a estudos 

de caso reais e/ou simulado, os softwares específicos, dentre outros, que promovam 

a interação teórico-prática, devem ser priorizadas.  

As atividades de interação teórico-práticas envolvendo os acadêmicos são 

previstas nos PPCs e planos de ensino, assim como devem estar presentes em 

atividades que fomentam a articulação entre ensino, práticas investigativas e 

extensão. Tais atividades, culminam com o desenvolvimento teórico-prático previsto 

no formato de estágios curriculares. 

 

1.1.9 Estágio supervisionado  

 

As práticas específicas de estágio são definidas a partir do perfil do egresso, 

relacionando, nesse processo, as diretrizes nacionais e características institucionais. 

A estruturação dos itinerários que integram os estágios é definida para dinamizar o 

contato e diagnóstico da realidade, bem como a elaboração de ações que favoreçam 

sua transformação e socialização dos resultados. 

Além das possibilidades de realização de estágios na região de inserção institucional, 

os discentes são, também, motivados à realização de estágios em outros contextos 
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nacionais e internacionais. As normas para realização de estágios são definidas em 

regulamento institucional, respeitando demandas legais e características dos cursos. 

 

1.1.9.1 Estágio curricular supervisionado 

 

O estágio curricular supervisionado é componente curricular obrigatório nos 

cursos de bacharelado e licenciatura do Unibave, sendo opcional nos cursos 

superiores de tecnologia, dadas as características de cada curso.  

O estágio curricular, na forma acima definida, é ato educativo e componente 

curricular que tem em vista a consolidação das competências profissionais previstas, 

a fim de atender a perfil do egresso almejado no projeto pedagógico dos cursos. É 

relevante para a formação acadêmico-profissional, em sua interação com os espaços-

campo de atuação profissional. Essa atividade deve contar com docentes orientadores 

do curso, em sua interação com os atores envolvidos no campo conveniado para o 

desenvolvimento das atividades pelo discente.  

No desenvolvimento da atividade deve-se considerar etapas evolutivas, a 

saber: observação: vivências observacionais do espaço de experiência, com foco na 

atuação profissional; diagnóstico e análise: aprofundamento de vivências 

profissionais, que levem a reflexões teórico-práticas, de forma a subsidiar a 

intervenção; intervenção: proposta de atuação intervencionista, que considera as 

etapas anteriores, em uma tomada de decisão.  

O funcionamento do estágio curricular supervisionado rege-se por normas 

institucionais, respeitando as especificidades de cada curso, considerando as 

diretrizes e políticas institucionais, bem como, as especificidades de cada curso, 

conforme as suas diretrizes curriculares nacionais, e a Lei no 11.788/2008. 

Para a normatização do estágio curricular deve-se considerar as seguintes 

premissas:  

 

 É atividade permitida a aluno regularmente matriculado na IES e cursando as 

fases de oferta desse componente; 

 A frequência integral é um requisito para aprovação no programa de 

aprendizagem de estágio curricular, não cabendo quaisquer formas de abono;  
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 O estágio curricular deve contar com a institucionalização de convênio com 

instituições/órgãos/organizações, para a realização das atividades, na forma da 

lei;  

 É obrigatória a supervisão de docentes da IES, sendo este o responsável junto ao 

espaço-campo de estágio curricular, conforme normas estabelecidas por cada 

curso de graduação e em consonância com a legislação vigente; 

 O estágio curricular, na forma da lei, não gera vínculo empregatício de qualquer 

natureza.  

 

1.1.9.2 Estágio supervisionado não obrigatório 

 

O estágio supervisionado não obrigatório é compreendido como atividade 

complementar às atividades previstas na matriz curricular do curso. Poderá ser 

desenvolvido pelo discente em organizações públicas, privadas e não governamentais 

conveniadas com a IES. Conforme consta na Lei no 11.788/2008, o estágio curricular 

caracteriza-se por “ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente 

de trabalho, que visa à preparação para o trabalho produtivo de educandos que 

estejam frequentando o ensino regular em instituições de educação superior”.  

Destaca-se, ainda, que na forma da Lei no 11.788/2008, o estágio 

supervisionado não gera vínculo empregatício de qualquer natureza.  

 

1.1.10 Iniciação científica e extensão 

 

O Unibave busca promover acesso, produção e difusão de conhecimentos por 

meio da pesquisa científica e tecnológica, priorizando propostas que promovam a 

qualidade do ensino, com o processo pautado no respeito aos direitos humanos, 

práticas inclusivas, promoção da acessibilidade, diversidade étnico-racial e 

desenvolvimento sustentável.  

Nesse contexto, as Políticas de Pesquisa do Unibave são norteadas pelas 

seguintes diretrizes: atendimento às demandas institucionais e do entorno; produção 

científica, tecnológica, artística e cultural; difusão da produção científica, tecnológica, 

artística e cultural. Estas diretrizes, aliadas ao PDI, PPI e ao PPC de Engenharia Civil 

resultam em metas, que direcionam o desenvolvimento da pesquisa.  
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O Programa de Iniciação Científica (PIC) do Unibave tem os seguintes 

objetivos: estimular o pensamento científico e a criatividade na busca por soluções 

inovadoras; contribuir para a formação de futuros pesquisadores pautados no respeito 

às questões sociais e éticas inerentes à pesquisa científica; estimular docentes 

pesquisadores a envolverem acadêmicos nas atividades científica, tecnológica, 

artística e cultural. 

Para que estes objetivos sejam atingidos, o programa institucional de iniciação 

científica é dinamizado a partir dos Núcleos de Pesquisa e Extensão, os quais 

abrangem as seguintes áreas do conhecimento: Ciências Humanas, Ciências Sociais 

Aplicadas, Ciências Biológicas e da Saúde, Ciências Agrárias, Engenharias e 

Tecnologias. 

Atualmente existem 6 (seis) Núcleos de Pesquisa e Extensão no Unibave. O 

Quadro 02 apresenta os Núcleos de Pesquisa e Extensão, os cursos de graduação 

vinculados a cada um deles, assim como as respectivas áreas de concentração. 

Ainda como forma de incentivo, desenvolvimento e fomento à iniciação 

científica no Unibave, existem projetos de pesquisa e extensão consolidados por meio 

dos recursos provenientes das Bolsas de Pesquisa do Artigo 170 e do Fundo de Apoio 

à Manutenção e ao Desenvolvimento da Educação Superior (FUMDES – Artigo 171), 

ambas provenientes da Constituição do Estado de Santa Catarina e Bolsa Inovação, 

implantada no início de 2015 e mantida pela Febave. Os acadêmicos contemplados 

por uma das modalidades de Bolsa Pesquisa desenvolvem seus projetos sob a 

orientação de um professor pesquisador vinculado aos Núcleos de Pesquisa, que se 

encontram sistematizados no Quadro 2. 
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Quadro 2 - Núcleos de Pesquisa e Extensão 

Núcleo Cursos Área de Concentração 

Núcleo de Estudos Aplicados à 
Saúde – NEAS 

Enfermagem 
Farmácia 
Psicologia 

 Ciências da Saúde 

 Saúde Coletiva 

Núcleo de Pesquisa e Extensão 
em Administração e Ciências 
Contábeis – NUPAC 

Administração 
Ciências Contábeis 

 Estratégia e Tecnologias da 
Administração; 

 Empreendedorismo; 

 Sustentabilidade, 
Responsabilidade Social e 
Contabilidade Rural; 

 Contabilidade Pública e 
Governança Corporativa. 

Núcleo de Pesquisa e Extensão 
de Práticas Pedagógicas Criativas 
e Inclusivas – NUPCI 

Pedagogia 
Educação Física 

 Atividade Física, Qualidade de 
vida e Saúde na Comunidade; 

 Educação, Formação Docente 
e Práticas Socioculturais. 

Núcleo de Pesquisa e Extensão 
do curso de Direito – NUPEDI 

Direito 
 Responsabilidade Social e 

Justiça 

Núcleo de Pesquisa e Extensão 
em Tecnologia e Informação – 
NUTEC 

Engenharia Ambiental e 
Sanitária 
Engenharia Civil 
Engenharia de Produção 
Engenharia Mecânica 
Tecnologia em Design de 
Interiores 
Sistemas de Informação 

 Engenharia, Tecnologia e 
Sustentabilidade 

Núcleo de Pesquisa e Extensão 
Aplicado às Ciências 
Agroveterinárias e Ambientais – 
PACA 

Agronomia 
Medicina Veterinária 

 Ciências Agrárias 

Fonte: Adaptado de Unibave (2021)4. 
 

O curso de Tecnologia em Design de Interiores está vinculado ao NUTEC, que 

atende também os cursos de Engenharia Civil, Engenharia Ambiental e Sanitária, 

Engenharia de Produção, Engenharia Mecânica e Sistemas de Informação. As linhas 

de pesquisa desenvolvidas pelo núcleo concentram-se majoritariamente nos 

seguintes temas: sistemas de produção; avaliação e desenvolvimento de materiais; 

gerenciamento de processos; reaproveitamento de resíduos; acessibilidade pública; 

sistemas construtivos alternativos; saneamento e estudos hidráulicos; sistemas de 

informação e tecnologias inovadoras; engenharia e meio ambiente. 

 

                                            
4 UNIBAVE – Centro Universitário Barriga Verde. Projeto Pedagógico Institucional - PPI. 2021. 
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1.1.11 Procedimentos de acompanhamento e de avaliação dos processos de 

ensino-aprendizagem  

 

No Unibave, os sistemas de avaliação visam o acompanhamento contínuo do 

processo de aprendizagem do acadêmico, permitindo ajustes e redirecionamentos 

nas estratégias de ensino. 

No CST em Design de Interiores, a proposta avaliativa, por componente 

curricular, é apresentada aos acadêmicos no início de cada semestre por meio do 

plano de ensino. Exercícios de revisão, orientação de trabalhos acadêmicos, 

orientações extraclasse e reflexão sobre as questões avaliativas são elementos que 

fortalecem o conceito de avaliação processual, com vistas a garantir a natureza 

formativa do processo de aprendizagem. Para tal, também se estimula o exercício da 

autoavaliação pelo acadêmico, realizada institucionalmente por meio da 

Autoavaliação Institucional. Assim, tem-se um conjunto de iniciativas que qualificam a 

tomada de decisões e intervenções no processo de aprendizagem.  

O uso diversificado de instrumentos avaliativos como: realização de seminários, 

saídas a campo, estudos dirigidos, análise escrita de vídeos, relatórios de aulas 

práticas e ou de atividades, resolução de casos clínicos, análise de artigo, questões 

avaliativas, entre outras, devem ser previstas. Tal processo é normatizado pelo 

Regimento Geral da IES, artigo 81 (Resolução CAS Nº 138/2016), o qual estabelece 

que a avaliação é de responsabilidade de todos os envolvidos, estando fundamentada 

no PPI e compreendida como processual, com preponderância dos aspectos 

qualitativos sobre os quantitativos.  

O Regimento da IES prevê que o sistema de avaliação dos processos de ensino 

e aprendizagem do CST em Design de Interiores do Unibave deve possibilitar o 

acompanhamento do discente e a verificação dos resultados obtidos nas atividades 

acadêmicas. Para tanto, são exigidos instrumentos avaliativos em que o peso da nota 

é definido pelo docente. 

A média final do rendimento acadêmico de cada disciplina é composta por: 

  

a) Disciplina de 03 (três) ou mais créditos: 03 (três) notas; 

b) Disciplina de até 02 (dois) créditos: 02 (duas) notas. 
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Ao acadêmico, que por algum motivo, não puder comparecer às provas 

regulares oficiais, definidas no plano de ensino, é facultado o direito de realizá-las na 

modalidade “Prova de Segunda Chamada” (Resolução CAS n° 107/2015), 

anualmente definidas no Calendário Acadêmico. 

A aprovação do acadêmico em cada disciplina depende da obtenção de uma 

nota igual ou superior a 6,0 e frequência igual ou superior a 75% da carga horária 

prevista da disciplina.  

Compete ao docente a avaliação do desempenho, o registro de frequência, 

bem como elaborar a prova substitutiva (N-1). Todos os acadêmicos poderão 

participar da prova substitutiva (N-1), especialmente aqueles que não atingiram a 

média 6,0 (seis), conforme definido no cronograma de aula. Caso a nota obtida na N-

1 seja menor que as notas alcançadas no decorrer da disciplina, a N-1 

automaticamente é descartada. 

 

1.1.12 Outras inovações significativas na IES  

 

Destacamos outras inovações significativas desenvolvidas no Unibave, 

considerando aperfeiçoar a flexibilização curricular: 

 

a)  Oferta de componentes curriculares de natureza híbrida e utilização do Ambiente 

Virtual de Aprendizagem – AVA – a implantação de disciplinas híbridas nos cursos 

de graduação, conforme legislação, utilizam a mediação didático-pedagógica por 

meio de Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC).  

b)  Material didático disponível no AVA e biblioteca virtual – cada componente de 

natureza híbrida conta com um conjunto de materiais didáticos que auxiliam no 

processo de ensino e aprendizagem. Esses materiais são planejados e escritos 

levando em consideração a bibliografia adequada às exigências de formação, 

aprofundamento e coerência teórica e indicada no Plano de Ensino da disciplina. 

A plataforma AVA possibilita o acesso on-line aos conteúdos disponibilizado e a 

impressão destes materiais. A biblioteca virtual possui um amplo acervo 

bibliográfico para acesso, consulta, análise, pesquisa e estudo dos conteúdos 

propostos nas ementas, bem como de conteúdo complementar. 
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c)    Desenvolvimento de metodologias que estimulam o diálogo entre os componentes 

curriculares, a prática social e as demandas do mundo do trabalho – uso de 

metodologias que estimulem a participação ativa, reflexiva e propositiva dos 

acadêmicos no sentido de intervir nas práticas sociais e nas demandas do mundo 

do trabalho. Uma das condições que vêm sendo discutidas e implementadas no 

Unibave são as atividades que articulam conhecimentos curriculares e questões 

locais e regionais. Essa ênfase é justificada por valorizar iniciativas que estimulem 

a capacidade de criar e resolver situações-problema que envolvam a busca de 

resoluções para sua prática profissional; promovam os discentes em um trabalho 

colaborativo, envolvendo a capacidade de se relacionar, trabalhar em equipe, e a 

promoção da autonomia e solidariedade; ampliem o respeito à multiplicidade de 

ideias e à diversidade que constitui cada pessoa e seu contexto.  

d)    Ênfase no empreendedorismo a ser trabalhado em todos os cursos – em nossa região 

de atuação o maior número de organizações é familiar, o que fomenta a 

necessidade de desenvolver nossos jovens para vislumbrar inovações em novos 

negócios. Diante disso, o Unibave insere na matriz de referência de cada curso a 

abordagem de “empreendedorismo”. Um diferencial que busca desenvolver nos 

futuros egressos, competências para identificar problemas e oportunidades, a 

busca de soluções e recursos na criação de inovações para a sociedade. Seja um 

negócio, um projeto ou mesmo um movimento que gere mudanças reais e 

impactos positivos na sociedade.  

 

1.1.13 Políticas institucionais voltadas à valorização da diversidade, do meio 

ambiente, da memória cultural, da produção artística e do patrimônio cultural, e 

ações afirmativas de defesa e promoção dos direitos humanos e da igualdade 

étnico- racial   

 

As políticas institucionais voltadas à valorização da diversidade, do meio 

ambiente, da memória cultural, da produção artística e do patrimônio cultural, e ações 

afirmativas de defesa e promoção dos direitos humanos e da igualdade étnico-racial 

estão ligadas as políticas de permanência da Instituição e presentes em abordagens 

específicas e transversais a serem desenvolvidas nos componentes curriculares dos 

cursos. 
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No que se refere a atenção à diversidade, defesa e promoção dos direitos 

humanos, citamos o Programa Acolher, que compõem parte das políticas de 

permanência e é constituído por ações apoiadas nas perspectivas da educação 

inclusiva e atendimento à diversidade a partir da identificação de demandas, 

potencialidades e atendimento personalizado. Na mesma direção, destacam-se 

ações para valorização étnico-racial, que envolvem os acadêmicos em atividades 

organizadas, tais como: a produção de obras de artes, palestras e eventos, além do 

envolvimento dos cursos em ações interculturais, com estímulo ao respeito à 

diversidade e valorização das diferentes culturas. Ações estas organizadas pelos 

cursos com apoio do Núcleo de Estudos Afro e Indígena – NAI. 

A defesa do meio ambiente é também uma prioridade institucional. Deseja-se 

construir com a comunidade acadêmica e regional a consciência da preservação do 

meio ambiente e do desenvolvimento regional. Para dar conta desse desafio, a 

Instituição desenvolve programas e projetos nas áreas do ensino, da iniciação 

científica e da extensão, envolvendo docentes e discentes, em parceria com entidades 

e órgãos públicos.  

Um exemplo vivo que representa a preocupação com a defesa do meio 

ambiente e sustentabilidade, é o projeto educativo intitulado “Horta Agroecológica no 

Unibave: Alimento Saudável ao Alcance de Todos”, envolvendo os cursos de 

graduação em Agronomia e Medicina Veterinária. O objetivo do projeto é proporcionar 

aos colaboradores do Unibave, comunidade externa e acadêmicos de todos os cursos 

da Instituição, o acesso à uma fonte saudável de alimento, buscando promover saúde 

e bem-estar social. 

Assim, o Unibave compreende o meio ambiente como um conceito complexo, 

interdisciplinar e transversal – formado por elementos ecológicos, sociais, 

econômicos, políticos e culturais. A educação ambiental, por sua vez, é interpretada 

como um processo que busca a sustentabilidade, isto é, a utilização racional dos 

recursos naturais e o equilíbrio entre a homem e a natureza.  

Entende-se que a educação ambiental e a sustentabilidade no Unibave são 

esferas complementares, permeando as atividades administrativas e pedagógicas, 

em consonância com o Programa de Desenvolvimento Sustentável do Unibave – 

ECOS. Esse programa prioriza ações envolvendo a redução no consumo de materiais, 

a redução na geração de resíduos, a gestão de águas, a redução no consumo de 
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energia elétrica, a aquisição de material e a contratação de serviços com empresas 

ambientalmente certificadas, a redução de emissões no transporte institucional e a 

melhora da qualidade de vida dos espaços laborais.  

O Programa ECOS tem suas ações implementadas em atividades de ensino, 

pesquisa e extensão. Na variável de ensino, ressalta-se que todos os Projetos 

Pedagógicos de Curso (PPCs) contemplam "meio ambiente" e/ou "sustentabilidade" 

em disciplinas específicas ou em seus ementários. Na variável de Pesquisa e 

Extensão, diversos projetos e programas envolvendo a comunidade e de iniciação 

científica são desenvolvidos pelo Unibave nos municípios de nossa abrangência. 

Além disso, ressalta-se que o campus, sede do Unibave, possui 

aproximadamente 25% de sua área total com cobertura vegetal original, constituindo 

um refúgio e corredor ecológico importante da Mata Atlântica. 

No que se refere à política de preservação da memória, do patrimônio cultural 

e da produção artística adotada pelo Unibave orienta-se no sentido de se construir 

uma identidade cultural com as características das populações que habitam o entorno 

da Instituição.  

Esse desafio envolve conhecimentos de várias áreas e ações transversais e 

multidisciplinares que perpassam os currículos dos cursos, bem como outras 

atividades, como iniciação científica, extensão, formação complementar, semana de 

estudos, seminários, palestras e trabalhos acadêmicos. 

Para concretizar essas políticas, o Unibave mantém dentro de sua estrutura: 

 

a) As Esculturas do Paredão, espaço com esculturas em pedra aberto a todos os 

públicos, com quase 200m de comprimento. Um conjunto de painéis em rocha, 

entalhado no início dos anos 80, com representações de passagens bíblicas 

esculpidas na pedra bruta pelo artista José Fernandes, mais conhecido como Zé 

Diabo. 

b) O Museu ao Ar Livre, ambiente natural e ecológico, destacando o modo de vida 

das culturas da região de uma época, como residência, igreja, moinhos, galpões, 

indústrias artesanais, com intuito de conservar um ambiente de contemplação e 

estudo.  

c) O Museu da Imigração Conde D’ Eu com coleções de: ferramentas de trabalho; 

utensílios domésticos; imagens e objetos sacros; objetos de adorno, de conforto 
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e auxílio pessoal; mobília; objetos de adorno para interiores de residências; 

numismática; acervo arqueológico; indumentárias; uma coleção de minérios 

regionais; dentre outros.   

d) A Biblioteca Histórica Etienne Stawiarski, um acervo com obras raras nas mais 

variadas áreas do conhecimento: Biologia, Religião, Medicina, Matemática, 

Literatura, Português, Mecânica, Astrologia, Psicologia, Geometria, Eletricidade 

entre outros.  

e) E o Centro de Documentação Histórica Plínio Benício, espaço dotado de 

documentos referentes à Empresa Colonizadora Grão Pará, que pertenceu ao 

Conde D’Eu e a Princesa Isabel, formada com o intuito de incentivar a imigração 

e de vender as terras, do dote de casamento da Princesa.  

 

1.2 CARACTERÍSTICAS LOCAIS E REGIONAIS, OBJETIVOS, MISSÃO, VISÃO E 

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DO CURSO 

   

1.2.1 Contexto Socioeconômico do Estado em que o Unibave está inserido 

 

O Estado de Santa Catarina é formado por 295 municípios e dividido em oito 

principais regiões: Litoral, Nordeste, Planalto Norte, Vale do Itajaí, Planalto Serrano, 

Sul, Meio-Oeste e Oeste”. Segundo dados do IBGE (BRASIL, 2021a), Santa Catarina 

conta com uma população aproximada de 7.319.681 em 2020, sendo 3.697.955 

mulheres e 3.640.518 homens.  

Ainda de acordo com o Instituto (BRASIL, 2021b), o País possui um Produto 

Interno Bruto-PIB per capta de R$ 33.593,82, e em Santa Catarina esse valor é de R$ 

42.149,00, no ano de 2018.  

Segundo Bubniak (2016)5, o Brasil possuía em 2014 um Índice de 

Desenvolvimento Humano-IDH de 0,761, enquanto em Santa Catarina esse valor era 

de 0,813, ficando atrás somente do Distrito Federal e São Paulo, que tinham IDH de 

0,839 e 0,819 respectivamente.  

                                            
5 BUBNIAK, Gabriela. Santa Catarina é o 3º Estado com melhor índice de qualidade de vida do Brasil. 

Jornal digital OCP News, 2016. Disponível em: https://ocp.news/entretenimento/santa-catarina-e-o-3o-

estado-com-melhor-indice-qualidade-de-vida-do-brasil-noticias. Acesso em: 17-04-2020. 
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A Tabela 1, de acordo com o Ministério do Trabalho e Emprego (BRASIL, 

2021c), mostra os dados do período de março de 2020 a fevereiro de 2021, referente 

aos números de empregos em Santa Catarina, por microrregião. 

 

Tabela 1 - Admissões, desligamentos e saldo por nível geográfico (municípios por 
microrregião de Santa Catarina) de março de 2020 a fevereiro de 2021 

Microrregião Admissões Desligamentos Saldos 
Variação 

Relativa (%) 

Araranguá 7.464 6.939 525 3,42 

Blumenau 62.336 61.415 921 0,77 

Lages 16.426 15.753 673 1,66 

Canoinhas 5.713 4.852 861 7,72 

Chapecó 43.489 38.911 4.578 5,37 

Concórdia 14.645 13.134 1.511 5,28 

Criciúma 32.110 30.985 1.125 1,66 

Curitibanos 3.786 3.605 181 1,93 

Florianópolis 81.834 89.916 -8.082 -4,34 

Itajaí 49.360 45.461 3.899 4,50 

Ituporanga 3.595 3.415 180 2,97 

Joaçaba 8.460 6.781 1.679 11,21 

Joinville 114.278 106.298 7.980 3,76 

Rio do Sul 12.781 11.662 1.119 4,65 

São Bento do Sul 12.817 12.309 508 1,88 

São Miguel d'Oeste 6.343 5.664 679 4,91 

Tijucas 7.049 5.932 1.117 7,97 

Tubarão 18.078 17.654 424 1,22 

Xanxerê 7.064 6.727 337 2,55 

Santa Catarina 1.086.670 1.019.639 67.031 3,15 

Brasil 15.463.306 15.051.350 411.956 1,06 

Fonte: BRASIL, 2021c 

 

Percebe-se na Tabela 1 que, em Santa Catarina, no ano de 2020, houve mais 

empregos gerados do que desligamentos, o que resultou em um saldo positivo de 

67.031 admissões. (BRASIL, 2021c).  
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1.2.2 Contexto socioeconômico regional 

 

A região de inserção do Unibave é formada por vinte municípios, nove dos 

quais pertencem à Colônia Grão Pará
6 e onze ao seu entorno. Esses municípios, 

ilustrados na Figura 3, constituem a área de inserção da Ices. 

 

Figura 3 - Área de abrangência do Unibave. 

 

Fonte: Unibave (2021). 

 

Dos vinte municípios, dezessete pertencem à região Sul e três à região 

Serrana. No total, a estimativa populacional para o ano de 2020 foi de 251.146 

habitantes, na área de abrangência do Unibave e em seu entorno, conforme registrado 

na Tabela 2. Entre os municípios com o maior número de habitantes estão: Braço do 

Norte com 33.876; São Joaquim com 27.139; Orleans com 23.038 e Urussanga com 

21.344. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                            
6 Denominação recebida pela área identificada como dote da Princesa Isabel, doada por seu pai, 

o Imperador Dom Pedro II, por ocasião do casamento com o Conde D’Eu, que ocorreu em 1864. 
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Tabela 2 – População por município da região de abrangência do Unibave 

Município População 

Braço do Norte 33.876 
São Joaquim 27.139 
Orleans 23.038 
Urussanga 21.344 
Morro da Fumaça 17.947 
Cocal do Sul 16.821 
Lauro Müller 15.313 
Siderópolis 14.092 
São Ludgero 13.650 
Gravatal 11.577 
Urubici 11.273 
Armazém 8.759 
Treze de Maio 7.093 
Grão Pará 6.595 
Bom Jardim da Serra 4.772 
Rio Fortuna 4.620 
Treviso 3.966 
Pedras Grandes 3.953 
São Martinho 3.171 
Santa Rosa de Lima 2.147 

Total 251.146 

Fonte: BRASIL, 2021a 

 

A análise econômica, com base nos dados da Secretaria de Estado do 

Desenvolvimento Econômico Sustentável de Santa Catarina permite observar que a 

região tem nos serviços o setor de maior contribuição para a formação do PIB, uma 

vez que dos 20 municípios, 18 têm seu PIB centrado nos serviços. Apenas os 

municípios de Rio Fortuna e Treviso têm na indústria a maior influência no PIB. Doze 

municípios têm na agropecuária a menor fonte de contribuição para o PIB e oito têm 

na indústria a menor fonte de contribuição para o PIB (SANTA CATARINA, 2018). 

Quanto ao Índice de Desenvolvimento Humano, dados do IBGE de 2010, 

apontam diferenças na realidade destes municípios. Entre os exemplos, pode se 

destacar: Rio Fortuna com 0,806, Cocal do Sul com 0,780 e Braço do Norte com 

0,778, enquanto Urubici atinge 0.694 e Bom Jardim da Serra com 0.696 (BRASIL, 

2021a). 

Com relação ao destino dos resíduos observa-se uma tendência ao depósito 

em aterros sanitários, enquanto a reciclagem, uma das mais importantes estratégias 

de redução de disposição final de lixo, ainda é incipiente. Além disso, o saneamento 

de efluentes líquidos (esgotos) ainda está em implementação em alguns municípios e 
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os que já possuem rede coletora e tratamento implantados, conseguem abranger 

basicamente a área urbana. São Ludgero, um dos municípios da região de 

abrangência do Unibave, atende toda área urbana com sistema coletivo de tratamento 

de esgoto e a área rural com sistemas individuais. Em contrapartida, as atividades 

econômicas da região (extrativismo mineral, agricultura convencional e pecuária 

intensiva) geram impactos ambientais que atingem os recursos hídricos. 

No que se refere às especificidades étnico-culturais, observa-se que os 

municípios contaram com a contribuição de imigrantes alemães, italianos, 

portugueses, espanhóis, letos e poloneses (BRASIL, 2021a). Entretanto, observa-se 

de forma empírica que, outras etnias agregaram valores culturais, na interlocução com 

as etnias preponderantes. 

Segundo o Ministério do Trabalho e Emprego (BRASIL, 2021c), com base nos 

dados da Caged, no período entre março de 2020 a fevereiro de 2021, apenas um 

município da região de abrangência do Unibave, teve um saldo negativo, ou seja, mais 

demissões que admissões, todos os demais apresentaram um saldo positivo (Tabela 

3). 

 

Tabela 3 - Admissões, desligamentos e saldo por nível geográfico (municípios da 
região de abrangência do Unibave) de março de 2020 a fevereiro de 2021. 

Cidade Admissões 
Desligamento

s 
Saldo 

Variação 
Relativa (%) 

Armazém 971 872 99 4,60 
Bom Jardim da Serra 278 276 2 0,50 
Braço do Norte 6.051 5.730 321 2,70 
Cocal do Sul 1.881 1.882 -1 -0,02 
Grão Pará 767 756 11 0,73 
Gravatal 1.204 1.147 57 2,41 
Lauro Müller 1.185 1.175 10 0,33 
Morro da Fumaça 2.728 2.597 131 2,26 
Orleans 3.104 2.918 186 2,69 
Pedras Grandes 617 426 191 16,21 
Rio Fortuna 325 258 67 6,96 
Santa Rosa de Lima 63 50 13 5,83 
São Joaquim 2.227 2.197 30 0,53 
São Ludgero 2.364 2.118 246 5,15 
São Martinho 238 166 72 11,80 
Siderópolis  2.815 2.563 252 5,54 
Treviso 380 316 64 3,77 
Treze de Maio 1.137 1.006 131 8,26 
Urubici 468 386 82 6,25 
Urussanga 3.819 3.196 623 9,30 
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Total da Região 32.622 30.035 2.587 4,79 
SC 1.086.670 1.019.639 67.031 3,15 

Brasil 
15.463.306 15.051.350 411.95

6 
1,06 

Fonte: BRASIL, 2021c 

 

Especificamente, o município de Orleans, onde está sediado o Unibave, 

destaca-se na sua economia, o comércio onde encontramos grandes supermercados 

de redes, que se encarregam do abastecimento à população. Também o vestuário, 

móveis, eletrodomésticos são comércios que se destacam na cidade e os materiais 

de construção, cuja rede de lojas atende satisfatoriamente ao crescente mercado da 

construção civil. 

No setor industrial, destaca-se a atividade de transformação de plásticos, além 

da grande produção de madeira beneficiada. São mais de 100 indústrias, entre médias 

e grandes, as quais trabalham com mercado nacional e internacional. Boa parte da 

mão de obra ocupada vem dos municípios vizinhos, tornando-se um pólo industrial de 

grande expressão no sul catarinense.  

Já a agricultura, que tem como foco o fumo em folha, representa, atualmente, 

um expressivo volume da renda de nossos agricultores. Há algum tempo o cultivo de 

frutas, e mais recentemente o cultivo de hortaliças e a pecuária, vem se destacando 

também. A suinocultura que antes era praticada pelos colonos com vistas ao consumo 

próprio e à comercialização, hoje alcançou um grande avanço tecnológico.  

 

1.2.3 Contexto Educacional do Estado e região em que o Unibave está inserido 

 

Conforme dados do Censo da Educação, verificou-se no Brasil, em 2019, 

8.745.184 matrículas na Educação Infantil, 27.183.970 no Ensino Fundamental e 

7.709.929 no Ensino Médio (BRASIL, 2019a). 

Especificamente em Santa Catarina, foram registradas na Educação Infantil 

386.298 matrículas, um crescimento de 20% no comparativo entre 2015 e 2019. No 

Ensino Fundamental, no ano de 2019, foram 865.262 matrículas, o que representa um 

valor 3,3% maior que 2015. Os anos iniciais apresentaram um aumento de 2,1% nas 

matrículas entre 2015 e 2019 e os anos finais um aumento de 4,7% no mesmo 

período.  
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No Ensino Médio, foram registradas 242.876 matrículas, valor 0,3% maior que 

o número de matrículas registradas no ano de 2015. O ensino médio regular 

apresentou uma redução de 2,7% no número de matrículas entre 2015 e 2019 e o 

ensino médio integrado à educação profissional apresentou um aumento de 41,6% no 

mesmo período. Para o mesmo ano, no município de Orleans, o Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira-Inep divulgou um total de 2.571 

matrículas para o Ensino Médio (BRASIL, 2019a). 

Em nossa região de atuação, ou seja, nos 20 municípios de abrangência do 

Unibave, os números são de 51.808 alunos na Educação Básica, divididos da seguinte 

forma: 13.233 matrículas na Educação Infantil, 28.886 no Ensino Fundamental e 7.538 

no Ensino Médio. Assim, a participação da região de abrangência da Instituição na 

representação de estudantes da Educação Básica, no estado de Santa Catarina, é 

aproximadamente 3% do total de alunos matriculados no estado. 

Com relação à população, a pirâmide etária de Santa Catarina e de Orleans, 

demonstra uma população predominantemente jovem e adulta. Constata-se, assim, a 

necessidade de oportunizar formação superior para atender aos cidadãos na faixa 

entre 18 e 24 anos e a uma demanda reprimida no estado e na região, gerada por 

aqueles que não tiveram a oportunidade de ingressar na Educação Superior, logo 

após a conclusão do Ensino Médio. 

 

1.2.3.1 Números de Escolas de Educação Básica 

 

Na região de abrangência do Unibave há 371 escolas de Educação Básica, 

sendo 178 Educação Infantil, 149 Ensino Fundamental e 44 Ensino Médio. (BRASIL, 

2019a). A Tabela 4 apresenta o número de escolas de Educação Básica em cada uma 

das cidades do entorno da IES, bem como o total de Santa Catarina e do Brasil. 

Verifica-se que essa região concentra 11,8% de escolas no ensino médio, enquanto 

no estado temos 12,5%, e no país esse percentual chega a 10,7%.  
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Tabela 4 –Número de escolas de Educação Básica nas cidades do entorno do 
Unibave, em Santa Catarina e no Brasil. 

Cidade 
Educação Infantil 

Ensino 
Fundamental 

Ensino Médio 

2019 2019 2019 

Armazém 6 7 1 
Bom Jardim da Serra 3 3 1 
Braço do Norte 26 15 6 
Cocal do Sul 10 6 2 
Grão Pará 3 3 1 
Gravatal 8 9 2 
Lauro Müller 9 8 2 
Morro da Fumaça 14 12 2 
Orleans 17 15 5 
Pedras Grandes 3 4 2 
Rio Fortuna 1 2 1 
Santa Rosa de Lima 1 2 1 
São Joaquim 26 19 5 
São Ludgero 6 5 2 
São Martinho 4 4 1 
Siderópolis 9 8 2 
Treviso 2 2 1 
Treze de Maio 7 4 1 
Urubici 9 10 3 
Urussanga 14 11 3 
Total da Região 178 149 44 
Santa Catarina 3.901 3.104 999 
Brasil 114.851 126.166 28.860 

Fonte: BRASIL, 2019a. 

 

Com esses números, entende-se que, na região de entorno da IES, existe uma 

redução significativa do número de escolas, na medida em que avançam os níveis de 

ensino, da Educação Infantil até o Ensino Médio. A diferença na quantidade de 

escolas, no ano de 2019, demonstrou que no ensino médio são 75,3% menos escolas 

em relação aos demais níveis de ensino. Este cenário, apresenta duas questões a 

serem observadas: a) a demanda de turmas com menor número de alunos na 

educação infantil e ensino fundamental; b) uma demanda inferior de escolas de nível 

médio, permitindo observar que existe uma redução da necessidade de escolas em 

função da redução do número de alunos na medida em que os níveis de ensino 

avançam (BRASIL, 2019a). 
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1.2.3.2 Número de professores da Educação Básica 

 

Nos municípios do entorno do Unibave são 4.195 professores da Educação 

Básica, sendo que 1.275 atuam na Educação Infantil, 2.042 no Ensino Fundamental 

e 878 no Ensino Médio. Na Tabela 5 está detalhado o número de professores, por 

município da região de abrangência da IES, bem como o total de Santa Catarina e 

Brasil. 

 

Tabela 5 – Número de professores na Educação Básica dos municípios do entorno 
do Unibave, em Santa Catarina e no Brasil 

Cidade 
Educação Infantil 

Ensino 
Fundamental 

Ensino Médio 

2019 2019 2019 

Armazém 71 67 34 
Bom Jardim da  
Serra 22 54 14 
Braço do Norte 133 251 118 
Cocal do Sul 94 116 43 
Grão Pará 38 52 29 
Gravatal 77 96 47 
Lauro Müller 64 112 49 
Morro da Fumaça 105 155 50 
Orleans 81 161 83 
Pedras Grandes 19 43 31 
Rio Fortuna 25 36 13 
Santa Rosa de 

Lima 11 30 13 
São Joaquim 153 263 89 
São Ludgero 52 105 48 
São Martinho 25 42 17 
Siderópolis 58 111 37 
Treviso 33 32 16 
Treze de Maio 55 63 29 
Urubici 36 91 49 
Urussanga 123 162 69 
Total da Região 1.275 2.042 878 
Santa Catarina 31.779 45.682 18.967 
Brasil 599.473 1.383.833 507.931 

Fonte: BRASIL, 2019a. 

 

Pelos dados da Tabela 5 constata-se que nossa região possui 3,2% do total de 

professores do estado de Santa Catarina, sendo que 29% atuam na Educação Infantil, 

49,2% no Ensino Fundamental e 21,8% no Ensino Médio.  
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1.2.3.3 Número de matrículas da Educação Básica 

 

No Brasil, no ano de 2019, 8.972.778 estudantes ingressaram na educação 

infantil, 26.923.730 no Ensino Fundamental, enquanto no Ensino Médio foram 

7.465.891 alunos que efetuaram matrícula. Em Santa Catarina e na região de 

abrangência do Unibave, foram realizadas, respectivamente, 242.876 e 7.538 

matrículas no Ensino Médio (BRASIL, 2019a). 

Os números de matrículas na Educação Básica de nossa região de inserção, 

de Santa Catarina e do Brasil estão detalhados na Tabela 6. 

 

Tabela 6 – Número de alunos matriculados na Educação Básica nos municípios do 
entorno do Unibave, em Santa Catarina e no Brasil. 

Cidade 
Educação Infantil 

Ensino 
Fundamental 

Ensino Médio 

2019 2019 2019 

Armazém 542 940 290 
Bom Jardim da 
Serra 188 530 127 
Braço do Norte 2.337 4.084 1.055 
Cocal do Sul 859 1.761 478 
Grão Pará 389 750 214 
Gravatal 585 1.241 338 
Lauro Müller 779 1.807 509 
Morro da Fumaça 966 2.431 694 
Orleans 1.141 2.536 676 
Pedras Grandes 226 444 117 
Rio Fortuna 259 511 109 
Santa Rosa de Lima 130 195 63 
São Joaquim 1.098 3.391 806 
São Ludgero 944 1.833 463 
São Martinho 188 384 100 
Siderópolis 597 1.434 301 
Treviso 165 419 75 
Treze de Maio 387 821 202 
Urubici 566 1.414 371 
Urussanga 887 2.060 550 
Total da Região 13.233 28.986 7.538 
Santa Catarina 386.298 865.262 242.876 
Brasil 8.972.778 26.923.730 7.465.891 

Fonte: BRASIL, 2019a 

 

Na região de inserção do Unibave, o contingente de estudantes matriculados 

no Ensino Médio varia entre dois e três mil estudantes, em média, por ano, 
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concentrados em algumas cidades da região da Colônia Grão Pará e entorno, tais 

como: Braço do Norte; Urussanga; Orleans; Lauro Müller; e Gravatal.  

Os dados apresentados na Figura 4 foram extraídos de levantamentos 

realizados nas escolas públicas vinculadas à Rede Estadual de Ensino da área de 

abrangência do Unibave. Esses índices são referentes aos anos de 2019 e 2020, 

sendo feita uma projeção para 2021. É importante considerar que os números da rede 

privada de ensino, dos Centros de Educação de Jovens e Adultos (CEJA’s) e dos 

Magistérios não foram contabilizados, o que amplia a relevância do Unibave para a 

região. 

  

Figura 4 – Projeção de público potencial do Ensino Médio regular da região de 
inserção do Unibave. 

 

Fonte: Unibave (2021)7. 

 

1.2.3.4 Índice de Desenvolvimento da Educação Básica – IDEB 

 

O Índice de desenvolvimento da Educação Básica-IDEB do Brasil, no ano de 

2019, no Ensino Fundamental, anos iniciais, foi de 5,9; anos finais 4,9; e, ensino 

médio, 4,2. Os mesmos dados para o Estado de Santa Catarina se comportaram da 

seguinte forma: anos iniciais 6,5; anos finais, 5,1; e, ensino médio, 4,2 (BRASIL, 2020). 

Os dados detalhados do IDEB da região de inserção do Unibave, de Santa Catarina 

e do Brasil estão na Tabela 7. 

  

                                            
7  Dados provenientes de pesquisas realizadas pelo setor de Comunicação e Marketing do Unibave 
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Tabela 7 – IDEB dos municípios do entorno do Unibave, de Santa Catarina e do 
Brasil. 

Cidade 
4ª série / 5º ano 8ª série / 9º ano 3ª série EM 

2019 2019 2019 

Armazém 6,1 4,8 3,9 
Bom Jardim da 
Serra 

5.6 4.0 * 

Braço do Norte 5.7 4,4 3.9 
Cocal do Sul 6.5 5.5 3.9 
Grão Pará 6.2 4.6 * 
Gravatal 5.9 4.9 3.3 
Lauro Müller 6.1 4.5 * 
Morro da Fumaça 6.1 4.4 3.7 
Orleans 6.4 4.7 4.2 
Pedras Grandes 6.2 4,7 4,6 
Rio Fortuna 6.5 5.1 4.9 
Santa Rosa de 
Lima 

7.4 5.1 3.3 

São Joaquim 5.0 4.3 3.4 
São Ludgero 6.4 4.9 4.5 
São Martinho 6.5 5.1 4.7 
Siderópolis 5.5 4.6 * 
Treviso 6.4 5.1 5.0 
Treze de Maio 5.8 4.7 4.3 
Urubici 5.6 3.0 3.4 
Urussanga 6.8 5.3 4.4 
Total da Região 6.8 5.3 4.4 
Santa Catarina 6,5 5,1 4,2 
Brasil 5,9 4,9 4,2 

Fonte: BRASIL, 2020 

 

Conforme Tabela 7, considerando o IDEB dos municípios da área de 

abrangência do Unibave, por nível de ensino, pode-se destacar que nos anos iniciais, 

Santa Rosa de Lima (7,4), Urussanga (6,8), Cocal do Sul (6,5) e São Martinho (6,5), 

apresentaram IDEB acima da média de Santa Catarina (6,5). Os municípios com 

piores índices foram São Joaquim (5,0), Siderópolis (5,5) e Bom Jardim da Serra (5,6). 

Nos anos finais, Cocal do Sul (5,5), Urussanga (5,3), Rio Fortuna (5,1), Santa 

Rosa de Lima (5,1), São Martinho (5,1) e Treviso (5,1) tiveram índices igual ou superior 

ao de Santa Catarina (5,1). Já os municípios de Urubici (3,0), Bom Jardim da Serra 

(4,0) e Braço do Norte (4,4), apresentaram os piores índices. Dos 20 municípios que 

fazem parte da região de abrangência do Unibave, 14 deles registraram índices iguais 

ou menores que o IDEB Brasil, nos anos finais. 
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Já no ensino médio, os municípios de Treviso (5,0), Rio Fortuna (4,9), São 

Martinho (4,7) São Ludgero (4,5) e Urussanga (4,4), apresentaram índices acima do 

IDEB de Santa Catarina e Brasil (ambos com 4,2). Oito municípios da região de 

inserção da IES registram índices menores que os números estadual e nacional.  

 
1.2.3.5 Alunos matriculados no Ensino Superior por modalidade e organização 

acadêmica das IES  

 

Dados do MEC/Inep (BRASIL, 2019b) destacaram que, em Santa Catarina, 

70% das IES definem-se como faculdades; 15% como universidades; 13% como 

centros universitários e 2% como institutos federais (Tabela 8). 

 

Tabela 8 - Número de Instituições de Ensino Superior, por Organização Acadêmica 
e Categoria Administrativa das IES, em Santa Catarina - 2019 

Categoria 
Administrativa 

Organização Acadêmica 

 Total Universidades 
Centros 

Universitários 
Faculdades 

IF e 
CEFET 

Privada 92 9 14 69 0 
      

Pública 8 4 1 1 2 
      
Federal 4 2 0 0 2 
Estadual 1 1 0 0 0 
Municipal 3 1 1 1 0 
      

Total 100 13 15 70 2 

Fonte: BRASIL, 2019b. 

 

Na Mesorregião Sul, de Santa Catarina, composta por 46 municípios, onde se 

localiza o município de Orleans, com base nos dados do MEC/Inep (BRASIL, 2019b), 

de um total de 49 Instituições de Ensino Superior, 24% são faculdades; 35% 

universidades; 37% centros universitários e 4% institutos federais (Tabela 9). 
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Tabela 9 - Número de Instituições de Ensino Superior, por Organização Acadêmica 
e Categoria Administrativa das IES, da Mesorregião Sul/SC – 2019 

Categoria 
Administrativa 

Organização Acadêmica 

 Total  Universidades 
Centros 

Universitários 
Faculdades 

IF e 
CEFET 

Privada 44 14 18 12 0 

Pública 5 3 0 0 2 

      
Federal 3 1 0 0 2 
Estadual 2 2 0 0 0 
Municipal 0 0 0 0 0 
      
Total 49 17 18 12 2 

Fonte: BRASIL, 2019b. 

 

No município de Orleans, além do Unibave, Instituição privada, sem fins 

lucrativos, que atua nas modalidades presencial e EaD há, apenas, mais um Centro 

Universitário, caracterizado como Instituição privada, com fins lucrativos, que atua 

exclusivamente, na modalidade de ensino a distância. 

No ano de 2019, o Estado de Santa Catarina possuía 385.950 matrículas no 

ensino superior, sendo 321.007 estudantes matriculados em IES privadas e, 64.943 

em instituições públicas, como observado na Tabela 10 (BRASIL, 2019b). 

 

Tabela 10 - Matrículas nos cursos de graduação por Modalidade de Ensino e 
Categoria Administrativa das IES, em Santa Catarina - 2019 

Categoria Administrativa Modalidade de Ensino 

 Total de Matrículas Presencial A Distância 

Privada 321.007 159.734 161.273 
    

Pública 64.943 63.115 1.828 
    

Federal 42.944 41.812 1.132 
Estadual 12.418 11.747 671 
Municipal 9.581 9.556 25 
    
Total 385.950 222.849 163.101 

Fonte: BRASIL, 2019b 

 

As matrículas nas instituições particulares de ensino superior, em Santa 

Catarina, no ano de 2019, representavam 83% do total de matrículas ativas no Estado, 

número superior à média nacional que era de 76%. Nesta mesma linha, a educação 
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presencial era responsável por 57% das matrículas no ensino superior, em Santa 

Catarina, enquanto a educação a distância 43% (BRASIL, 2019).  

Com base nas informações apresentadas nas Tabelas 10 e 11, constata-se que 

as matrículas no Ensino Superior da Mesorregião Sul de Santa Catarina, 

correspondem a 13% das matrículas do Estado, sendo 60% nos cursos presenciais e 

40% nos cursos na modalidade de ensino a distância. 

 

Tabela 11 - Matrículas nos cursos de graduação por Modalidade de Ensino e 
Categoria Administrativa das IES, da Mesorregião Sul/SC – 2019. 

Categoria Administrativa Modalidade de Ensino 

 Total de Matrículas Presencial A Distância 

Privada 45.177 25.632 19.545 
    

Pública 3.482 3.112 370 
    

Federal 2.601 2.383 218 
Estadual 881 729 152 
Municipal 0 0 0 
    

Total 48.659 28.744 19.915 
Fonte: BRASIL, 2019b 

 

No município de Orleans, dos 1.780 alunos matriculados no ensino superior, 

1.735 estão matriculados nos cursos presenciais, enquanto, 45 nos cursos EaD 

(BRASIL 2019b). 

O CST em Design de Interiores oferece 40 vagas anuais para uma população 

estimada em cerca de 251.146 habitantes na Região de abrangência do Unibave. Ao 

elevar a quantidade de matrículas na educação superior tem-se, consequentemente, 

a elevação dos padrões sociais por meio da elevação da escolaridade na região de 

inserção do curso, em Santa Catarina e no País. 

Com a elevação da escolaridade, todos os indicadores sociais também se 

elevam. O Unibave, por meio da formação superior, busca a consolidação cultural, 

melhoria da qualidade de vida, inclusão social e maior liberdade de construção dos 

destinos de cada cidadão, conforme estabelece em sua Missão. 

Nesse contexto, a oferta do CST em Design de Interiores tem duplo papel no 

desenvolvimento social: além da construção da cidadania pela formação de 

profissionais bem qualificados, para os desafios da crescente complexidade 

tecnológica presente em todas as áreas da atividade humana, deve, também, buscar 
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soluções inovadoras aos novos desafios e exigências regionais e do país. 

Com base nas características históricas, demográficas e econômicas 

apresentadas acima o CST em Design de Interiores apresenta seus objetivos, missão, 

visão e dados de identificação do Curso. 

 

1.2.4 Objetivo Geral 

 

Formar Tecnólogos em Design de Interiores com visão criativa e excelência 

técnica, capazes de planejar e gerenciar projetos de interiores, contribuindo para o 

desenvolvimento sustentável. 

 

1.2.4.1 Objetivos Específicos 

 

 Estimular a apropriação de conhecimentos no âmbito do design de interiores, 

subsidiando uma atuação pautada no saber científico e, conectada ao 

desenvolvimento tecnológico e a inovação. 

 Oportunizar o saber técnico-científico em design de interiores resguardando os 

valores humanísticos, o compromisso com a ética e o pleno exercício da 

cidadania. 

 Desenvolver habilidades para o planejamento, execução e avaliação de projetos 

de interiores, de maneira criativa e inovadora, levando em consideração a 

sustentabilidade do empreendimento, o respeito às culturas locais, o contexto 

global e as tendências do mercado contemporâneo. 

 Fomentar o autodesenvolvimento e, a busca de atualização por meio do estímulo 

a formação contínua. 

 Desenvolver habilidades voltadas para a beleza sensível e o fenômeno artístico 

por meio da utilização das formas, cores, iluminação e composição de ambientes 

dentro dos princípios da sustentabilidade. 
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1.2.5 Missão 

 

Formar Tecnólogos em Design de Interiores capazes de ter um pensamento 

reflexivo e criativo, atendendo às necessidades humanas no âmbito socioeconômico 

e cultural, de forma sustentável. 

 

1.2.6  Visão 

 

Ser um curso de excelência na formação de Tecnólogos em Design de 

Interiores, com visão crítica da realidade socioeconômica e cultural, contribuindo para 

um desenvolvimento sustentável. 

 

1.2.7 Identificação do curso 

 

Os dados de identificação do CST em Design de Interiores são apresentados 

no Quadro 3. 

 

Quadro 3 - Identificação do curso 

Curso: Curso Superior de Tecnologia em Design de Interiores 

Titulação: Tecnólogo em Design de Interiores 

Modalidade do Curso: Presencial 

Endereço de Funcionamento do Curso: Rua Pe. João Leonir Dall'Alba, 601 Bairro 

Murialdo – Orleans – SC. CEP: 88870-000 

Carga horária: 2024 horas    

Total de créditos: 104 créditos 

Regime escolar: semestralidade 

Turno de funcionamento: Noturno de segunda à sexta feira.  

Número de vagas autorizadas: 40 vagas anuais (Resolução CAS – UNIBAVE nº 

201/2018)  

Período de integralização: mínimo 6 e máximo 8 semestres  

Processo seletivo: O processo seletivo ou forma de ingresso atende ao que está 

previsto no Regimento Geral do Unibave aprovado pelo CAS Nº 138/2016. 

Fonte: Autor (2021) 

 



 
 

 
Projeto Pedagógico do Curso Superior de Tecnologia em Design de Interiores 

1.2.8 Atos legais do curso 

 

Os atos legais do CST em Design de Interiores são apresentados no Quadro 

4. 

 

Quadro 4 - Atos legais do CST em Design de Interiores 

Autorização: 
 

Resolução CAS – UNIBAVE nº 201/2018 

Fonte: Autor (2021) 

 

1.3 PERFIL PROFISSIONAL DO EGRESSO 

 

1.3.1 Políticas de acompanhamento dos egressos  

 

A política de acompanhamento dos egressos prevê a inserção destes em 

semanas acadêmicas, eventos, atividades de Extensão e cursos de Pós-Graduação. 

Uma das formas de estimular essa interação tem acontecido pela participação dos 

egressos em atividades que visam socializar suas práxis, ou seja, a aplicação de 

competências e habilidades desenvolvidas durante a formação em suas vivências 

profissionais. 

As coordenações de curso e docentes, por meio de acompanhamento direto, 

orientam os egressos para o mercado de trabalho, subsidiando suas primeiras 

práticas profissionais. Vale ressaltar que muitos colaboradores da Instituição são 

egressos de cursos do Unibave, valorizando a formação na própria IES. 

Tendo em vista que durante os processos formativos são desenvolvidas 

competências e habilidades que permitem uma leitura contextualizada, reflexiva e 

crítica, em relação à realidade institucional e seu entorno, as contribuições destes 

profissionais passam a ser importantes aos processos de trabalho do Unibave.  

Considerando ainda as necessidades de ampliação do relacionamento com os 

egressos, está em desenvolvimento um espaço no portal institucional com essa 

finalidade, permitindo a Instituição uma aproximação e acompanhamento da inserção 

desses profissionais no mercado de trabalho. 
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1.3.2 Perfil profissional do egresso 

 

Considerando os contextos socioeconômicos e educacionais da área de 

abrangência, assim como o disposto na missão da IES, seu PDI e PPI e legislações 

vigentes, o Unibave define o perfil do egresso que almeja para o CST em Design de 

Interiores.  

O CST em Design de Interiores pertence ao eixo tecnológico de Produção 

Cultural e Design e compreende tecnologias relacionadas com representações, 

linguagens, códigos e projetos de produtos, mobilizadas de forma articulada às 

diferentes propostas comunicativas aplicadas.  Nesse sentido, o Unibave almeja para 

o CST em Design de Interiores o seguinte perfil do egresso:  

 

 Profissional ético, crítico, analítico, reflexivo e humanista, com visão científica, 

comprometido com os contextos socioculturais e ambientais, comunicando-se 

eficazmente; 

 Comprometido com sua educação permanente e com a formação das futuras 

gerações de profissionais de design de interiores, priorizando a autonomia 

intelectual, a visão sistêmica e a atuação multidisciplinar; 

 Responsável social e ambientalmente, pautado pela análise de aspectos 

históricos, estéticos e simbólicos das comunidades, bem como as características 

dos sujeitos e de seu contexto socioeconômico e cultural; 

 Sensível a fatores culturais, artísticos, tecnológicos, funcionais, produtivos e 

materiais, priorizando a ação prospectiva, criativa e, o conhecimento e uso de 

metodologias projetuais; 

 Profissional apto a expressar os projetos de interiores graficamente, elaborar 

maquetes e modelos volumétricos com uso de técnicas diferenciadas; 

 Profissional empreendedor e inovador, com visão de sua inserção regional, capaz 

de reconhecer a necessidade dos usuários para planejar, desenvolver e gerir 

projetos de interiores, considerando tendências, novas tecnologias e apto a atuar 

de forma multidisciplinar; 

 Capaz de gerenciar projetos de interiores de forma eficiente, criativo, proativo e 

empreendedor diante dos diversos contextos organizacionais e socioculturais, 

visando uma permanente inovação na gestão do design de interiores; 



 
 

 
Projeto Pedagógico do Curso Superior de Tecnologia em Design de Interiores 

 Propositivo e sistemático no reconhecimento, na definição e no equacionamento 

de problemas relacionados ao design de interiores; 

 Apto a compreender a evolução da área, aspectos teóricos, históricos, estéticos, 

simbólicos e técnicos da arte, do design e mobiliário, priorizando as necessidades 

dos usuários no que diz respeito ao conforto e aplicabilidade dos materiais, assim 

como, capaz de aplicar as normas regulamentadoras em projetos de design de 

interiores. 

 

Tendo em vista o perfil do egresso almejado, o CST em Design de Interiores 

do Unibave considera o desenvolvimento das seguintes competências: promover 

conexões entre os conhecimentos históricos e os artísticos, considerando os aspectos 

estéticos e culturais suscetíveis de influenciar a qualidade da concepção e da prática 

de design de interiores; expressar, interpretar e comunicar ideias por meios de 

representação bi e tridimensional, tais como: desenhos ortogonais, perspectivas, 

maquetes, modelos e imagens virtuais; utilizar ferramentas digitais para o tratamento 

de informações e representação aplicada ao design de interiores; reconhecer 

elementos perceptivos teórico-práticos de interpretação da relação homem-ambiente 

construído; compreender as condições climáticas, acústicas, lumínicas e de eficiência 

energética, a partir do domínio das técnicas apropriadas a interiores. 

Tais competências conduzirão os egressos do curso para o desenvolvimento 

de habilidades que permitam conceber projetos de interiores a partir do conhecimento 

dos diversos sistemas estruturais e construtivos; conceber e desenvolver projetos de 

interiores e mobiliário utilizando conceitos e princípios do desenho universal; 

especificar e empregar materiais de forma adequada, visando, além dos aspectos 

estético-funcionais, a segurança e a otimização da relação custo-benefício; 

diagnosticar, conceituar, planejar e implementar os processos de intervenção na 

escala dos interiores; gerir, fiscalizar e administrar obras de design de interiores, que 

impliquem em transformação dos espaços, em escalas públicas e privadas, 

abrangendo todas as suas etapas, bem como, identificar e alocar recursos, pessoas 

e funções, a fim de criar um ambiente de cooperação e um clima organizacional 

favorável ao desenvolvimento das atividades. 

Estas habilidades, relacionadas ao contexto de atuação, permitirão ao egresso 

do curso: realizar a avaliação crítico-reflexiva dos impactos das soluções de design 
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no contexto ambiental; avaliar as possibilidades de valorização e utilização de 

resíduos diversos como materiais para planejamento de ambientes; desenvolver 

desenho de móveis residenciais, comerciais, institucionais e de serviços; 

compreender os conceitos, a evolução da abordagem paisagística e os elementos de 

composição de espaços de interiores, bem como, utilizar de forma inteligente as 

plantas em cada meio, permitindo a harmonização do mesmo; conceber e desenvolver 

projetos de interiores sustentáveis, pensados para criar o menor impacto ao meio 

ambiente, incluindo soluções que reduzam o uso dos recursos não-renováveis e a 

geração de resíduos; identificar as necessidades do mercado para a aplicação de 

inovações, bem como projetar e desenvolver novas estruturas empreendedoras. 

 

1.4 ESTRUTURA CURRICULAR 

 

O CST em Design de Interiores assume compromisso com a articulação entre 

ensino, pesquisa e extensão, que se estende a uma prática educacional pautada nos 

conhecimentos e instrumentos que podem ser mobilizados a partir do 

desenvolvimento de competências, estabelecendo desafios que permitem aos 

acadêmicos dialogar com os conhecimentos socialmente construídos. 

Desta forma, o acadêmico de Design de Interiores tem a oportunidade de 

adquirir autonomia, desenvolvendo a criatividade por meio da inserção tecnológica no 

seu processo de ensino e aprendizagem, tornando-o comprometido com seu processo 

formativo e com a sociedade em que se insere.   

Diante disso, o CST em Design de Interiores fundamenta suas práticas 

educacionais no protagonismo do acadêmico durante o processo de apropriação do 

conhecimento, por meio de uma organização curricular que se faz por aquisição de 

competências. A partir desses pressupostos, é oportunizado ao acadêmico percursos 

formativos flexíveis, tendo em vista a capacidade de tomar decisões e de resolver 

problemas.  

O CST em Design de Interiores tem um Projeto Pedagógico que apresenta em 

sua matriz, a flexibilização curricular e a interdisciplinaridade, criando estratégias para 

tornar os currículos dinâmicos, atentando para a ciência e para as bases teóricas que 

fundamentam cada área do conhecimento e, ao mesmo tempo, adequando-os ao 

mundo do trabalho.  
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A estrutura curricular do CST em Design de Interiores, foi pensada a partir da 

necessidade de responder às demandas da contemporaneidade, possibilitando uma 

formação que contribua com as necessidades emergentes do mundo do trabalho. 

Sendo assim, a estrutura curricular aqui proposta, tende que os docentes do CST em 

Design de Interiores, direcionem suas práticas pedagógicas, com o objetivo de 

desenvolver o senso crítico, o aprendizado coletivo interpares e solução de 

problemas, tornando o processo de ensino e aprendizagem mais flexível, colaborativo 

e dinâmico, fomentando a criatividade, a iniciativa e o empreendedorismo.  

Para tanto, o Unibave implementou o autoestudo, que se insere como 

perspectiva de inovação curricular a partir da implantação do currículo por 

competência. Assim, dentro de cada disciplina está prevista a realização do 

autoestudo, com a orientação docente. Nesta atividade o acadêmico complementa, 

fora da sala de aula, seu processo de aprendizagem, com vistas à autonomia 

acadêmico-cientifica e ao pensamento crítico-reflexivo. 

Desta forma, o CST em Design de Interiores objetiva desenvolver processos 

de ensino e aprendizagem que permitam ao acadêmico:  

 

 Problematizar, a partir de pressupostos científicos, para intervir em um 

determinado contexto; 

 Perceber a importância de trabalhar de forma colaborativa nas atividades e 

propostas de intervenção;  

 Elaborar textos acadêmico-científicos;  

 Participar de ações interdisciplinares;  

 Desenvolver pensamento crítico; 

 Desenvolver autonomia por meio do autoestudo. 

 

Diante disso, a concepção de currículo se organiza por meio do 

desenvolvimento de competências, que se alinha a um perfil de egresso almejado 

pela Instituição.  

Abaixo é apresentada a estrutura curricular delineada prevendo os conteúdos 

relacionados às ciências humanas e sociais, à gestão e os específicos para o curso, 

incluindo os componentes complementares (eletivos), e os componentes ofertados de 

forma híbrida.  
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Esta estrutura curricular foi pensada e planejada de forma colegiada conforme 

proposto pelo Núcleo Docente Estruturante (NDE), definido pelo Colegiado do Curso, 

e aprovado pelo Conselho de Administração Superior (CAS) do Unibave pela 

Resolução Nº 240/2019/CAS/UNIBAVE. No caso das disciplinas híbridas, o 

professor/tutor é o docente responsável pela disciplina e realiza todos os 

encaminhamentos necessários para tal componente curricular ser desenvolvido.   

Cumpre informar que a estrutura curricular do CST em Design de Interiores 

atende as respectivas diretrizes do Catálogo Nacional dos Cursos Superiores de 

Tecnologia (CNCST), no que diz respeito a carga horária mínima e procedimentos 

relativos à integralização e duração dos cursos de graduação, bacharelados, na 

modalidade presencial.  

No Unibave, 1 crédito equivale a 18 horas-relógio. Assim, utiliza-se a seguinte 

equivalência: disciplinas de 04 créditos possuem 72 horas-relógio e disciplinas de 02 

créditos possuem 36 horas-relógio. Esta equivalência não se aplica aos estágios 

curriculares, que também tem suas cargas horárias definidas em horas-relógio. 

 

Estrutura Curricular do CST em Design de Interiores 

Primeira Fase 

Cód Disciplina Créd. 
 

C/H EaD 
C/H 

Total 

0011PRE Eletiva  4 - 72 

0001PRE Ética e Cidadania 2 - 36 

0012PRE Desenho Universal e Expressão Gráfica 4 - 72 

0001MIX Linguagem e Método Científico  4 27 72 

0013PRE O Design de interiores e suas oportunidades 2 - 36 

0014PRE História da arte e patrimônio histórico 2 - 36 

Total da Fase 18 27 324 

 
  Segunda Fase 

Cód Disciplina Créd. 
 

C/H EaD 
C/H 

Total 

0021PRE Fundamentos Antropológicos e Sociológicos 2 - 36 

0138PRE Legislação e Políticas públicas habitacionais 2 - 36 

0020MIX Estruturas de construção civil  4 27 72 

0139PRE Teoria e História do design e do mobiliário 2 - 36 

0140PRE Computação gráfica I 4 - 72 

0141PRE Ergonomia do ambiente e do mobiliário 4 - 72 

Total da Fase 18 27 324 
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Terceira Fase 

Cód Disciplina Créd. 
 

C/H EaD 
C/H 

Total 

0021MIX Administração e Economia  4 27 72 

0142PRE Materiais de acabamentos e revestimentos 4 - 72 

0143PRE Projeto arquitetônico 4 - 72 

0144PRE Materiais e processos de produção de 
mobiliário 

2 - 36 

0145PRE Computação gráfica II 4 - 72 

Total da Fase 18 27 324 

  

Quarta Fase 

Cód Disciplina Créd. 
 

C/H EaD 
C/H 

Total 

0154MIX Maquetes de interiores  4 27 72 

0147PRE Projetos de interiores residencial 4 - 72 

0148PRE Desenho mobiliário 4 - 72 

0149PRE Instalações prediais 2 - 36 

0151PRE Luminotécnica 2 - 36 

0152PRE Cor e composição 2 - 36 

Total da Fase 18 27 324 

 
 Quinta Fase 

Cód Disciplina Créd. 
 

C/H EaD 
C/H 

Total 

0110PRE Paisagismo 2 - 36 

0146PRE Conforto térmico e acústico 4 - 72 

0153PRE Projetos de interiores comercial 4 - 72 

0022MIX Projetos de eventos e cenografia 4 27 72 

0582PRE Estágio Curricular I 2 - 72 

Total da Fase 16 27 324 

 

  Sexta Fase 

Cód Disciplina Créd. 
 

C/H EaD 
C/H 

Total 

0003MIX Empreendedorismo e inovação 4 27 72 

0155PRE Gestão de projetos de interiores 4 - 72 

0156PRE Projetos de interiores corporativo 4 - 72 

0157PRE Ecodesign e projetos sustentáveis 2 - 36 

0158PRE Estágio Curricular II 2 - 72 

Total da Fase 16 27 324 

 

Observação: Na disciplina Eletiva, prevista na Matriz Curricular, o aluno poderá cursar a disciplina de 

LIBRAS, ou outra disciplina ofertada pela IES, que possa ser do seu interesse, contemplando a carga 

horária prevista na Matriz Curricular. 
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 1.5 CONTEÚDOS CURRICULARES 

 

A organização curricular do CST em Design de Interiores atende as respectivas 

diretrizes curriculares do Catálogo Nacional dos Cursos Superiores de Tecnologia e 

apoia-se no Projeto Pedagógico Institucional – PPI (UNIBAVE, 2021). Os cursos de 

graduação do Unibave consideram como parâmetros para a seleção de conteúdos e 

elaboração de currículos, a sua missão, valores, identidade, princípios filosóficos e 

metodológicos, e sua inserção social e regional. Além disso, devem: 

 

 Ser coerente com os objetivos do curso, atendendo ao perfil proposto para o 

egresso e as competências a serem adquiridas no decorrer da formação; 

 Estar atualizados e em sintonia com o mundo do trabalho; 

 Abordar demandas locais e regionais, levando em consideração os contextos 

econômico, político, social e cultural;  

 Contemplar a flexibilidade da formação, por meio de atividades complementares, 

componentes eletivo e optativo, dentre outros. 

 

Dessa forma, o CST em Design de Interiores do Centro Universitário Barriga 

Verde - Unibave tem ensejo de oportunizar o acesso ao ensino superior para a 

população inserida em seu entorno, promovendo o desenvolvimento integral dos 

estudantes e transformação social dos contextos nos quais se inserem. Salienta-se 

que os conteúdos curriculares, contidos no PPC, promovem o efetivo desenvolvimento 

do perfil profissional do egresso, considerando a atualização da área e o constante 

contato com o conhecimento recente e inovador. 

Diante da proposta elaborada por meio do NDE e definida pelo Colegiado, o 

curso tem em sua organização curricular, conteúdos e atividades que atendam eixos 

interligados em sua formação, e que revelam as inter-relações com a realidade 

Componentes do Currículo Carga Horária Total 

Atividades Complementares 80 

Disciplina 1800 

Estágios 144 

Total Geral 2024 
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nacional e internacional, observando a perspectiva histórica e contextualizada de sua 

aplicabilidade no âmbito das organizações, sendo compostos da forma descrita na 

sequência e sistematizada em três Eixos Temáticos:  

 

a) Eixo das Ciências Humanas e Sociais – Agrega os conteúdos que contribuem ao 

desenvolvimento da capacidade de comunicação oral e escrita, com o uso de 

métodos científicos. Compreende também conhecimentos das questões sociais, 

culturais e do meio ambiente, que contribuem para uma formação humanista, ética 

e com responsabilidade socioambiental. 

b) Eixo Gestão – É composto por campos de saberes que fornecem o embasamento 

teórico que darão suporte aos processos de gestão, envolvendo conceitos de 

administração, economia, marketing e gestão de pessoas. 

c) Eixo Específico – Têm por finalidade promover a capacitação técnica e 

instrumental, por meio do aprofundamento teórico-prático para que o futuro 

profissional possa atuar nas diferentes áreas do design de interiores. 

 

A representação gráfica do perfil de formação é apresentada na Figura 5. 
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Figura 5 - Representação gráfica do perfil de formação  

 
Fonte: Autor (2021) 

 

Cumpre ressaltar que este perfil formativo está em consonância ao que prevê: 

 

a) Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das Relações Étnico-Raciais e 

para o Ensino de História e Cultura Afro-brasileira, Africana e Indígena, nos termos 

da Lei N° 9.394/96, com a redação dada pelas Leis N° 10.639/2003 e N° 

11.645/2008, e da Resolução CNE/CP N° 1/2004, fundamentada no Parecer 

CNE/CP N° 3/2004. Componentes curriculares envolvidos: Ética e Cidadania, 

Fundamentos Antropológicos e Sociológicos, História da arte e patrimônio 

histórico, Teoria e História do design e do mobiliário. 
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b) Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos, conforme disposto 

no Parecer CNE/CP Nº 8/2012, de 06/03/2012, que originou a Resolução CNE/CP 

N° 1, de 30/05/2012. Componentes curriculares envolvidos: Ética e Cidadania, 

Fundamentos Antropológicos e Sociológicos. 

c) Políticas de educação ambiental, conforme disposto na Lei N° 9.795/1999, no 

Decreto N° 4.281/2002 e na Resolução CNE/CP N° 2/2012. Componentes 

curriculares envolvidos: Ecodesign e projetos sustentáveis, Paisagismo. 

d) Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista, conforme 

disposto na Lei N° 12.764, de 27 de dezembro de 2012; e Condições de 

Acessibilidade para Pessoas com Deficiência ou Mobilidade Reduzida, conforme 

Lei Nº 10.098, de 19 de dezembro de 2000: o Núcleo de Acessibilidade – NAC, é 

o órgão que da Instituição promove ações voltadas à redução das barreiras 

físicas, pedagógicas, atitudinais, sociais, tecnológicas e de comunicação, de 

modo a assegurar a implementação da política de acessibilidade e inclusão no 

Unibave. O público atendido pelo NAC é formado por acadêmicos, professores e 

funcionários com deficiência (física, auditiva, visual, mental), transtornos globais 

do desenvolvimento (Transtorno do Espectro Autista - TEA) e altas habilidades, e 

pessoas com mobilidade reduzida. 

e) Na disciplina Eletiva, prevista na Matriz Curricular, o aluno poderá cursar a 

disciplina de Libras, ou outra disciplina ofertada pela IES, que possa ser do seu 

interesse, contemplando a carga horária prevista na Matriz Curricular. 

 

Os conteúdos mencionados são desenvolvidos por meio de disciplinas e/ou 

projetos, perpassando de forma transversal diversos componentes curriculares no 

decorrer de toda a formação. 

A estrutura curricular do CST em Design de Interiores do Unibave foi elaborada 

de forma a valorizar a interdisciplinaridade e possibilitar a formação de profissionais 

capazes de estabelecer conexões entre a teoria e a prática. Nesse sentido, as 

temáticas transversais (sustentabilidade, direitos humanos, relações étnicas raciais, 

educação ambiental) também contribuem para o desenvolvimento de competências e 

habilidades inerentes ao perfil do egresso.  

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2010.098-2000?OpenDocument
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Além disso, essa organização também permite flexibilização curricular, 

observada na definição dos conteúdos nos diferentes tipos de componentes 

curriculares, que são distribuídos por períodos (semestres letivos) e podem ser 

desenvolvidos na forma de disciplinas (por meio de aulas e/ou projetos), Atividades 

Complementares, estágios e trabalho de conclusão de curso, ambos contemplando 

estratégias de acessibilidade plena (pedagógica, metodológica e atitudinal). 

Ressalta-se que, o desenvolvimento de ações/projetos de extensão aprofunda 

as demandas da realidade socioeconômica local e global, por meio da articulação 

teoria e prática e por ações norteadas pelas premissas da sustentabilidade e 

educação ambiental, criatividade, inovação tecnológica, inclusão e valorização da 

cultura afro-brasileira, africana e indígena.   

 

1.5.1 Ementário e bibliografias das disciplinas curriculares 

 

As disciplinas estão listadas no apêndice A seguidas do ementário, bibliografia 

básica e bibliografia complementar, obedecendo a sequência da matriz curricular. 

 

 1.6 METODOLOGIA  

 

A metodologia adotada no CST em Design de Interiores constitui-se a partir de 

uma proposta pedagógica vinculada ao perfil de formação do egresso e aos princípios 

pedagógicos contemplados no PPI do Unibave. Desta maneira, o pensar e o fazer 

pedagógico, comprometidos com a missão, os valores e os objetivos institucionais 

consideram a promoção do ensino e aprendizagem vinculados às questões regionais, 

sem perder de vista a compreensão do macro ambiente. 

O CST em Design de Interiores tem estimulado gradativamente o uso de 

metodologias ativas, que buscam dinamizar o processo de ensino com a articulação 

dos conceitos científicos contemplados nos componentes curriculares e as demandas 

da realidade, sejam elas ambientais, culturais, econômicas, políticas ou sociais.  

Dentre as estratégias de ensino adotadas, buscam-se alternativas para uma 

aprendizagem diferenciada, destacando-se o desenvolvimento de projetos, visitas 

técnicas, leitura de textos, aulas com recursos audiovisuais, participação em eventos, 

situações problema, estudos de caso, atividades em grupos e debates, relatórios e 



 
 

 
Projeto Pedagógico do Curso Superior de Tecnologia em Design de Interiores 

sínteses, organização de eventos, estímulo ao uso de recursos tecnológicos, entre 

outros. 

Importante destacar que o CST em Design de Interiores oferece acessibilidade 

pedagógica e atitudinal, de forma a promover a inclusão e permanência de todos os 

acadêmicos, por meio do Núcleo de Acessibilidade – NAC e também o Núcleo de 

Apoio Pedagógico – NAP, garantindo que a metodologia aplicada no processo de 

ensino e aprendizagem seja acessível a todos.  

As atividades práticas de ensino são estimuladas nas diversas disciplinas, por 

meio de ações interdisciplinares. Além dos laboratórios gerais e específicos, as 

atividades práticas podem ser realizadas nas próprias salas de aula, em espaços do 

entorno institucional, empresas parceiras da região e na incubadora tecnológica 

vinculada à Instituição. 

Acrescenta-se também o uso de softwares que promovem a interação entre 

acadêmicos, docentes e professores/tutores, também a disponibilização de material 

no AVA e da biblioteca virtual, utilizados tanto em encontros presenciais como virtuais. 

Nessa direção, pretende-se com a metodologia de ensino proposta pelo CST 

em Design de Interiores, conceber o acadêmico como ser intelectualmente capaz para 

apropriar-se dos conhecimentos necessários à formação técnica, científica e humana 

de qualidade. Além disso, em condições de desenvolver o espírito crítico de modo a 

garantir pluralismo cultural e ideológico, valores e princípios éticos, respeito aos 

direitos humanos e à responsabilidade social. Essas metodologias enriquecem e 

implementam o perfil do acadêmico e possibilitam o desenvolvimento das 

competências propostas no PPC do curso. Da mesma forma, procura estimular o 

docente para auxiliar na trajetória acadêmica, de tal forma que estimule não somente 

sua formação profissional, mas também humana, questão imprescindível quando se 

pensa em consolidar uma sociedade mais solidária e sustentável. 

Como inovação metodológica para o curso, cita-se a implantação do 

autoestudo e de disciplinas na modalidade híbrida, a partir de 2020. Nessa 

modalidade, o acadêmico é o centro do processo educacional, e a interação nos 

momentos assíncronos, acontece exclusivamente com o docente responsável pela 

disciplina no ambiente virtual de aprendizagem - AVA, especialmente implementados 

para atendimento às necessidades do acadêmico. Como estratégia, a interação 
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proporciona a cooperação entre os acadêmicos, propiciando a formação de grupos de 

estudos e comunidades de aprendizagem. 

A sistemática de trabalho nas disciplinas híbridas apoia-se em uma 

metodologia flexível e adaptável em função dos objetivos de aprendizagem e dos 

recursos necessários, conforme o estabelecido nos programas ou planos de ensino 

específicos. Contemplam, também, além dos encontros presenciais, a mediação 

pedagógica com os professores/tutores, que ficam à disposição dos acadêmicos nas 

aulas que acontecem pelo Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA. 

 

1.7 ESTÁGIO 

 

1.7.1 Estágio curricular supervisionado 

 

O CST em Design de Interiores do Unibave conta com estágio curricular 

supervisionado, em um total de 144 horas, sendo 72 no quinto período e 72 no sexto 

período do curso. Mesmo não sendo obrigatória a oferta de estágio curricular 

supervisionado, a IES considera relevante à formação deste profissional. De tal forma, 

o estágio curricular é acrescido à carga horária mínima exigida para o Curso, que é 

de 1.600 horas e, portanto, atende aos requisitos legais e, também, atende às 

demandas definidas pela Instituição para a formação profissional.  

O estágio curricular supervisionado tem por objetivo estabelecer vínculo do 

discente do curso com o ambiente de atuação profissional, com a finalidade de 

proporcionar ao estagiário:  

 

I - Complementação da formação teórico-prática, dotando-o do instrumental prático 

indispensável ao desempenho das atividades profissionais; 

II - Aproximação do estagiário com o campo de atuação profissional, de forma a 

propiciar experiência e vivências que venham a contribuir com a formação;  

III - Propiciar momentos de ação e reflexão, vivenciando e interagindo com os 

fenômenos sociais, para contribuir na efetivação dos valores de cidadania e no 

desenvolvimento da comunidade. 
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O estágio curricular no curso compreende as seguintes etapas didático- 

pedagógicas: 

 

 Observação e diagnósticos do lócus de atuação profissional; 

 Análise e reflexões que propiciem a articulação teórico-prática em situação de 

aprendizagem e de vivência profissional; 

 Intervenção, mediantes as reflexões críticas que impactam na consolidação da 

formação, em situação de atuação profissional.  

 

Em síntese, o estágio curricular supervisionado no CST em Design de Interiores 

do Unibave rege-se pelo seguinte regulamento: 

 

 O estágio curricular supervisionado não gera vínculo empregatício de qualquer 

natureza, na forma da legislação vigente, Lei nº 11.788/2008; 

 A realização do estágio curricular supervisionado somente é permitida aos alunos 

regularmente matriculados no curso; 

 O Estágio Curricular é programa de aprendizagem obrigatória do curso e se 

desenvolve nos seus dois últimos períodos do curso; 

 O Estágio Curricular deve oferecer ao aluno oportunidade de realizar atividades 

profissionais, que propiciem: 

 

I.    Confrontar e aplicar os conhecimentos teórico-práticos trabalhados ao longo do 

curso, com a realidade profissional; 

II.  Utilizar as competências desenvolvidas juntamente com a criatividade, a 

autonomia, o agir ético e solidário, diante das situações vivenciadas; 

III.  Possibilitar a construção da identidade profissional, o que remete à necessidade 

de constante reflexão e análise crítica da prática profissional.  

 

 O Estágio Curricular Supervisionado estrutura-se a partir dos seguintes 

procedimentos: 

 

I.    Escolha do local de estágio; 

II.   Contato da coordenação/supervisão para formulação de Termo de Convênio; 
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III. Contato do estagiário junto ao local de estágio e ao Supervisor da unidade 

concedente para que formule termo de compromisso e apresente plano de 

estágio; 

IV. Entrega da documentação solicitada para o início do Estágio Curricular 

Supervisionado pelo Supervisor/ Professor Orientador à Coordenação do Curso; 

V. Elaboração de Relatório referente às atividades desenvolvidas no respectivo 

período de estágio; 

VI. Apresentação de relatório, em data estabelecida pela Coordenação do Curso. 

 

 São documentos necessários para a realização do estágio de acordo com a 

legislação vigente, além do TCE, o Plano de Atividades de Estágio – PAE também 

deve ser parte integrante da formalização deste processo. Estes documentos 

devem ser devolvidos assinados digitalmente, antes da realização das atividades 

na Concedente. 

 O registro da carga horária e das atividades deve ser feito na Folha de Frequência, 

com a rubrica do supervisor interno responsável, apresentada ao Professor 

Orientador ao final do período de estágio.  

 As avaliações das atividades realizadas devem ser feitas pelo Supervisor Interno 

da Concedente e pelo Professor Orientador. 

 A designação do Professor Orientador dos estágios é de competência de cada 

Coordenador de Curso, ouvido o Reitor. O Professor Orientador deve, 

obrigatoriamente, pertencer ao quadro docente do respectivo curso e estar 

subordinado à Coordenação do mesmo. 

 

Compete ao Professor Orientador: 

 

I – Cooperar com a Coordenação Geral de Estágio na abertura de campos de 

Estágios;  

II – Prestar assistência à Coordenação e ao estagiário do curso ao qual está vinculado, 

no desenvolvimento de todas as fases do Estágio;  

III – Participar das reuniões convocadas pela Coordenação do Curso e apresentar 

informações, quando solicitado, dando ciência do andamento dos trabalhos que 

estão sob sua supervisão;  
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IV – Exigir do acadêmico a apresentação periódica, conforme previsto no calendário 

acadêmico do curso, de relatórios das atividades;  

V – Avaliar os relatórios dos estagiários, obedecendo às indicações previstas para 

cada curso;  

VI – Cumprir e fazer cumprir o presente regulamento, demais normas institucionais e 

a legislação em vigor. 

 

Compete ao estagiário:  

 

I –  Preencher e executar o Plano de Atividades de Estágio curricular, de acordo com 

as instruções da Instituição, sendo guiado pelo Professor Orientador;  

II – Cumprir as determinações constantes do Termo de Compromisso;  

III – Elaborar e entregar os documentos no prazo fixado, conforme previsto no 

calendário acadêmico do Curso;  

IV – Empenhar-se na busca de conhecimento e assessoramento necessários ao 

desempenho das atividades de estágio;  

V – Manter contatos periódicos com o Professor Orientador para acompanhamento e 

direcionamento das atividades do estágio. 

 

1.7.2 Estágio não obrigatório 

 

Considera-se Estágio não Obrigatório aquele realizado por iniciativa do 

acadêmico do CST em Design de Interiores ou da organização interessada. Embora 

não seja aproveitado como disciplina, o Estágio não Obrigatório deve estar voltado 

aos objetivos educacionais do Curso, integrando teoria e prática. Esta modalidade de 

estágio é incentivada pela IES, para complementação das horas de Atividades 

Complementares.  

O acadêmico somente poderá realizar o referido estágio após o 

estabelecimento do termo de convênio, termo de compromisso entre a Instituição de 

Ensino interveniente e a Instituição/Organização concedente, além do pagamento do 

seguro obrigatório, observados os requisitos da legislação e com vigência enquanto 

houver relação Instituição Concedente – Acadêmico – Curso. 
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A Instituição/organização concedente deve estar ciente de suas 

responsabilidades para com o(a) estagiário(a) e indicar pessoa devidamente 

capacitada para a supervisão interna do acadêmico estagiário. O termo a ser firmado 

entre o acadêmico e a Instituição/organização, estabelece as condições em que o 

estágio irá ocorrer e o Termo de Compromisso, garantem que não há vínculo 

empregatício entre a Instituição/Organização e o acadêmico estagiário.  

O Unibave dispõe de convênios com empresas e Instituições aptas a receber 

acadêmicos para a realização de estágios, com expressivo número de convênios já 

firmados. Devido às constantes transformações do mundo do trabalho, busca-se 

novos campos de estágio e com isso amplia a relação com a comunidade externa e 

possibilita aos acadêmicos novas oportunidades de aprendizagem e aperfeiçoamento 

profissional. 

 

1.8 ATIVIDADES COMPLEMENTARES  

 

As atividades complementares à formação encontram-se contempladas na 

matriz curricular do CST em Design de Interiores, a fim de permitir percursos 

formativos flexíveis e maior autonomia na formação do acadêmico. 

No CST em Design de Interiores, as atividades complementares à formação 

são um componente curricular obrigatório a ser cumprido para a integralização do 

curso, sendo institucionalizadas por meio do Regulamento de Atividades 

Complementares do Unibave, aprovado pela Resolução nº 278/2021/CAS/UNIBAVE, 

comum a todos os cursos de graduação. Envolvem atividades de ensino, pesquisa e 

extensão, correlatas ao curso e/ou relacionados aos temas transversais, permitindo a 

flexibilização do currículo e aprofundamento temático e interdisciplinar.  

Assim posto o curso conta com 80 horas destinadas às atividades 

complementares à formação. Estas estão acrescidas ao mínimo exigido para a carga 

horária do curso, conforme CNCST, que é de 1.600 horas. 

Conforme art. 5 do regulamento, as atividades complementares têm como 

objetivo ampliar as possibilidades de formação e contribuir para a autonomia do 

acadêmico na construção de seu percurso de formação, respeitando o perfil 

profissional pretendido pelo curso.  
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São consideradas atividades complementares: organização e/ou participação 

em atividades de pesquisa; publicação de artigos científicos, capítulos de livro ou livro 

completo; organização ou participação em atividades extensionistas; disciplinas 

isoladas; participação ou organização de eventos; estágios não obrigatórios; atuação 

profissional na área de formação; monitorias; cursos extracurriculares, dentre outras 

atividades sugeridas pelo NDE e definidas pelo colegiado do curso.  

Para efeito de integralização do total de horas, cada acadêmico deve requerer 

à coordenação de curso, sistematicamente, a convalidação das atividades realizadas. 

O deferimento das horas é realizado a partir do regulamento da Instituição, devendo 

atender, entre outros aspectos, um percentual máximo para cada uma das alternativas 

apresentadas no parágrafo anterior. Para que seja realizado o cômputo, no certificado 

que comprova a realização das atividades deve constar, entre outros aspectos, a 

natureza e a carga horária cumprida, exceto no caso de trabalhos científicos 

publicados, que deve ser apresentado um comprovante da publicação.  

Desde o início do curso os acadêmicos são estimulados a desenvolverem as 

atividades complementares. A coordenação do curso apresenta e discute o 

regulamento, esclarecendo dúvidas e incentivando o engajamento dos acadêmicos. 

Cabe à coordenação do curso, avaliar as solicitações dos acadêmicos, emitindo 

parecer em relação à convalidação, além de encaminhar ao colegiado do curso os 

casos omissos; já aos acadêmicos, cabe a tarefa de buscar orientação junto à 

coordenação do curso sobre as atividades que podem ser convalidadas, cumprir a 

carga horária determinada no PPC e encaminhar à coordenação a solicitação de 

convalidação, apresentando os comprovantes e certificados. Em casos de 

transferências internas e/ou externas, serão consideradas as atividades 

complementares realizadas no curso de origem, desde que equivalentes àquelas 

previstas no regulamento de atividades complementares do Unibave.  

 

1.9 APOIO AO DISCENTE 

 

O Unibave organiza os procedimentos de atendimento aos acadêmicos, por 

meio de dois pilares: o acesso ao ensino superior e a permanência. Somadas as ações 

de apoio pedagógico, psicológico e socioeconômico com a finalidade de promover a 

inclusão social. 
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A implementação ocorre mediante programas e ações coordenadas por 

diferentes setores e núcleos, com respaldo nas políticas educacionais, nos âmbitos 

nacional, estadual e municipal, além das institucionais expressas neste documento. 

Ressalta-se que, os resultados da autoavaliação institucional, em especial, dos 

instrumentos aplicados aos acadêmicos, também servem de referência para a 

melhoria das políticas e ações neste âmbito. 

A seguir, estão apresentados os diferentes programas e ações que contemplam 

o atendimento aos acadêmicos. 

 

1.9.1 Condições de acesso 

 

As políticas de ingresso no Unibave são orientadas e executadas por um Grupo 

de Trabalho, determinado por portaria específica, composto por representantes da 

Pró-Reitoria de Ensino de Graduação, Pró-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa e 

Extensão, Central de Atendimento ao Estudante - CATE, Tecnologia da Informação e 

Comunicação, Comunicação e Marketing, Assessoria Jurídica e por demais parcerias 

intersetoriais, observadas as normas internas e a legislação vigente. 

Nesse sentido, o acesso ao Unibave acontece por meio de seleção e 

classificação em processos seletivos organizados e definidos pelo Grupo de Trabalho 

responsável. Outras formas de ingresso ainda são possíveis, obedecendo os 

preceitos da legislação, como transferência interna (intercursos), transferência 

externa, reingresso (retorno após desistência ou abandono) em curso superior e 

reingresso para portadores de Diploma de Graduação. 

A principal ação de divulgação das formas de ingresso, acontece por intermédio 

do programa ‘Geração Unibave’, realizado com alunos concluintes do Ensino Médio 

com viés educativo, recreativo e informativo. Promove a interatividade e auxilia no 

acesso às informações sobre o Ensino Superior, carreiras e mundo do trabalho. Esta 

e outras ações, desenvolvidas pelos profissionais do Unibave, ampliam o diálogo com 

os vários segmentos da sociedade, visando colocar em prática uma interação mútua 

no trato das demandas da comunidade acadêmica. 
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1.9.2 CATE  

 

A Central de Atendimento ao Estudante é o local responsável por realizar o 

atendimento do acadêmico desde seu ingresso até a conclusão do curso. A CATE é 

responsável pelo controle, verificação, registro e arquivo dos documentos acadêmicos 

relativos aos processos de matrícula, rematrícula, transferência, adaptações, 

aproveitamento ou dispensa de disciplinas, notas, frequência e emissão de 

documentação escolar oficial. Acompanhamento, suporte e registro da vida financeira 

do estudante.  

Além disso, é responsável por contribuir no acesso e permanência por meio do 

gerenciamento das possibilidades de bolsas institucionais, que inclui os seguintes 

benefícios: Programa Universidade para Todos – Prouni; Programa Bolsas de Estudo 

do Unibave; Programa Bolsas Universitária de Santa Catarina – Uniedu, com as 

seguintes modalidades - Bolsa de Estudo e Pesquisa do Artigo 170 da Constituição 

do Estado de Santa Catarina; Bolsa de Estudo e Pesquisa do Artigo 171 - FUMDES 

da Constituição do Estado de Santa Catarina - Programa de Educação Superior para 

o Desenvolvimento Regional – Proesde; Programa de Bolsa de Estudo da Prefeitura 

Municipal de Orleans – PMO; Programa de Bolsa de Estudo da Prefeitura Municipal 

de São Ludgero,  SOU Unibave, Fundo de Financiamento Estudantil – Fies e Facilita 

Unibave.  

Inclui também, o trabalho de intervenção com assistente social, tesouraria, 

secretaria, estágios dentre outros. A organização e o acompanhamento das políticas 

de estágios, com apoio das Coordenações de Curso, docentes e dos próprios 

acadêmicos, incluindo os estágios obrigatórios e não-obrigatórios, que possibilitam 

aos acadêmicos o desenvolvimento de atividades práticas, relacionadas à sua área 

de formação. 

 

1.9.3 Programa Acolher 

 

A democratização para ingresso no Ensino Superior pressupõe o direito de 

acesso e permanência, de modo que os acadêmicos tenham condições de concluir 

sua formação acadêmica. Para materializar tal política, o Unibave institucionalizou 

algumas ações, por meio do programa Acolher. 
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O Programa ‘Acolher’ foi criado para estimular a inserção e a permanência dos 

acadêmicos no Ensino Superior do Unibave, por meio de ações que colaborem no 

autoconhecimento, na identificação de demandas e potencialidades e promovam o 

atendimento personalizado. O Programa se apoia nas perspectivas da educação 

inclusiva e, portanto, no atendimento à diversidade dos acadêmicos. 

Em sua organização, prioriza o atendimento das demandas apresentadas pelos 

acadêmicos e busca a valorização das suas potencialidades. Para atender essa 

perspectiva, é constituído por ações que facilitam a inserção do estudante no contexto 

da Instituição e possibilitam o acompanhamento no decorrer da vida acadêmica. 

O programa é dinamizado por meio de núcleos que, juntamente com os setores 

da Instituição, atendem as demandas decorrentes da comunidade acadêmica, 

atentando-se para as questões de acessibilidade (arquitetônica, digital, nas 

comunicações, pedagógica e atitudinal), e demais especificidades quanto à inserção 

no espaço acadêmico. A Figura 6 apresenta o diagrama do programa: 

 

Figura 6 – Diagrama do programa Acolher 

 

Fonte: Unibave, 2021 

 

1.9.3.1 Núcleo de Apoio Pedagógico - NAP 

 

Dentre as atividades realizadas pelo núcleo, destaca-se os mecanismos de 

nivelamento como apoio ao discente, na oferta de oficinas de Língua Portuguesa, 

Matemática, Química e Física, por meio do Programa PLUG. Esta ação consiste na 
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oferta de encontros extracurriculares que contribuem na apropriação de 

conhecimentos indispensáveis para o aprofundamento dos conteúdos no decorrer do 

semestre. A organização das oficinas acontece a partir do diagnóstico das 

necessidades formativas dos acadêmicos; encontros que oportunizam ensino 

personalizado e compatível com os anseios e expectativas dos acadêmicos. 

Para que se conheça as especificidades e necessidades dos acadêmicos 

ingressantes, no início de cada semestre, é aplicado um formulário com questões 

referentes ao acesso à Instituição, à vida pessoal do acadêmico e com sugestões de 

como pode ser auxiliado em suas necessidades de aprendizagem. 

O programa de monitoria voluntária também valoriza o trabalho colaborativo e 

o diálogo entre acadêmicos de diferentes cursos, fortalecendo a participação do corpo 

acadêmico nas atividades de ensino, visando à complementação de estudos e 

aquisição de experiência profissional na área educacional, proporcionando o 

atendimento de necessidades específicas de acadêmicos e contribuindo para sua 

permanência na Instituição. 

 

1.9.3.2 Núcleo de Inovação Pedagógica – NIP 

 

O NIP tem o objetivo de ampliar as possibilidades para uma educação 

transformadora, por meio de atividades de interação entre os cursos de graduação, 

associações, empresas, empresários e demais stakeholders envolvidos na promoção 

da cultura de empreendedorismo e inovação. São ações do NIP: a incubadora Inventa 

e o espaço de co-working disponibilizado na IES, incentivando o empreendedorismo 

e o ambiente propício à inovação. 

 

1.9.3.3 Núcleo de Arte e Educação – NAED 

 

Este núcleo tem como objetivo auxiliar docentes e acadêmicos na prática do 

ensino, nas ações de pesquisa e de extensão em caráter interdisciplinar e 

transdisciplinar no que se refere à promoção de ensino e aprendizagem por meio do 

fazer artístico, da educação ambiental e da diversidade cultural. São objetivos do 

NAED:  
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 Estimular a arte, a imaginação, a criatividade e o fazer artístico para a 

compreensão das diversas áreas do saber;  

 Estimular a consciência de preservação e educação ambiental; 

 Auxiliar docentes e acadêmicos em atividades no que concerne às Diretrizes 

Curriculares Nacionais para Educação das Relações Étnico-Raciais e para o 

ensino de História e Cultura Afro-Brasileira, Africana e Indígena;  

 Produzir e difundir conhecimentos na área de interesse;  

 Promover cursos, seminários e palestras dentro da temática da educação nas 

relações étnico raciais, educação em direitos humanos e educação ambiental. 

 

1.9.3.4 Núcleo de Apoio à Acessibilidade – NAC 

 

O NAC objetiva promover ações voltadas à redução das barreiras físicas, 

pedagógicas, atitudinais, sociais, tecnológicas e de comunicação, de modo a 

assegurar a implementação da política de acessibilidade e inclusão no Unibave. 

Nesse sentido, o NAC colabora para criar condições adequadas de aprendizagem e 

utilização dos espaços para aqueles que necessitam de condições diferenciadas. 

O público atendido pelo NAC é formado por acadêmicos, professores e 

funcionários com deficiência (física, auditiva, visual, mental), transtornos globais do 

desenvolvimento (Transtorno do Espectro Autista - TEA) e altas habilidades. Além 

desses, pessoas com mobilidade reduzida. 

 

1.9.3.5 Núcleo de Práticas Psicológicas – NUPP 

 

O NUPP vislumbra contribuir para acessibilidade e permanência com ações de 

promoção de saúde mental na comunidade acadêmica. Dentre as ações 

desenvolvidas, o NUPP oferece, gratuitamente, psicoterapia individual, familiar, 

avaliação psicológica e orientação vocacional. Realiza ainda, ações no campo 

educacional, social, do trabalho e processos institucionais.  
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1.9.4 Organização estudantil 

 

O Unibave, entendendo que o exercício democrático é condição indispensável 

para a formação superior e princípio fundamental na construção da cidadania, 

estimula e disponibiliza o apoio necessário para a organização de movimentos 

estudantis.  

A Instituição preza e incentiva a participação dos acadêmicos, não somente em 

seus colegiados e em suas próprias organizações, mas também nos processos de 

avaliação interna e externa, de responsabilidade da Comissão Própria de Avaliação e 

do Ministério da Educação, objetivando a qualidade de sua formação acadêmica e 

profissional.  

Constitui, igualmente, política Institucional, a disponibilização de espaços 

culturais, desportivos, de convivência, de estudos, de prática profissional e de lazer 

aos acadêmicos, possibilitando formação para além da sala de aula. 

 

1.10 GESTÃO DO CURSO E OS PROCESSOS DE AVALIAÇÃO INTERNA E 

EXTERNA 

 

A CPA do Unibave é um órgão autônomo, que tem o objetivo de organizar, 

coordenar e conduzir os processos internos de avaliação ou a autoavaliação para, 

com base nisso, propor aos órgãos gestores da IES, ações que visem melhorar a 

qualidade das atividades desenvolvidas pela Instituição. Vinculada ao Sinaes, deve 

estabelecer um elo entre o projeto específico de autoavaliação institucional e as 

políticas voltadas a Educação Superior no país. 

O planejamento do processo de autoavaliação é primordial para alcançar sua 

eficiência. Isso ocorre mediante plano de trabalho, prevendo cronograma, 

distribuição de tarefas e recursos humanos, materiais e operacionais, dentre outros 

aspectos para a eficácia das atividades. 

Ressalta-se que a metodologia, os procedimentos e os objetivos do processo 

autoavaliativo são elaborados conforme as especificidades do Unibave, ouvindo a 

comunidade interna e externa. O processo de autoavaliação conduzido pela CPA 

impacta na qualidade dos cursos de graduação da IES, tendo em vista a sua 

contínua melhoria. 
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A estruturação do processo autoavaliativo, previsto no Sinaes, contempla 

diferentes etapas, e as 10 dimensões do Sinaes. Compreende: preparação; 

planejamento; sensibilização; desenvolvimento; consolidação; elaboração de 

relatório; divulgação; balanço crítico.  

A CPA, ciente de seu propósito enquanto colaboradora de um diagnóstico 

institucional, com vistas ao aprimoramento contínuo das atividades desenvolvidas 

pelo Unibave, contempla em seu planejamento o acompanhamento das metas 

previstas tanto no PDI quanto no Planejamento Estratégico – PE. Essa atividade 

oportuniza, também, o favorecimento à articulação planejamento e avaliação, ao 

evidenciar as fragilidades percebidas na não execução ou execução parcial, 

vislumbrando a possibilidade de redimensionamento ou atualização de cronograma 

de execução, por exemplo. 

O Planejamento Estratégico (PE) conta com quatro eixos estratégicos 

(ensino, pesquisa, extensão e gestão institucional), cada um com sua diretriz 

estratégica e oito áreas prioritárias (excelência, criatividade e inovação, 

relacionamento, comunicação, processos, capital humano, internacionalização e 

responsabilidade social), sendo que a partir destas áreas, são definidas as metas, e 

essas metas têm seus indicadores de medidas. Diante disso, a CPA também poderá 

acompanhar e avaliar o caminhar dessas metas, a fim de estar em constante 

aprimoramento dos processos para que sejam atingidos os objetivos. 

Utilizando-se dos resultados obtidos na autoavaliação institucional, conduzida 

pela Comissão Própria de Avaliação da IES, em relação ao Curso, a gestão, 

colegiado e NDE efetuam o processo de autoavaliação do projeto de curso. Os 

resultados obtidos e dispostos em relatório produzido pela CPA, acerca do curso 

deverão ser amplamente divulgados à comunidade interna e externa, considerando 

as dimensões do Sinaes.  

Para tanto, são utilizados diversos mecanismos de divulgação, tais como: 

página da CPA, com link próprio, página do curso; banners; e-mails; disponibilidade 

no portal do aluno; reuniões com a comunidade acadêmica do curso, dentre outros 

mecanismos que garantam o pleno acesso aos resultados da autoavaliação. A 

autoavaliação, por meio de diversos mecanismos de sensibilização, deverá contar 

com a participação de toda a comunidade do curso, na coleta de dados, incluindo 
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egressos, comunidade externa usuárias de serviços e, ainda, o desempenho do 

Curso em avaliações externas.  

Considerando esses pressupostos, os processos avaliativos do CST em 

Design de Interiores objetivam, dentre outros aspectos: desenvolver uma cultura, na 

qual a autoavaliação seja um espaço de reflexão e mudança das ações acadêmicas; 

avaliar a relação entre as práticas cotidianas do curso, seu projeto pedagógico, as 

políticas acadêmicas da IES, no âmbito do curso; avaliar a relação entre as práticas 

administrativas e a política acadêmica; instituir a avaliação como instrumento de 

informação, planejamento e de gestão; promover um diagnóstico do curso por meio 

de avaliação interna e externa, visando o autoconhecimento e favorecendo a 

constante autocrítica, a partir dos pressupostos da autoavaliação institucional, 

conduzida pela CPA; aprimorar a qualidade do ensino e promover uma melhor inter-

relação entre as dimensões ensino, práticas de investigação, extensão e gestão; 

redimensionar o projeto pedagógico, a fim de subsidiar o planejamento das 

atividades do curso e também contribuir para o desenvolvimento da Instituição como 

um todo; propor condições de desenvolvimento sintonizadas com a comunidade e 

fortalecer seu compromisso social; elevar o nível da produção acadêmica do curso 

e de seus serviços; e, mobilizar a comunidade acadêmica na identificação e definição 

de políticas que tem em vista a qualificação do curso. 

Assim posto, os resultados advindos dos processos avaliativos institucionais 

e do CST em Design de Interiores, de forma específica, são de relevância à avaliação 

do projeto pedagógico do curso. São analisados pela gestão do curso, Colegiado e 

NDE, de forma a gerar metas e ações que se revertam em contínua melhoria da 

qualidade do curso em todos os seus contextos e dimensões. O NDE analisará os 

resultados e deverá propor adequações/atualizações no projeto pedagógico do 

curso, assim como propor adequação na condução do seu desenvolvimento, no 

âmbito do processo ensino e aprendizagem e de sua avaliação, tendo em vista a sua 

contínua melhoria.  

A metodologia da autoavaliação institucional e no âmbito do CST em Design 

de Interiores é desenvolvida utilizando-se de indicadores que consideram o perfil 

Institucional e, também, as especificidades de cada curso, no que se refere ao 

ensino, práticas investigativas, extensão, gestão e, ainda, aos processos avaliativos 

externos, de pertinência. Esta metodologia articuladora entre documentação, dados 
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e indicadores, tem como objetivo levar à construção de um perfil esclarecedor sobre 

o curso. Integram, também, estes instrumentos, os relatórios de avaliação das visitas 

in loco, os relatórios do Exame Nacional de Desempenho de Estudantes, 

considerando a formação geral e específica da área, bem como outros documentos 

relevantes, tais como projetos, programas, publicações, discentes envolvidos com 

monitoria, iniciação científica, extensão, dentre outros.  

Outro aspecto a ser considerado é a avaliação de egressos, como de 

fundamental importância para a atualização do projeto pedagógico e a compreensão 

das trajetórias profissionais desses egressos. 

O processo de autoavaliação do CST em Design de Interiores ocorre 

enquanto um processo contínuo, fundamentando-se nos mecanismos e 

metodologias que delineiam diagnósticos, que propiciem a tomada de decisão, por 

meio da análise e reflexão de dados quantitativos e qualitativos referentes ao Curso 

e sua especificidade e a este acrescido, de forma contextual, o processo de 

autoavaliação da IES, de forma a subsidiar a avaliação do projeto pedagógico do 

curso, tendo em vista sua contínua melhoria.  

 

1.10.1 Sistema de avaliação do Projeto Pedagógico do Curso 

 

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) e o Colegiado de Curso são as duas 

instâncias diretamente responsáveis pelo Sistema de Avaliação do Projeto 

Pedagógico do Curso (PPC). Esse processo ocorre a partir da análise dos resultados 

das avaliações internas e externas, de demandas institucionais e da necessidade de 

atualizações associadas ao mundo de trabalho. 

Apresentamos algumas ações previstas para a revisão do Projeto Pedagógico 

do CST em Design de Interiores, de acordo com as demandas que surgem:  

 

Ação 1 – Análise documental e de contexto: a análise documental e de contexto 

é realizada por meio de encontros de equipes gestoras, como também profissionais 

de outros setores que estão diretamente ligados ao Ensino. Entre as atividades, 

realiza-se a análise dos documentos da Instituição, avaliando sua articulação com o 

PPC; estimulam-se reflexões sobre as aproximações entre os documentos analisados 

e as demandas locais e globais; amplia-se a análise dos resultados dos processos 
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avaliativos internos e externos e o levantamento de demandas implicadas na revisão 

curricular. 

Ação 2 – Análise e tomada de decisão: a análise de demandas e a tomada de 

decisão de cada curso de graduação do Unibave são realizadas durante as reuniões 

pedagógicas e nas reuniões do Núcleo Docente Estruturante (NDE) e do Colegiado 

de Curso. Essas reuniões avaliam as especificidades do CST em Design de Interiores, 

propõem e aprovam as mudanças curriculares, enviando-as ao Conselho de 

Administração Superior (CAS), caso impliquem essa necessidade. 

Ação 3 – Adequação curricular: a adequação curricular ocorre por meio de 

atividades anuais, dinamizando a implantação das mudanças definidas nas primeiras 

duas ações. Um exemplo dessa sistemática pode ser observado no transcorrer dos 

anos de 2020 e 2021 com a realização das seguintes atividades: 

 

 Análise curricular, apontando a necessidade de alguns ajustes na matriz 

curricular; 

 Revisão do estudo de caracterização da realidade regional, observando as 

transformações que a mesma vem passando; 

 Revisão das ementas em função da implantação do currículo por competências; 

 Harmonização curricular com a adequação das matrizes, com o intuito de 

flexibilizar ainda mais o currículo para o discente;  

 Estudo e revisão do PPC para implantação de disciplinas híbridas.  

 

Ação 4 – Processo de formação continuada com docentes e tutores: essa ação 

é dinamizada por meio do Programa de Formação Continuada para Docentes e 

Tutores, que viabiliza a ampliação das discussões teóricas e de contexto, além da 

socialização de possibilidades para implantação de inovações definidas durante o 

processo de revisão do Projeto de Curso. 

Ação 5 - Valorização do protagonismo profissional: O Sistema de Avaliação do 

Projeto de Curso implica também na valorização dos profissionais que protagonizam 

o processo de mudança. Por isso, estimula-se a participação de docentes em 

apresentações de inovações dinamizadas em sala de aula, durante o próprio 

Programa de Formação Continuada e em outras atividades desenvolvidas por meio 

de parcerias intercurso e interinstitucional, como o Seminário de Ensino Pesquisa e 
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Extensão do Unibave (SENPEX), bem como os periódicos da Instituição e livros 

elaborados colaborativamente.  

Essas ações que integram o Sistema de Avaliação do Projeto de Curso, 

ampliam as possibilidades de diálogo e de decisões pautadas na realidade de 

inserção institucional, além disso, valorizam o comprometimento de profissionais que 

se transformam para transformar os processos de ensino e de aprendizagem.  

 

1.11 ATIVIDADES DE TUTORIA  

 

O CST em Design de Interiores oferta disciplinas na modalidade híbrida. As 

aulas assíncronas são realizadas por meio Plataforma Moodle (AVA) e os conteúdos 

são postados semanalmente, ficando disponíveis até o encerramento do semestre 

letivo. A responsabilidade da organização da disciplina, tanto no se refere as aulas 

presenciais e aos encontros no formado on-line, é de responsabilidade do professor 

da disciplina, intitulado professor/tutor. 

O professor/tutor tem as seguintes atribuições:  

 

 Conduzir as aulas da disciplina em consonância com o Projeto Pedagógico do 

Curso - PPC;  

 Interagir e orientar os alunos nos momentos de aulas presenciais e assíncronas;  

 Conhecer as ferramentas de apoio oferecidas para as disciplinas em que atua, 

orientando os estudantes para a sua utilização; 

 Auxiliar os alunos no processo de ensino-aprendizagem e no uso das diversas 

tecnologias de informação e comunicação utilizadas; 

 Elaborar os instrumentos para avaliação e outras atividades da disciplina;  

 Efetuar a correção das avaliações;  

 Lançar as notas dos alunos no sistema acadêmico, observando os prazos 

estipulados pelo Unibave;  

 Auxiliar os alunos na organização dos estudos; 

 Participar das atividades de capacitação/avaliação de tutores;  

 Acompanhar e atualizar as aulas e os materiais postados para o andamento da 

disciplina na plataforma. 
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Para estas disciplinas híbridas são utilizadas metodologias ativas onde, 

diferentemente do modelo tradicional, o acadêmico é engajado na construção do 

conhecimento e não como mero “receptor” de informações. Teoria e prática andam 

juntas e visam desenvolver a capacidade de construção e análise crítica do 

conhecimento. 

Com base nos princípios metodológicos expostos, os professores/tutores 

devem articular os conteúdos com as questões vivenciadas pelos alunos em sua vida 

profissional e social, relacionando os temas trabalhados em outras disciplinas, 

permitindo ao acadêmico compreender a interdisciplinaridade priorizando a utilização 

de técnicas que privilegiem a solução de problemas, integrando teoria e prática. 

Os professores/tutores estarão à disposição dos alunos nas salas de aula, nos 

encontros presenciais, e estarão à disposição para sanar dúvidas que possam surgir 

referente ao conteúdo postado no AVA das aulas assíncronas. 

Para atender à metodologia proposta, o Unibave conta com cinco laboratórios 

de informática e computadores disponíveis na biblioteca, caso o acadêmico 

necessitar, possa usufruir destes espaços para as aulas assíncronas. Estes 

laboratórios estão organizados de forma a atender a legislação, com infraestrutura 

adequada, iluminados e ventilados, acessibilidade, recursos didáticos necessários e 

tecnologias de informação e comunicação - TICs modernas. 

 

1.12 CONHECIMENTOS, HABILIDADES E ATITUDES NECESSÁRIAS ÀS 

ATIVIDADES DE TUTORIA 

 

Para atuar nas disciplinas híbridas, os professores/tutores precisam alcançar 

competências e atitudes que auxiliam no desenvolvimento de um bom trabalho, como 

por exemplo: ter organização e planejamento; ser proativo e criativo, capaz de trazer 

e sugerir soluções e ideias inovadoras na resolução de problemas; ter capacidade 

para tratar as pessoas de acordo com suas reações emocionais e perceber as 

necessidades e especificidades dos acadêmicos; ter equilíbrio emocional; ser flexível, 

adaptando-se a variações na realização ou surgimento de novas atividades; ser 

assíduo e comprometido com suas atribuições.  

Também são necessárias competências da área técnica, como: conhecer as 

rotinas de trabalho na IES; ter conhecimento em informática básica e dominar o 
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ambiente virtual de ensino-aprendizagem; ter conhecimento da disciplina ministrada; 

o relacionamento interpessoal também é importante na administração e na criação de 

redes de contatos; ter boa comunicação oral e escrita; saber trabalhar em equipe.  

As atividades dos professores/tutores devem estar alinhadas ao projeto do 

curso, pois, é a partir dele que as ações de ensino-aprendizagem devem ser 

planejadas. Para isso o docente tem acesso ao PPC e a outros documentos 

necessários para sua prática pedagógica. 

A fim de capacitar o quadro de docentes, a instituição planeja e executa seu 

Programa de Formação-Ação para Docentes e Professores/Tutores todos os anos, 

com intuito de melhorar a prática criativa e inovadora dos professores/tutores, 

buscando a permanência e êxito do discente na formação desejada.  

 

1.13 TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO – TICs, NO PROCESSO 

ENSINO-APRENDIZAGEM 

 

A Tecnologia da Informação e Comunicação, no seu papel de recurso 

impulsionador da nova sociedade global, é ferramenta essencial ao suporte de 

diversos processos que envolvem a produção de conhecimento. 

Para dar esse suporte, o Unibave conta com infraestrutura tecnológica 

apropriada para a realização das atividades administrativas e de ensino, com 

equipamentos e softwares adequados, indicados por docentes e professores/tutores 

de diversas disciplinas. 

A IES incorpora avanços tecnológicos às atividades de ensino, disponibilizando 

salas e laboratórios com Internet sem fio, computadores, projetores, além da 

plataforma Office365, da Microsoft, que permite aos usuários a utilização de 

ambientes colaborativos e de armazenamento de arquivos; e ainda, a disponibilização 

de licenças acadêmicas para utilização em equipamentos pessoais de acadêmicos e 

professores. Possui também um laboratório de imagem e som para gravação e edição 

audiovisual, em conjunto com equipe técnica, com editor de vídeos, sendo que a 

utilização desse espaço é feita com agendamento prévio. 

O sistema informatizado de registro acadêmico disponibiliza a “Central do 

Aluno”, em que os acadêmicos podem verificar suas notas, frequência, realizar a 

rematrícula, verificar situação financeira, dentre outras possibilidades. Há também a 
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“Central do Professor”, com plano de ensino e diário de classe, onde os docentes 

registram todo o planejamento das disciplinas, bem como as atividades realizadas, as 

notas e frequência dos acadêmicos, e ainda, a Central do Coordenador. Todas as 

centrais também podem ser acessadas via aplicativo de celular. 

O Ambiente Virtual de Aprendizagem é hospedado em Data Center externo, 

para manter toda infraestrutura necessária: backup, suporte técnico 24 horas por dia 

e 7 dias por semana, acessibilidade adequada e alta disponibilidade.  

À equipe do setor Tecnologia da Informação e Comunicação do Unibave; 

compete o monitoramento, soluções de eventuais problemas e integração dos 

processos e dados junto ao sistema acadêmico.  

De acordo com o curso, existem laboratórios específicos, devidamente 

equipados e, sobretudo, seguros, com ampla acessibilidade, comodidade, além de 

atenderem de forma ampla as questões de ventilação, iluminação, limpeza e 

conservação. Para os laboratórios há sempre um responsável pela sua utilização. A 

coordenação de curso presta o apoio a todos os laboratórios relacionados à sua área 

ou que venham a ser criados no decorrer do curso. 

Cada unidade possui rede de dados própria, com links de Internet, como 

apontado no Quadro 5: 

 

Quadro 5 - Infraestrutura de Tecnologia da Informação e Comunicação 
Campus Link de internet Tecnologia utilizada 

Orleans – Sede Link 1 - 200 Mbps 
Link 2 – 100 Mbps 

Fibra ótica 

Orleans – Centro 100 Mbps Fibra ótica 

Fonte: Unibave (2021) 

 

Os links existentes totalizam uma banda agregada de 300 Mbps, e que utiliza 

o recurso de balanceamento de carga automático, fazendo com que em caso de falha 

em um dos links o outro assuma as operações de forma automática. O suporte técnico 

é prestado por e-mail, telefone, WhatsApp e localmente na IES, durante o horário de 

funcionamento. Nos horários em que a IES não está funcionando, o usuário deve 

enviar mensagem para os contatos de suporte e aguardar retorno, que é feito tão logo 

se inicie o próximo expediente. 

A ampliação de laboratórios e a atualização de equipamentos são resultantes 

de análises baseadas na expansão do portfólio de cursos e nas demandas que 
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surgem a partir das inovações tecnológicas. Sempre que há um aumento no número 

de cursos e/ou acadêmicos, analisa-se a necessidade de expansão da infraestrutura. 

A atualização de equipamentos, normalmente, é resultado de análises 

baseadas no tempo de utilização, obsolescência e a quantidade de manutenções 

realizadas. 

Dessa forma, os profissionais responsáveis pelos espaços preveem a 

execução desses planos, por meio de manutenção preditiva e/ou preventiva, 

verificando as necessidades e encaminhando para as instâncias superiores, para que 

se façam as devidas atualizações. 

 

1.13.1 Infraestrutura de Tecnologia da Informação e Comunicação  

 

Para manter a dinâmica institucional no âmbito das TICs, a Instituição 

disponibiliza 5 laboratórios de informática e mais 12 computadores disponíveis na 

Biblioteca, para as atividades de ensino, pesquisa e extensão. Distribuídos em 

diferentes espaços, os laboratórios atendem critérios como: quantidade de 

equipamentos, acessibilidade, velocidade de acesso à internet, rede wireless, 

atualização de equipamentos e softwares, normas e equipamentos de segurança, 

contando com mapa de risco, extintores, ergonomia e indicações de acessibilidade 

física e acessibilidade digital. 

O Unibave conta atualmente com 250 computadores (116 em 

laboratórios/biblioteca e 133 nas dependências administrativas) e um departamento 

de informática com 4 funcionários, entre eles:  01 Diretor, 2 analistas programadores 

e 1 técnico de informática. 

Os laboratórios utilizam sistema operacional Windows, pacote Office e 

softwares aplicados para os diferentes cursos, estabelecendo como preferência que 

os softwares sejam livres ou que tenham licenças educacionais. O sistema de gestão 

acadêmica e administrativa, tem seu desenvolvimento terceirizado, porém o suporte 

técnico e desenvolvimento de relatórios necessários é prestado por equipe própria da 

IES. 

Dentre os softwares utilizados no CST em Design de Interiores podemos 

destacar o AutoCAD (Autodesk) e o Sketchup (Trimble). Ambos utilizados para a 

criação de projetos em 2D e 3D, de ambientes e mobílias.  
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A Instituição tem ampliado suas ações, buscando oferecer formações para 

estimular a inserção dos recursos tecnológicos no ensino, como por exemplo o 

Programa de Formação-Ação dos Docentes e Tutores, onde são previstas atividades 

para que os profissionais desenvolvam competências e habilidades e se motivem a 

inserir nas aulas, metodologias ativas e diferentes recursos tecnológicos. Oferecidas 

em forma de palestras, oficinas e outras alternativas, essas formações visam a 

ampliação do uso de Ambientes Virtuais de Aprendizagem pelos docentes e outros 

recursos que dinamizam as práticas, dentro e fora dos laboratórios especializados. O 

Unibave tem estimulado também a produção de vídeo aulas. Para tanto foi organizado 

um laboratório, denominado ‘Laboratório de Imagem e Som’, para as gravações e 

disponibilização de profissionais para organizar e editar o material, caso for solicitado. 

Os equipamentos e espaços (laboratórios, biblioteca, eventos) necessários 

para o andamento das aulas são reservados pelo professor via sistema e são 

operacionalizados pelos responsáveis dos equipamentos e espaços, sendo que os 

técnicos ficam à disposição para atendimento de suporte. 

 

1.14 AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM (AVA) 

 

O ambiente virtual de aprendizagem se dá via plataforma Moodle (software 

livre), a qual disponibiliza a realização de fóruns, chats, caixa de mensagens, 

compartilhamento e troca de documentos, acesso a bases de dados, dentre outros 

recursos. Neste ambiente virtual os Professores/tutores organizam e disponibilizam 

materiais com os conteúdos das disciplinas (apostilas, livros digitais), elaboram e 

enviam trabalhos e avaliações e interagem com os acadêmicos. Ainda no AVA, é 

possível contatar os professores do curso, ter acesso a todas as informações 

postadas e realizar atendimentos on-line. 

O Ambiente Virtual de Aprendizagem é hospedado em Data Center externo, 

para manter toda infraestrutura necessária: backup, suporte técnico 24 horas por dia 

e 7 dias por semana, acessibilidade adequada e alta disponibilidade.  

Visando o aprimoramento contínuo do AVA, a plataforma é constantemente 

atualizada, além disso, a Comissão Própria de Avaliação aplica, semestralmente, um 

questionário de autoavaliação para os discentes, docentes e professores/tutores, 

permitindo que estes possam apresentar sugestões para melhorias no AVA. 
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1.15 PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DOS PROCESSOS DE ENSINO-

APRENDIZAGEM 

 

No Unibave os sistemas de avaliação visam o acompanhamento contínuo do 

processo de aprendizagem do acadêmico, permitindo ajustes e redirecionamentos 

nas estratégias de ensino. 

No CST em Design de Interiores, a proposta avaliativa, por componente 

curricular, é apresentada aos acadêmicos no início de cada semestre por meio do 

plano de ensino. Exercícios de revisão, orientação de trabalhos acadêmicos, 

orientações extraclasse e reflexão sobre as questões avaliativas são elementos que 

fortalecem o conceito de avaliação processual, com vistas a garantir a natureza 

formativa do processo de aprendizagem. Para tal, também se estimula o exercício da 

autoavaliação pelo acadêmico, realizada institucionalmente por meio da 

Autoavaliação Institucional. Assim, tem-se um conjunto de iniciativas que qualificam a 

tomada de decisões e intervenções no processo de aprendizagem.  

O uso diversificado de instrumentos avaliativos como: realização de seminários, 

saídas a campo, estudos dirigidos, análise escrita de vídeos, relatórios de aulas 

práticas e ou de atividades, resolução de casos clínicos, análise de artigo, questões 

avaliativas, entre outras, devem ser previstas. Tal processo é normatizado pelo 

Regimento Geral da IES, artigo 81 (Resolução CAS Nº 138/2016), o qual estabelece 

que a avaliação é de responsabilidade de todos os envolvidos, estando fundamentada 

no PPI e compreendida como processual, com preponderância dos aspectos 

qualitativos sobre os quantitativos.  

O Regimento da IES prevê que o sistema de avaliação dos processos de ensino 

e aprendizagem do CST em Design de Interiores do Unibave deve possibilitar o 

acompanhamento do discente e a verificação dos resultados obtidos nas atividades 

acadêmicas. Para tanto, são exigidos instrumentos avaliativos em que o peso da nota 

é definido pelo docente. 

A média final do rendimento acadêmico de cada disciplina é composta por:  

 

c) Disciplina de 03 (três) ou mais créditos: 03 (três) notas; 

d) Disciplina de até 02 (dois) créditos: 02 (duas) notas. 
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Ao acadêmico, que por algum motivo, não puder comparecer às provas 

regulares oficiais, definidas no plano de ensino, é facultado o direito de realizá-las na 

modalidade “Prova de Segunda Chamada” (Resolução CAS n° 107/2015), 

anualmente definidas no Calendário Acadêmico. 

A aprovação do acadêmico em cada disciplina depende da obtenção de uma 

nota igual ou superior a 6,0 e frequência igual ou superior a 75% da carga horária 

prevista da disciplina.  

Compete ao docente a avaliação do desempenho, o registro de frequência, 

bem como elaborar a prova substitutiva (N-1). Todos os acadêmicos poderão 

participar da prova substitutiva (N-1), especialmente aqueles que não atingiram a 

média 6,0, conforme definido no cronograma de aula. A nota obtida na N-1 substituirá 

a menor nota alcançada, dentre as obtidas no decorrer da disciplina. Caso a nota 

obtida na N-1 seja menor que as notas alcançadas no decorrer da disciplina, a N-1 

automaticamente é descartada. 

 

1.16 NÚMERO DE VAGAS   

 

O CST em Design de Interiores, na modalidade presencial, oferta anualmente 

40 vagas, conforme consta na Resolução nº 201/2018/CAS, aprovado pelo CAS em 

9 de julho de 2018. Sua periocidade é semestral, funcionando no período noturno de 

segunda à sexta feira e nos períodos matutino e vespertino aos sábados reservados 

para atividades de estágio, monitoria, iniciação científica, atividades práticas, visitas 

técnicas, projetos e encontros virtuais.  

 

1.16.1 Sobre o ingresso no curso 

 

O processo seletivo ou forma de ingresso atende ao que está previsto no 

Capítulo II do Regimento Geral do Unibave aprovado pelo CAS Nº 135/2016, com 

oferta semestral de ingresso, para preenchimento de vagas remanescentes no 

segundo semestre considerando o total de vagas ofertadas no respectivo ano. 

O ingresso no CST em Design de Interiores do Unibave, efetua-se na forma de 

processo seletivo, sob responsabilidade de Comissão especificamente designada 

para este fim. O processo seletivo compreende várias modalidades de ingresso. É 
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processo disciplinado por edital próprio da IES, com informações acerca das formas 

de ingresso, dos cursos ofertados, das vagas disponíveis, prazos e formas de 

inscrição, dentre outras informações legais, na forma da legislação vigente, bem como 

o disposto no Regimento Interno da Instituição. Os processos seletivos estabelecem 

metodologias uniformes e tratamento idêntico para todos os candidatos, considerando 

os aspectos relativos à acessibilidade, em todos os cursos oferecidos. 

As formas de acesso aos cursos de graduação ofertados pelo Unibave, 

respeitado o número de vagas autorizadas, na forma da lei, compreendem as 

seguintes modalidades: 

 

I - Processo Seletivo classificatório, com data/período estipulado pela IES, que se 

compõe de uma prova, que contempla os conteúdos dos componentes 

curriculares cursados no ensino médio e uma prova de redação, com caráter 

eliminatório.  

II - Processo seletivo que considera os pontos obtidos no Exame Nacional do Ensino 

Médio - ENEM. A seleção considera o número de pontos obtidos nas questões de 

múltipla escolha e na redação, sendo essa também eliminatória, na relação 

candidato/vaga.     

III - Processo Seletivo para Portador de Diploma de Curso Superior, em que a 

Instituição considera os saberes disciplinares, conforme apresentação de histórico 

da graduação já concluída. Esta forma de ingresso efetiva-se por meio de análise 

de currículo do candidato, tendo em vista a graduação pretendida.  

 

A Instituição ainda prevê as seguintes formas de ingresso: 

 

I - Remanejamento interno entre cursos da Instituição, para aluno regularmente 

matriculado em curso de graduação da IES e que solicitam, dentro dos prazos 

previstos, e na forma de Edital específico, o remanejamento para um outro curso 

ofertado; 

II -  Aluno de outra Instituição de Ensino Superior, na forma de transferência regular; 

III - Transferência por lei, para funcionários públicos, civis ou militares e seus 

dependentes, independentemente de vaga e em qualquer época do ano, quando 

ocorrer transferência ou remoção por necessidade de serviço. 
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1.16.2 Sobre a justificativa de vagas e da oferta do curso 

 

O Unibave em seu caráter comunitário é propulsor, considerando suas 

diretrizes, do denvolvimento regional, entretanto, tem seu olhar voltado aos contextos 

da macroeconomia e ao desenvolvimento tecnológico. 

 Considerando contextos socioeconômicos constatam-se, atualmente, 

inúmeras e constantes transformações derivadas dos avanços tecnológicos, 

econômicos, científicos, culturais e ambientais. Estas transformações impulsionam 

novas formas de ser e estar no mundo, novas relações de trabalho, assim como, 

novos modelos de produção. 

Este cenário impulsiona novas necessidades, gerando especificidades que 

passam a pautar novas demandas formativas. 

Nessa direção, o curso de Graduação em Tecnologia de Design de Interiores 

do Unibave foi criado com o intuito de atender a demanda regional, cujo avanço na 

construção civil e, a criação de novos empreendimentos, fazem emergir a 

necessidade de profissionais de designer de interiores.  

Diante da complexidade do mundo atual, que promove várias formas de 

conexão, troca e comunicação e, ao mesmo tempo, exige um equilíbrio no âmbito 

econômico e social cabe a percepção de novas possibilidades e necessidades de 

atuação. 

O olhar para a construção civil contemporânea permite constatar que a 

necessária redução de custo e espaço interno dos empreendimentos, provocam um 

crescimento na demanda por profissionais capacitados para atuarem na área do 

Design de Interiores, independentemente da natureza ou da utilização do espaço, seja 

de caráter residencial, comercial ou institucional. 

A intervenção, considerando tais aspectos, volta-se a busca de soluções 

criativas, técnicas e inovadoras que resultem na melhoria da qualidade da vida das 

pessoas, considerando aspectos culturais e estéticos. Aliado a isso, numa sociedade 

onde a imagem ganha um espaço de destaque, a atividade do designer de interiores 

voltada a promoção do belo, da harmonia e da estética dos ambientes, aliados à 

funcionalidade e ao conforto, ascende a novos patamares. 
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2 CORPO DOCENTE E TUTORIAL 

 

2.1 ATUAÇÃO DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE – NDE 

 

O Núcleo Docente Estruturante - NDE é um órgão Consultivo e de 

Assessoramento, responsável pela concepção, consolidação e atualizações 

periódicas do Projeto Pedagógico do Curso (PPC), constituído em consonância com 

a Resolução CONAES nº 01/2010. 

O NDE do CST em Design de Interiores, a partir de suas atribuições, é um dos 

colegiados que contribuem com o sistema de avaliação do PPC, a partir do diálogo 

constante com outros colegiados e setores da Instituição. O NDE é regido pelo 

Regulamento Institucional (Resolução N° 280/2021/CAS/Unibave), o qual prevê além 

do seu objetivo, composição, as atribuições dos componentes e periodicidade de 

reuniões. Esse regulamento antevê que a formação do NDE deve ser composta, no 

mínimo, por cinco docentes pertencente ao corpo docente do curso, incluindo o 

Coordenador como Presidente nato.  

Quanto à titulação, define-se como mínimo de 60% (sessenta por cento) dos 

membros com titulação de mestre e/ou doutor, sendo todos com regime de trabalho 

parcial ou integral, com, minimamente, 20% (vinte por cento) em tempo integral. 

Quanto à periodicidade, o regulamento define que as reuniões ordinárias acontecerão 

uma vez por semestre e, extraordinariamente, quando convocado pelo Presidente.  

Nas reuniões, tem sido discutido e encaminhado ao Colegiado de Curso 

assuntos como: estudo e análise de novas competências que podem ser incluídas na 

Matriz de Referência de Formação do Curso; preocupação com a aprendizagem e 

nivelamento dos acadêmicos; atualização das bibliografias; adaptação dos estágios; 

adequação da matriz curricular, assim como as ementas das unidades curriculares; 

atenção aos materiais para as aulas práticas e o empenho na participação em 

atividades diversificadas. 

O Quadro 6 apresenta os membros do NDE. 
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Quadro 6 - Membros que compõem o NDE do CST em Design de Interiores de acordo 
com a Portaria de nomeação: Nº 003/2022/REITORIA/UNIBAVE 

Coordenador Função Formação Regime 
de 
trabalho 

Titulação Tempo de 

permanência 

no NDE 

Camila Lopes Coordenador 
do Curso 

Engenheira 
Civil 

Integral Mestra 4 anos 

Júnior Serafim 
Corrêa 

Docente Engenheiro 
Civil 

Integral Mestre 4 anos 

Júlio Preve 
Machado 

Docente Engenheiro 
Civil 

Parcial Mestre 6 meses 

Berto 
Varmeling 

Docente Administrador Integral Mestre 1 ano 

Janaina 
Veronezi 
Alberton 

Docente Engenheira 
Agrônoma 

Integral Doutora 6 meses 

Fonte: Autor (2022) 

 

2.2 EQUIPE MULTIDISCIPLINAR   

 

A equipe multidisciplinar atua em parceria com o Núcleo de Educação a 

Distância – NEAD do Unibave e é formada por profissionais de diferentes 

competências envolvidas no desenvolvimento de projetos e disciplinas na modalidade 

a distância.   

A equipe multidisciplinar está devidamente nomeada por meio de Portaria Nº 

008/2021/REITORIA/UNIBAVE. Conforme consta no Regulamento aprovado no CAS 

pela Resolução n°276/2021/CAS/Unibave, são atribuições da equipe multidisciplinar: 

ser responsável pela concepção, produção e disseminação de tecnologias, 

metodologias e os recursos educacionais para a educação a distância com plano de 

ação documentado e implementado e processos de trabalho formalizados.   

Com apoio tecnológico do setor de Tecnologia da Informação, a equipe 

multidisciplinar trabalha com a finalidade de garantir a qualidade de todo o processo 

de ensino e aprendizagem, desde a organização, ou criação/produção, e 

monitoramento, até a avaliação da disciplina a distância ou híbrida, promovendo a 

autoaprendizagem, a aprendizagem significativa, ativa e colaborativa, suportadas pelo 

uso sistemático das ferramentas tecnológicas de informação e comunicação.  

A Equipe Multidisciplinar do Unibave é composta por:  
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 Coordenador da Equipe Multidisciplinar: 1 (um) membro integrante do NEAD, o 

qual será responsável por conduzir reuniões de forma a garantir concepção, 

produção e disseminação das tecnologias, metodologias e recursos educacionais 

para a modalidade EaD, e também pela integração entre os diferentes membros.  

 Representante de Qualidade Acadêmica: 1 (um) membro integrante da área de 

Qualidade Acadêmica, o qual será responsável por zelar as premissas 

institucionais sobre os aspectos da Qualidade, bem como sobre as metodologias 

ativas, relacionando-se diretamente com os coordenadores de curso.  

 Docentes vinculados nas disciplinas ofertadas na modalidade EaD/híbrida: 

professores-tutores responsáveis pelas disciplinas on-line, os quais irão contribuir 

e garantir a qualidade dos materiais das disciplinas em andamento, em 

conformidade com os Planos de Ensino.  

 Representante do Design Educacional: 1 (um) membro integrante da área de 

Design Educacional, o qual será responsável pela disponibilização dos materiais 

didáticos no Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA.  

 Representante da Tecnologia Educacional: 1 (um) membro integrante da área de 

Tecnologia Educacional, o qual será responsável pelo Ambiente Virtual de 

Aprendizagem - AVA.  

 Representante da Equipe de Produção de Conteúdo: 1 (um) membro integrante 

da área de Produção de Conteúdo, o qual será responsável em atender as 

demandas de criação de conteúdos, seguindo as orientações estabelecidas pela 

equipe de Qualidade Acadêmica e coordenações de curso.  

 

2.3 ATUAÇÃO DO COORDENADOR DO CURSO 

 

Identificação: Camila Lopes 

Endereço na Plataforma Lattes:  http://lattes.cnpq.br/7541190871783544 

 

Possui graduação em Engenharia Civil pela Universidade do Extremo Sul Catarinense 

(2008), Especialização em Coordenação de Projetos e Novas Tecnologias em 

Edificações pela Universidade do Extremo Sul Catarinense (2010) e Mestrado em 

Ciência e Engenharia de Materiais pela Universidade do Extremo Sul Catarinense 

(2019). Atua como coordenadora e professora do curso de Engenharia Civil do Centro 
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Universitário Barriga Verde (Unibave), sendo presidente e coordenadora do Núcleo 

Docente Estruturante e do Colegiado, do referido curso. Coordena e leciona também 

no curso Superior de Tecnologia em Design de Interiores sendo presidente e 

coordenadora do Núcleo Docente Estruturante e do Colegiado, do mesmo. Além 

disso, leciona no curso de Engenharia Ambiental e Sanitária do Centro Universitário 

Barriga Verde, fazendo parte do Núcleo Docente Estruturante do mesmo. É membro 

do Conselho da Cidade de Orleans – CONCID. Tem experiência na área de 

engenharia, com ênfase em estruturas de concreto armado, atuando principalmente 

nos seguintes seguimentos: detalhamento de projetos estruturais, gerenciamento do 

processo de projeto e execução de obras. 

 

A coordenação do curso desenvolve atividades como: atendimento a 

acadêmicos; organização de defesas e elaboração de documentos relacionados aos 

trabalhos de conclusão de curso; apoio nas atividades complementares; apoio aos 

docentes e professores/tutores; organização e participação em feiras e em eventos 

de extensão; organização e elaboração do projeto pedagógico do curso; organização 

e condução de reuniões com docentes, professores/tutores, NDE, colegiado do curso; 

aproveitamentos de estudos; elaboração de atas; elaboração de diversos documentos 

para discentes; acompanhamento de processos de avaliação do curso e institucional; 

ajustes e aprovação de planos de ensino; divulgação de processo seletivo; 

acompanhamento dos estágios. 

Atua na coordenação do CST em Design de Interiores há 4 anos, e no 

magistério superior há 9 anos. Desde 2011 atua como autônoma, na elaboração e 

detalhamento de projetos estruturais de concreto armado, de edificações residenciais 

e comerciais, de pequeno a grande porte.  

Destaca-se que a gestão do curso está pautada em um plano de ação 

documentado e compartilhado, propiciando o planejamento e melhoria contínua. Este 

plano foi elaborado a partir das atribuições do Coordenador de Curso em consonância 

com as metas institucionais. Citam-se algumas ações contidas no plano: abertura de 

novo curso de especialização; firmar parcerias com empresas da região garantindo a 

colocação do discente e do egresso no mercado de trabalho; realização de palestras 

e divulgação do curso em escolas; continuação da campanha de arrecadação de 

alimentos para projetos sociais do curso; fazer a campanha de doação de sangue do 
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Sangue Verde com os acadêmicos do curso; organização de viagens de estudos a 

feiras de tecnologias. 

 

2.4 REGIME DE TRABALHO DO COORDENADOR DO CURSO 

  

O regime de trabalho do Coordenador de Curso é integral (44 horas), com 36 

horas dedicadas à coordenação e 08 horas à docência.  

 

2.5 TITULAÇÃO DO CORPO DOCENTE   

 

O docente do ensino superior precisa considerar que suas competências 

pedagógicas devem ir além do conhecimento técnico e repasse de informações. Ele 

deve buscar estratégias que possibilitem uma aprendizagem significativa, na qual o 

professor deve interagir com o estudante, instigando sua participação e, 

principalmente, evidenciando as suas potencialidades. 

Para isso, os docentes do curso de CST em Design de Interiores, trabalham 

com metodologias que garantem o acesso a conteúdos atualizados, incentivando a 

produção de conhecimento, a participação em eventos científicos, com apresentação 

e publicação de trabalhos.  

Além de trabalhar os conteúdos de aula (teórica e prática) e incentivar a leitura 

e estudo das bibliografias da disciplina, o professor utiliza outras formas para a 

construção do conhecimento, como: uso da biblioteca virtual atualizada, viagens de 

estudos, palestras, entre outras. 

O curso e seus professores colaboram para organização e formação de grupos 

de estudos que têm o objetivo de discutir e aprofundar determinadas temáticas de 

interesse, além de incentivar a pesquisa.  

Os docentes do curso também buscam atualização técnica e pedagógica, 

participando do programa de formação continuada da Instituição, de feiras 

tecnológicas e eventos científicos, resultando, muitas vezes, na ampliação de 

produções científicas, envolvendo acadêmicos e egressos do curso.  

É importante ressaltar que o Unibave contribui para qualificação de seus 

docentes, por meio de convênios firmados com outras IES para realização de pós-

graduação stricto sensu e abertura de editais internos para bolsa de estudos.   
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Na Tabela 12 está detalhado o perfil do corpo docente do curso, com relação à 

titulação. Como pode ser observado, o percentual de mestres e doutores do curso 

atinge 71,4%.  

 

Tabela 12 - Titulação do corpo docente do curso – percentual de mestres e 
doutores no ano de 2022. 

Descrição Número de Docentes Percentual (%) 

Doutor 2 13,3 % 

Mestre 9 60,0 % 

Especialista 4 26,7 % 

TOTAL 15 100,00 % 

Fonte: Autor (2022) 

 

2.6 REGIME DE TRABALHO DO CORPO DOCENTE DO CURSO 

 

O CST em Design de Interiores tem em seu corpo docente 35,7% dos 

professores em regime integral, 14,3% em regime parcial e os demais em regime de 

trabalho na modalidade horista. O curso de CST em Design de Interiores possui 40 

vagas anuais autorizadas, de modo que o regime de trabalho do corpo docente atende 

a demanda existente. Além de dedicar-se à docência, os professores também atuam 

em outras atividades, como: pesquisa, extensão, funções administrativas, 

representação em colegiados e NDE, e/ou colegiados superiores. Realizam 

atendimentos e/ou orientações a acadêmicos, de forma presencial ou por meio de 

canais virtuais de comunicação. 

Na Tabela 13, apresenta-se o regime de trabalho dos professores de 2022.  

 

Tabela 13 - Regime de trabalho do corpo docente do curso em 2022 

Descrição Número de Docentes Percentual 

Integral 6  40,0 % 

Parcial 2 13,3 % 

Horista 7 46,7 % 

TOTAL 15 100,00% 

Fonte: Autor (2022) 
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2.7 EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL DO DOCENTE 

 

Todos os docentes do Curso, além de atuar no ensino, trabalha na área da 

indústria ou do comércio, o que contribui para articulação teoria e prática, enfatizando 

situações problemas em um contexto interdisciplinar.  

O corpo docente do CST em Design de Interiores do Unibave, apresenta 

experiência profissional na área, como observa-se na Tabela 14. 

 
Tabela 14 - Experiência profissional do corpo docente, dados atualizados em 
2022  

Descrição Número de Docentes Percentual 

Até 2 anos 3 20,0% 

Acima de 2 anos 12 80,0% 

TOTAL 15 100,00% 

Fonte: Autor (2022) 

 

2.8 EXPERIÊNCIA NO EXERCICIO DA DOCENCIA SUPERIOR  

 

A experiência no exercício da docência superior do corpo docente do CST em 

Design de Interiores é apresentada na Tabela 15. Fica evidente a experiência na 

docência por parte do quadro de docentes, já que 86,6% dos professores do curso 

estão em sala de aula há mais de 03 anos. 

 

Tabela 15 - Experiência de magistério superior do corpo docente, dados 
atualizados em 2022 

Descrição Número de Docentes Percentual 

Até 3 anos 02 13,4 % 

Acima de 3 anos 13 86,6 % 

TOTAL 15 100,00% 

Fonte: Autor (2022) 

 

2.9 EXPERIENCIA NO EXERCÍCIO DA DOCENCIA NA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 

 

O corpo docente do curso que atua na modalidade EaD é formado por 

professores doutores e mestres. Estes professores têm função de nortear as práticas 



 
 

 
Projeto Pedagógico do Curso Superior de Tecnologia em Design de Interiores 

de ensino-aprendizagem por meio das ferramentas tecnológicas de informação e 

comunicação, capazes de facilitar a aquisição do conhecimento e a aprendizagem do 

aluno. 

Para cumprir tal função, os docentes utilizam os diversos recursos do AVA, tais 

como: fóruns, chats, compartilhamento e troca de documentos, acesso a bases de 

dados, dentre outros. Neste ambiente virtual os professores organizam e 

disponibilizam materiais com os conteúdos das disciplinas, elaboram e enviam 

trabalhos e avaliações e interagem com os acadêmicos.  

A metodologia utilizada para os encontros a distância são variadas e atendem 

as especificidades dos alunos: problemas reais contextualizados são trazidos como 

forma de reflexão e análise; materiais extras são indicados como forma de 

complementar os estudos; exercício de fixação ajudam na aprendizagem e 

compreensão do conteúdo. 

A Instituição, preocupada com a qualificação de seus professores, oferece 

formações que subsidiam a prática docente no EaD. O Núcleo de Acessibilidade e o 

Núcleo de Apoio Pedagógico auxiliam o docente em suas práticas. Estes Núcleos 

buscam orientar os professores na identificação de alunos com problemas de 

aprendizagem, bem como sugerir e auxiliar nas adaptações de materiais para 

estudantes com deficiência.  

Abaixo segue Quadro 7 com informações sobre a experiência dos docentes na 

modalidade da Educação a Distância. 

 

Quadro 7 - Docentes com a respectiva formação e tempo de experiência na EaD 

Nome Formação/graduação Experiência no 
exercício da docência 
na EaD 

Berto Varmeling Administrador 2 anos 

Camila Lopes Engenheira Civil 2 anos 

Ana Paula Marques Pedagogo 2 anos 

Giovani Alberton Ascari Filósofo 2 anos 

Glaucea Warmeling 

Duarte 

Engenheira de Materiais 2 anos 

Idemar Guizzo Museólogo 2 anos 

Janaina Veronezi Alberton Agrônoma 2 anos 

João Paulo Mendes Engenheiro Civil 2 anos 
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Juliana Natal da Silva Graduação em Educação 

Artística 

2 anos 

Júlio Preve Machado Engenheiro Civil 2 anos 

Júnior Serafim Corrêa Engenheiro Civil 2 anos 

Manuela Mateus De Bona 

Cargnin 

Engenheira Civil 2 anos 

Maria Emilia Crocetta 

Redivo 

Arquiteta e Urbanista 2 anos 

Marcilene Dorigon Hilbert Arquiteta e Urbanista 2 anos 

Nacim Miguel Francisco 

Júnior 

Graduado em Ciências da 

Computação 

8 anos 

Fonte: Autor (2022) 

 

2.10 EXPERIÊNCIA NO EXERCÍCIO DA TUTORIA NA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 

 

Os professores/tutores do CST em Design de Interiores, possuem experiência 

há mais de 3 anos na Educação Superior na modalidade presencial, sendo que, parte 

deste grupo possui experiência na educação a distância. A Instituição oferta 

formações e capacitações a todos os docentes e professores/tutores, para que a 

mediação pedagógica junto aos discentes, seja efetiva e de qualidade. 

Abaixo segue Quadro 8 com informações sobre a experiência dos 

professores/tutores na modalidade da Educação a Distância. 

 

Quadro 8 - Professores/tutores com a respectiva formação e tempo de experiência 
na EaD 

Nome Formação/graduação Experiência no 
exercício da tutoria na 
EaD 

Berto Varmeling Administrador 2 anos 

Camila Lopes Engenheira Civil 2 anos 

Ana Paula Marques Pedagogo 2 anos 

Giovani Alberton Ascari Filósofo 2 anos 

Glaucea Warmeling 

Duarte 

Engenheira de Materiais 2 anos 

Idemar Guizzo Museólogo 2 anos 

Janaina Veronezi Alberton Agrônoma 2 anos 
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João Paulo Mendes Engenheiro Civil 2 anos 

Juliana Natal da Silva Graduação em Educação 

Artística 

2 anos 

Júlio Preve Machado Engenheiro Civil 2 anos 

Júnior Serafim Corrêa Engenheiro Civil 2 anos 

Manuela Mateus De Bona 

Cargnin 

Engenheira Civil 2 anos 

Maria Emilia Crocetta 

Redivo 

Arquiteta e Urbanista 2 anos 

Marcilene Dorigon Hilbert Arquiteta e Urbanista 2 anos 

Nacim Miguel Francisco 

Júnior 

Graduado em Ciências da 

Computação 

8 anos 

Fonte: Autor (2022) 

 

2.11 ATUAÇÃO DO COLEGIADO DE CURSO  

 

O Colegiado do Curso é um órgão consultivo e deliberativo no âmbito de cada 

curso de graduação, para os assuntos de ensino, iniciação à pesquisa e extensão, em 

conformidade com as políticas da Instituição.  

Seu funcionamento ocorre de forma articulada com o NDE, analisando e 

aprovando as sugestões encaminhadas por esse órgão em relação ao PPC e outras 

demandas vinculadas ao funcionamento do curso. As atribuições e normas de 

funcionamento constam em Regulamento (Resolução N° 281/2021/CAS/UNIBAVE). 

Nesse documento está previsto que as reuniões devem acontecer ordinariamente 

uma vez por semestre e, extraordinariamente, quando convocado pelo Presidente. As 

decisões tomadas no Colegiado são socializadas nas reuniões pedagógicas.  

O Colegiado de Curso é composto pelo Coordenador; 3 (três) representantes 

docentes, eleitos por seus pares; e 2 (dois) representantes dos discentes do curso, 

eleitos dentre os líderes de turma. O período de permanência dos membros é de 

quatro 4 (quatro) anos, com possibilidade de recondução por mais 4 (quatro) anos e 

adotada estratégia de renovações parciais. 

São atribuições do Colegiado, conforme Art. 7º do Regulamento Institucional: 

Analisar e aprovar as sugestões encaminhadas pelo Núcleo Docente Estruturante 

(NDE) em relação ao aperfeiçoamento do Projeto Pedagógico do Curso, observando 
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o cumprimento das diretrizes do CNCST; Analisar o aproveitamento de disciplinas 

cursadas em outras Instituições de Ensino Superior (IES) e situações específicas 

relacionadas ao rendimento acadêmico; Homologar as normas para o 

desenvolvimento dos estágios curriculares e dos Trabalhos de Conclusão do Curso, 

em conjunto com a Pró-Reitoria de Ensino de Graduação; Apreciar recomendações 

de docentes e discentes sobre assuntos de interesse do Curso; Colaborar com o 

Coordenador do Curso no planejamento de cada período letivo; Apresentar ao 

Conselho de Administração Superior (CAS) proposta de mudança no Projeto 

Pedagógico do Curso (PPC); Deliberar sobre as formas de incentivo ao 

desenvolvimento de linhas de pesquisa e extensão dos cursos, oriundas de 

necessidades da graduação, de exigências do mundo do trabalho e afinadas às 

políticas públicas relativas à área de conhecimento do curso; Avaliar o aproveitamento 

de atividades não previstas no Regulamento de Atividades Complementares; 

Deliberar sobre o banco de orientadores para acompanhamento do Trabalho de 

Conclusão de Curso (TCC), respeitando as diretrizes institucionais; Registrar o 

acompanhamento e a execução dos processos de decisões deliberadas neste 

colegiado; Realizar avaliação periódica sobre o desempenho deste colegiado, para 

implementação ou ajuste de práticas de gestão do curso.   

Enfatiza-se que todas as discussões e deliberações do colegiado são 

documentadas em Ata. Anualmente é realizada uma autoavaliação da atuação desse 

órgão, com a finalidade de aprimorar procedimentos e/ou implantar novas práticas de 

gestão. 

O Quadro 9 apresenta a composição do referido Colegiado no CST em Design 

de Interiores. 

 

Quadro 9 - Membros que compõem o Colegiado do CST em Design de Interiores de 
acordo com a Portaria de nomeação: Nº 004/2022/REITORIA/UNIBAVE 

Nome Função 

Professora Mestra Camila Lopes  

 

Coordenadora do Curso 

(Presidente) 

Professor Mestre Júlio Preve Machado Rep. de Docentes 

Professor Mestre Idemar Guizzo Rep. de Docentes 

Professora Esp. Manuela Mateus de Bona Cargnin Rep. de Docentes 
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Acadêmica Raiane Machado Selhorst Rep. do corpo discente 

Acadêmico Luan Abel Caetano Rep. do corpo discente 

Fonte: Autor (2022) 

 

2.12 TITULAÇÃO E FORMAÇÃO DO CORPO DE TUTORES  

 

No Quadro 10 está a relação de tutores do curso, com as respectivas 

formações, titulação e disciplinas que atuam.  

 

Quadro 10 - Tutores do curso, respectivas formações, titulação e disciplinas que 
atuam  

Nome Formação/graduação Titulação Disciplina 
Berto Varmeling Administrador Mestre Administração e 

Economia 

Camila Lopes Engenheira Civil Mestra O Design de interiores e 

suas oportunidades 

Materiais de acabamentos 

e revestimentos 

Ana Paula Marques Pedagogo Especialista Libras 

Giovani Alberton 

Ascari 

Filósofo Mestre Ética e Cidadania 

Fundamentos Antropológ. 

e Sociológicos 

Glaucea Warmeling 

Duarte 

Engenheira de Materiais Doutora Linguagem e Métodos 

científicos 

 

Idemar Guizzo Museólogo Mestre História da arte e 

patrimônio histórico 

 

Janaina Veronezi 

Alberton 

Agrônoma Doutora Paisagismo 

João Paulo Mendes Engenheiro Civil Mestre Desenho Universal e 

Expressão Gráfica 

Computação gráfica I 

Computação gráfica II 
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Juliana Natal da Silva Graduação em 

Educação Artística 

Mestre Teoria e História do 

design e do mobiliário 

 

Júlio Preve Machado Engenheiro Civil Mestre Projeto arquitetônico 

Maquetes de interiores 

Conforto térmico e 

acústico 

Projetos de eventos e 

cenografia 

Gestão de projetos de 

interiores 

Júnior Serafim 

Corrêa 

Engenheiro Civil Mestre Legislação e Políticas 

públicas habitacionais 

Instalações prediais 

Manuela Mateus De 

Bona Cargnin 

Engenheira Civil Especialista Estruturas de construção 

civil 

Ecodesign e projetos 

sustentáveis 

Maria Emilia Crocetta 

Redivo 

Arquiteta e Urbanista Especialista Ergonomia do ambiente e 

do mobiliário 

Materiais e processos de 

produção de mobiliário 

Luminotécnica 

Desenho mobiliário 

Marcilene Dorigon 

Hilbert 

Arquiteta e Urbanista Especialista Cor e composição 

Projetos de interiores 

residencial 

Projetos de interiores 

comercial 

Projetos de interiores 

corporativo 

Nacim Miguel 

Francisco Júnior 

Graduado em Ciências 

da Computação 

Mestre Empreendedorismo e 

inovação 

Fonte: Autores (2022) 
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2.13 EXPERIÊNCIA DO CORPO DE TUTORES EM EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 

 

O CST em Design de Interiores possui na sua equipe de professores/tutores, 

profissionais com experiência na Educação a Distância que atuam como 

polinizadores, socializando suas experiências e metodologias com os profissionais 

que atuam nesta modalidade. O Programa Formação-Ação de Docentes e Tutores 

contribui também, para qualificação de novos professores/tutores, ofertando cursos e 

oficinas voltadas à dinâmica do EaD.  O objetivo é desenvolver atividades de interação 

entre docentes e discentes, com o intuito de promover uma aprendizagem com 

equidade entre os acadêmicos. O Núcleo de Acessibilidade e o Núcleo de Apoio 

Pedagógico também auxiliam os professores/tutores em suas práticas. Estes Núcleos 

buscam orientar os professores/tutores sugerindo e auxiliando na utilização das 

possíveis tecnologias assistivas para acadêmicos com deficiência. 

 

2.14 INTERAÇÃO ENTRE TUTORES, DOCENTES E COORDENADORES DE 

CURSO 

 

A interação entre profissionais e colaboradores do Unibave se dá 

constantemente, em encontros presenciais e on-line (reuniões pedagógicas, 

formações continuadas e oficinas que são ofertadas pela Instituição) ou por outros 

canais de comunicação (e-mail, telefone, site institucional). 

Todos os envolvidos no processo de ensino-aprendizagem, 

professores/tutores, docentes e técnicos administrativos são convidados a participar 

das ações que buscam a reflexão, o diálogo, a troca de ideias e experiências vividas, 

também com o intuito de auto avaliar-se nas práticas diárias e na resolução de 

problemas encontrados em sala de aula ou no Ambiente Virtual de Aprendizagem - 

AVA.   

 

2.15 PRODUÇÃO CIENTÍFICA, CULTURAL, ARTÍSTICA OU TECNOLÓGICA  

 
Como já discutido anteriormente nesse PPC, o professor tem a função de 

mediar o processo de ensino-aprendizagem, incentivando a pesquisa e a produção 

de novos conhecimentos. Para isso, o docente deve realizar e socializar suas 
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pesquisas, juntamente com os acadêmicos, o que irá refletir em sua produção e 

consequentemente na melhoria da qualidade do ensino. 

Na Tabela 16 é apresentada a produção docente referente aos anos de 2019, 

2020 e 2021. 

 

Tabela 16 - Produção científica, cultural, artística ou tecnológica 

Descrição Número de docentes Percentual 

Sem produção 1 6,66 % 

De 1 a 3 produções 5 33,33 % 

De 4 a 6 produções 2 13,34 % 

De 7 a 9 produções 2 13,34 % 

Acima de 9 produções  5 33,33 % 

TOTAL  15 100,00% 

Fonte: Autor (2021) 
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3 INFRAESTRUTURA  

 

O Unibave possui uma área de terra de 108.550,64m², localizada no Sul do 

Estado de Santa Catarina, em Orleans, que compreende o campus sede. Há ainda, 

o campus Orleans – Centro, com área de 2.117,00 m². No Quadro 11 registram-se 

as áreas construídas e de terrenos. 

 

Quadro 11 - Área física do Unibave 

Campus/Extensões 
Área Física Área física 

terreno (m²) Própria Terceiros 

Orleans - sede 15.004.97 13.277,56 106.433,64 

Orleans - centro 1.855,87  2.117,00 

Total 16.860,84 13.277,56 108.550,64 

Fonte: Unibave (2021) 

 

O campus conta com edificações para funcionamento das atividades 

acadêmicas e de gestão, conforme demonstrada no Quadro 12. 

 

Quadro 12 - Área Física em cada um dos Campus (Setores) 

Edificações Área 

RECEPÇÃO GERAL: 

38,40 m² Central de atendimento (1) 

Banheiros (2) 

BLOCO A: 

1130,72 m² 
Salas de aula (12) 

Banheiros (3) 

Circulação/Outros (2) 

BLOCO B: 

1130,72 m² 
Direção/Coordenação Colégio Unibave (1) 

Salas de aula (12) 

Circulação/Outros (2) 

BLOCO C: 

719,76 m² 

Salas de Aula (12) 

Banheiros (2) 

Estúdio (1) 

Contabilidade (1) 

BLOCO D: 
1350,15 m² 

Laboratório Farmacotécnica (1) 
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Laboratório Semiologia (1) 

Laboratório Informática Geral (1) 

Laboratório Informática (1) 

Laboratório Escritório modelo (1) 

Laboratório Empresa (1) 

Sala de Avaliação Externa (1) 

Laboratório de Gastronomia (1) 

Laboratório Estética (1) 

Gabinete de Professores e Tutores (1) 

Regulamentação e Avaliação / CPA (1) 

Comunicação e Marketing (1) 

Pró-Reitoria de Administração / Compras (1) 

Almoxarifado (1) 

Diretoria Financeira (1) 

Banheiro (1) 

Banheiro familiar acessível (1) 

Depósito Materiais de Limpeza (1) 

Área de descanso (1) 

Desenvolvimento Humano (RH) / SESMT (1) 

Financeiro e Controladoria (1) 

Biblioteca (1) 

Hall de entrada Biblioteca (1) 

Circulação/Outros (1) 

BLOCO E: 

1349,40 m2 
Salas de aula (20) 

Banheiros (5) 

Circulação/Outros (2) 

BLOCO F: 

1149,58 m² 

Salas de aula (6) 

Banheiros (4) 

Depósito (1) 

Sala de Professores (1) 

Laboratório de Informática (1) 

Incubadora de empresas (1) 

Circulação/Outros (2) 

BLOCO DAS COORDENAÇÕES - PROGRAD: 

423,7 m² 

Redes de computadores (1) 

Lab. De Informática (2) 

Coordenações de curso (14) 

Apoio pedagógico (1) 

Sala de reuniões (1) 

Sala de Professores (1) 

Núcleo de Assessibilidade - NAC (1) 
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Sala de assessorias de cursos e núcleos (1) 

Diretoria de Apoio ao Docente (1) 

Pró-Reitoria de Ensino e Graduação (1) 

Recepção (1) 

Circulação/Outros (1) 

Banheiros (3) 

PRÓ-REITORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO, PESQUISA E 
EXTENSÃO: 

106,12 m² 

Sala do Pró-Reitor de Pós-graduação, pesquisa e extensão (1) 

Coordenação de extensão (1) 

Coordenação de pesquisa (1) 

Coordenação de pós-graduação (1) 

Recepção (1) 

Sala de reuniões (1) 

Sala de arquivo (2) 

Copa/Circulação (1) 

Banheiros (2) 

ESPAÇOS ACADÊMICOS: 

300,00 m² 

Central de atendimento ao discente - CATE (1) 

Arquivo (1) 

Tecnologia da Informação TI (1) 

Núcleo de Práticas Psicológicas - NUPP (1) 

Banheiros (1) 

REITORIA: 

90,22 m² 

Recepção (1) 

Sala do Reitor (1) 

Sala do assessor jurídico (1) 

Sala de Reuniões (1) 

Varanda (1) 

Banheiros (2) 

CENTRO DE VIVÊNCIAS: 

1012,59 m² 

Academia de musculação (1) 

Laboratório Brinquedoteca (1) 

Laboratório Movimento humano (sala de jogos) (1) 

Sala Coordenação (1) 

Recepção (1) 

Cancha de bocha (1) 

Depósito (1) 

Salão de eventos (1) 

AO LADO DO CENTRO DE VIVENCIAS: 

94,16 m² Sala de Dança (1) 

Sala de música (1) 

Vestiário com banheiro (2) 
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MUSEU AO AR LIVRE PRINCESA ISABEL: 

20.503,89 m² 
Recepção do Museu ao Ar Livre (1) 

Banheiros (2) 

Museu ao Ar Livre (1) 

MUSEU CASA DE PEDRA: 

615,90 m² 

Laboratório de Restauração (1) 

Copa (1) 

Materiais Expográficos (1) 

Banheiros (2) 

Arquivo Central (1) 

Direção (1) 

CEDOHI (1) 

Sala de Pesquisa (1) 

Reserva Técnica (2) 

Exposição do Acervo (1) 

Circulação/Outros (1) 

CENTRO TECNOLÓGICO: 

1078,23 m² 

Laboratório Anatomia animal - sala 1 (1) 

Laboratório Robótica - sala 2 (1) 

Laboratório Automação Industrial - sala 2 (1) 

Laboratório Eletrotécnica - sala 2 (1) 

Laboratório Ensaio de materiais - Sala 3 (1) 

Laboratório Processos Industriais - sala 4 (1) 

Laboratório Mecânica dos solos - sala 5 (1) 

Laboratório Geologia - sala 5 (1) 

Laboratório de fertilidade dos solos - sala 5 (1) 

Laboratório Topografia - sala 5 (1) 

Laboratório Entomologia - sala 6 (1) 

Laboratório Botânica - sala 6 (1) 

Laboratório Desenho - sala 7 (1) 

Laboratório Física - sala 8 (1) 

Laboratório Mecânica dos fluidos - sala 9 (1) 

Laboratório Hidráulica - sala 9 (1) 

Laboratório Estruturas, saneamentos e meio ambiente - sala 9 
(1) 

Laboratório Análises Físicas e Químicas dos Solos - sala 10 (1) 

Laboratório Materiais de construção - sala 11 (1) 

Coordenação (1) 

Almoxarifado (1) 

Depósito de materiais de limpeza (1) 

Banheiros (3) 

BLOCO DA SAÚDE: 
355,12 m² 

Circulação/Outros (1) 
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Banheiros (2) 

Sala de Técnica de Anatomia/ Circulação (1) 

Anatomia humana (1) 

Bioquímica (1) 

Bromatologia (1) 

Química (1) 

Análises clínicas (1) 

Toxicologia (1) 

Microscopia (1) 

ÁREA ESPORTIVA: 

962 m² Quadra poliesportiva (1) 

Quadra de areia (1) 

RESTAURANTE UNIVERSITÁRIO: 

391,67 m² 

Restaurante universitário (1) 

Cozinha (1) 

Direção (1) 

Banheiro (2) 

HOSPITAL VETERINÁRIO UNIVERSITÁRIO: 

796,74 m² Hospital veterinário 1 - Pequenos (1) 

Hospital veterinário 2 - Grandes (1) 

OUTROS ESPAÇOS: 

193,29 m² 

Sala dos Escoteiros (1) 

Almoxarifado (Depósito Produtos Limpeza) (2) 

Circulação/Outros (2) 

Banheiro (1) 

Cozinha (1) 

Depósito de Alimentos (1) 

Depósito Eventos (1) 

Depósito Marketing (1) 

Depósito Manutenção (2) 

Churrasqueira (1) 

CENTRO – COLÉGIO UNIBAVE: 

1855,87 m² 

Laboratório Escritório modelo de Direito (prática jurídica) (1) 

Casa da Cidadania (1) 

Banheiros (18) 

Hall de Entrada (1) 

Secretaria (1) 

Biblioteca (1) 

Direção (1) 

Pátio (1) 

Salas de Aula (14) 

Berçário (1) 

Laboratório de Robótica (1) 
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Sala dos Professores (1) 

Auditório (1) 

Cantina (1) 

Sala de café (1) 

Área de serviço (2) 

Cozinha (1) 

Despensa (3) 

Diretoria da Área Social (1) 

Refeitório (1) 

Depósitos (5) 

Fonte: Autores (2021) 

 

3.1 ESPAÇO DE TRABALHO PARA DOCENTES EM TEMPO INTEGRAL 

 

Para os docentes ou professores/tutores que atuam em tempo integral são 

disponibilizados gabinetes com computadores e ligados na rede, atendem os critérios 

de limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação, conforto e 

privacidade, com espaços específicos para guarda de materiais com armários. A 

localização dos gabinetes facilita a interação entre os docentes e professores/tutores 

das diferentes áreas, favorecendo, além de trabalhos individuais, o desenvolvimento 

de ações coletivas e que envolvem o ensino, a pesquisa e a extensão.  

Parte dos gabinetes funcionam próximo à biblioteca, o que facilita o 

deslocamento para o uso do acervo bibliográfico e o atendimento dos discentes nos 

espaços individuais disponibilizados neste ambiente. Estes espaços garantem um 

ambiente propício para orientação dos discentes e orientandos.  

 

3.2 ESPAÇO DE TRABALHO PARA COORDENADOR(A) 

 

As Coordenações dos Cursos do Unibave, incluindo a do CST de Design de 

Interiores, exercem suas atividades em espaço vinculado à PROGRAD. Os espaços 

atendem critérios de iluminação e de higiene e são equipados com computadores 

individualizados e impressora, além de favorecer a interação entre todos os cursos, já 

que estão situados no mesmo prédio.  

O atendimento aos discentes é realizado preferencialmente na sala da 

coordenação do Curso e/ou também em outros ambientes, de forma individual ou em 

grupos, tais como: na sala de assessoria das coordenações de curso, gabinetes da 
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Diretoria de Apoio ao Docente; sala do Núcleo de Apoio à Acessibilidade NAC, bem 

como do Núcleo de Apoio Pedagógico – NAP e/ou na sala privativa de reuniões. 

Quanto à infraestrutura tecnológica, destaca-se que todos as salas de 

coordenação possibilitam a realização de conferências e possuem equipamentos para 

atendimento on-line aos alunos.  

O atendimento aos discentes ainda pode ser feito pela equipe de auxiliares dos 

cursos, pela recepcionista da PROGRAD, pela Diretora de Apoio ao Docente, 

coordenadores dos núcleos, docentes que atuam em tempo integral e profissionais 

que atuam nos demais setores da Instituição. 

 

3.3 SALA COLETIVA DE PROFESSORES (AS) 

 

O Unibave disponibiliza aos docentes e professores/tutores, além dos 

gabinetes para profissionais que atuam em tempo integral, salas coletivas de 

professores. Espaço com disponibilidade de equipamentos de informática com 

impressora e que atendem critérios de limpeza, iluminação, acústica, ventilação, 

acessibilidade, conservação e conforto. 

 

3.4 SALAS DE AULA 

 

O Unibave conta atualmente com 59 (cinquenta e nove) salas de aula, 

distribuídas em 5 (cinco) blocos (blocos A, B, C, E e F). São salas que atendem a 

quantidade de discentes por turma (vagas pretendidas/autorizadas) e aos aspectos 

como de limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação e 

conforto, destacando que todas as cadeiras são estofadas e as salas são 

climatizadas, favorecendo o bem-estar de discentes e docentes. 

Existem projetores e aparelhos de multimídia em quantidade suficiente para 

todas as salas de aula, que podem ser reservados no departamento de tecnologia, 

por um sistema de reserva on-line.  

Para facilitar o acesso e agilizar o desenvolvimento das atividades, existe 

previsão para instalação dos equipamentos multimídia e computadores nas salas de 

aulas.  Todas as salas de aula possuem acesso à internet, por meio de rede wireless. 
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3.5 ACESSO DOS ALUNOS A EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA 

 

Para manter a dinâmica institucional no âmbito das TICs, a Instituição 

disponibiliza 5 laboratórios de informática e mais 12 computadores disponíveis na 

Biblioteca, para as atividades de ensino, pesquisa e extensão. Distribuídos em 

diferentes espaços, os laboratórios atendem critérios como: quantidade de 

equipamentos, acessibilidade, velocidade de acesso à internet, rede wireless, 

atualização de equipamentos e softwares, normas e equipamentos de segurança, 

contando com mapa de risco, extintores, ergonomia e indicações de acessibilidade 

física e acessibilidade digital. 

A ampliação de laboratórios e a atualização de equipamentos são resultantes 

de análises baseadas na expansão do portfólio de cursos e nas demandas que 

surgem a partir das inovações tecnológicas. Sempre que há um aumento no número 

de cursos e/ou acadêmicos, analisa-se a necessidade de expansão da infraestrutura. 

A atualização de equipamentos, normalmente, é resultado de análises 

baseadas no tempo de utilização, obsolescência e a quantidade de manutenções 

realizadas. 

Dessa forma, os profissionais responsáveis pelos espaços preveem a 

execução desses planos, por meio de manutenção preditiva e/ou preventiva, 

verificando as necessidades e encaminhando para as instâncias superiores, para que 

se façam as devidas atualizações. 

O Unibave conta atualmente com 250 computadores (116 em 

laboratórios/biblioteca e 133 nas dependências administrativas), com 108 roteadores 

tipo Dual Band, instalados nos blocos de salas de aula, laboratórios e setores 

administrativos disponibilizados para uso por alunos, professores, funcionários e 

visitantes. Um departamento com uma estrutura de pessoal com 4 funcionários:  01 

Diretor, 2 analistas programadores e 1 técnico de informática. 

Os laboratórios utilizam sistema operacional Windows, pacote Office e 

softwares aplicados para os diferentes cursos, estabelecendo como preferência que 

os softwares sejam livres ou que tenham licenças educacionais. O sistema de gestão 

acadêmica e administrativa, tem   seu   desenvolvimento terceirizado, porém o suporte 

técnico e desenvolvimento de relatórios necessários é prestado por equipe própria da 

IES. 
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Dentre os softwares utilizados no CST em Design de Interiores podemos 

destacar o AutoCAD (Autodesk) e o Sketchup (Trimble). Ambos utilizados para a 

criação de projetos em 2D e 3D, de ambientes e mobílias.  

 

3.6 BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR 

 

A Biblioteca conta com uma área total de 402,5m², possui um acervo total de 

35.803 títulos, incluindo TCCs on-line, artigos científicos e Ebooks. O acevo possui 

43.718 exemplares, entre livros, dissertações, TCCs, monografias de pós-graduação, 

teses, dicionários, periódicos, CDs, DVDs e Braille.  

A unidade de informação conta com 12 computadores para consulta ao acervo 

e pesquisas, 23 mesas com 142 cadeiras, 2 salas de estudo em grupo, 5 cabines de 

estudo individual, sendo que 1 é destinada exclusivamente para cadeirantes, 1 sala 

para o setor administrativo, guarda-volumes e acesso à Internet. 

Também possui 02 assinaturas de jornais, 7 assinaturas de periódicos 

impressos e os serviços da plataforma EBSCO, que disponibiliza bases de dados 

referente às áreas de conhecimento que a Instituição atua, sendo elas: Academic 

Search Elite, Business Source Elite e Fonte Acadêmica, Regional Business News, 

World Politics Review. Conta ainda com uma biblioteca virtual (Plataforma Minha 

Biblioteca), contendo um acervo de mais de 10.286 Ebooks das principais editoras 

do país, em várias áreas do conhecimento e que são disponibilizados a todos os 

acadêmicos e professores via Ambiente Virtual de Aprendizagem ou sistema 

Pergamum.  

Os usuários ainda podem acessar o acervo virtual através de seu smartphone 

ou utilizar os computadores dos laboratórios de informática. 

Para o gerenciamento do acervo é utilizado o Sistema Pergamum, disponível para 

consulta no seguinte endereço: 

http://biblioteca.unibave.net/pergamum/biblioteca/index.php. Para os periódicos on-

line de acesso livre é disponibilizado no site da Biblioteca um link dos periódicos, de 

acordo com cada curso. Sendo assim, essa informação eletrônica e o uso do sistema 

Pergamum é repassada aos acadêmicos por meio de aulas expositivas em sala de 

aula, tutoriais explicativos e visitas orientadas na Biblioteca. 

http://biblioteca.unibave.net/pergamum/biblioteca/index.php
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Além das bases de dados, a Instituição disponibiliza acesso aos periódicos de 

acesso livre por meio do site: https://unibave.net/biblioteca/periodicos-on-line.  

Acessibilidade: em parceria com o NAC, a Biblioteca tem consolidado um 

trabalho de atendimento aos acadêmicos com deficiências. A acessibilidade 

arquitetônica, pedagógica e atitudinal está sempre presente na pauta das reuniões 

entre os setores que se envolvem com esta modalidade. Destacamos aqui, o 

programa chamado Non Visual Desktop Access (NVDA), de uso exclusivo para 

usuários com deficiência visual, instalado em um computador exclusivo para esse 

público. O NVDA é um leitor de tela livre, que transmite por meio de voz as 

informações da tela, fazendo com que deficientes visuais possam executar tarefas. 

No que tange à acessibilidade para surdos, disponibiliza o software VLibras, que é 

uma suíte de ferramentas utilizadas na tradução automática do Português para a 

Libras.  É possível utilizar essas ferramentas tanto no computador desktop quanto 

em aparelhos de celular e tablets, ou ainda, usando como extensão nos navegadores 

Google Chrome ou Mozilla. A Biblioteca também realiza um trabalho de digitalização 

de bibliografias, para atender às necessidades dos alunos com deficiência visual, 

para que eles possam ter acesso a esse material, no qual um programa em seus 

computadores também faz essa mediação, adequação do texto para usuários com 

baixa visão, aumentando ou diminuindo a fonte de acordo com a necessidade de 

cada aluno. 

O CST em Design de Interiores atualiza seu acervo anualmente, atende às 

disciplinas do curso, no que se refere às bibliografias básicas, complementares e 

periódicos. Ressalta-se que a atualização das bibliografias no curso se dá a partir de 

demandas dos docentes, de cada disciplina ou em virtude de alteração de matriz 

curricular, sempre seguido de avaliação e aprovação do NDE por meio de relatório 

referendado (o relatório de adequação de bibliografias atualizadas e referendado pelo 

NDE do CST em Design de Interiores, está anexo a este PPC). 

 

3.6.1 Periódicos especializados  

 

Com relação aos periódicos, a Instituição utiliza-se dos serviços da Plataforma 

EBSCO, com a assinatura de 03 (três) bases de dados com periódicos científicos para 

https://unibave.net/biblioteca/periodicos-on-line
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uso acadêmico, conforme descrição: a base de dados Academic Search Elite, 

Business Source Elite e a base de dados Fonte Acadêmica.  

Como exemplos de periódicos especializados disponíveis para o CST em 

Design de Interiores no Unibave, coletados a partir das bases de dados citadas 

anteriormente, podemos citar: A conceção em design industrial e em arquitetura: 

desejo, pertinência, cooperação e cognição. Períodico: Laboreal; Navegando por 

ambientes construídos: A informação pela Arquitetura e Design. Periódico: Revista 

Brasileira de Design da Informação; Interiores que comunicam: o design de exposição 

de rafael bordalo pinheiro.Periódico: Revista Arquitectura Lusíada. 

 

3.7 LABORATÓRIOS DE FORMAÇÃO BÁSICA E ESPECÍFICA 

 

Os laboratórios de formação básica disponíveis para o CST em Design de 

Interiores atendem as necessidades no que tange às diretrizes do CNCST e o perfil 

profissional do egresso proposto neste PPC. São laboratórios utilizados nas aulas 

práticas das disciplinas ofertadas nos primeiros semestres do curso, tem como 

objetivo o desenvolvimento de conhecimentos gerais, que servirão para a 

compreensão de conhecimentos futuros.  

Já os laboratórios de formação específica, contemplam as disciplinas 

direcionadas para a aquisição de conhecimentos e habilidades específicas do curso, 

também atendendo as necessidades de formação, de acordo com o perfil do egresso 

almejado.  

Estes laboratórios, tanto os de formação básica, quanto os de formação 

específica, possuem normas gerais de funcionamento e de segurança conforme as 

atividades desenvolvidas, atendendo as características específicas de cada 

laboratório, requerendo o uso dos equipamentos de proteção como sapatos fechados, 

calças compridas, jalecos, luvas e óculos de segurança, conforme a prática realizada. 

As atividades práticas são organizadas conforme agendamento realizado pelo 

professor da disciplina, junto ao profissional responsável pelo setor. A aquisição de 

insumos e materiais diversos é encaminhada pelos coordenadores dos laboratórios 

conforme a necessidade da disciplina e do curso, e planejamento administrativo do 

Unibave.  
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Os equipamentos e insumos dos laboratórios são adquiridos com recursos 

orçamentários da mantenedora de acordo com a demanda, necessidades e 

disponibilidade financeira. Quando necessária a aquisição de um novo equipamento, 

são observados os seguintes critérios: qualidade técnica; atualidade do equipamento 

ou material; tomada de preço; garantia do equipamento e o uso racional dos recursos 

financeiros da Instituição. 

Semanalmente ocorre aferição dos equipamentos e quando necessário são 

encaminhados à manutenção. Periodicamente são realizadas avaliações nos 

espaços, equipamentos e procedimentos dos laboratórios, culminando em um projeto 

para atualização e/ou expansão.  

O CST em Design de Interiores utiliza laboratórios de formação básica e 

específica, para as suas aulas práticas no Unibave, conforme demonstrado no Quadro 

13. As aulas práticas nos laboratórios de informática podem acontecer em quaisquer 

laboratórios do campus.  

 

Quadro 13 - Laboratórios de uso do CST em Design de Interiores  

Nome do Laboratório Formação Área Geral 

Desenho Básica 
Ciências, Matemática e 

Computação 

Laboratório de Informática Básica 
Ciências, Matemática e 

Computação 

História Básica Humanidades e Artes 

Museu Básica Humanidades e Artes 

Eletrotécnica Aprofundamento 
Engenharia, Produção e 

Construção 

Materiais de construção Específica 
Engenharia, Produção e 

Construção 

Hidráulica/Estruturas, Saneamento 
e Meio Ambiente 

Aprofundamento 
Engenharia, Produção e 

Construção 

Fonte: Autor (2021) 
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3.8 PROCESSO DE CONTROLE DE MATERIAL DIDÁTICO  

 

O CST em Design de Interiores tem em sua matriz, uma unidade curricular por 

semestre, na modalidade híbrida. Estas disciplinas são organizadas e ministradas por 

docentes que tem conhecimento e experiência nas respectivas áreas, também 

denominados de professores/tutores.  

Este professor/tutor é responsável por organizar semanalmente, ou conforme 

o cronograma de aulas, os encontros que serão ministrados nesta unidade curricular, 

sejam eles presenciais ou a distância. O material postado no AVA, referente ao 

planejamento da disciplina, deve seguir uma estrutura básica, que demonstre 

organização e clareza, acerca dos conteúdos e atividades a serem realizados. A 

equipe multidisciplinar acompanha a organização das unidades curriculares junto aos 

professores/tutores, com o objetivo promover ensino de excelência e uma 

aprendizagem significativa. O professor/tutor e a coordenação do curso têm a sua 

disposição ferramentas de controle de acesso a cada material ou atividade postada 

no AVA, permitindo acompanhar a participação dos acadêmicos. 

Os acadêmicos recebem suporte do professor/tutor e, quando necessário, da 

equipe de Tecnologia da Informação – TI, para auxiliar em possíveis dificuldades. 

O AVA é hospedado em Data Center externo, para manter toda infraestrutura 

necessária: backup, suporte técnico 24 horas por dia e 7 dias por semana, 

acessibilidade adequada e alta disponibilidade.  Esta plataforma é constantemente 

atualizada e, além disso, a Comissão Própria de Avaliação – CPA aplica, 

semestralmente, um questionário de autoavaliação para os discentes, docentes e 

professores/tutores, permitindo que estes possam apresentar sugestões que resultem 

em melhorias. 
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APÊNDICE: EMENTÁRIO E BIBLIOGRAFIA 

 

1ª Fase 

 

DISCIPLINA: ELETIVA – 4 Crédito – 72 h. 

 

EMENTA: A disciplina Eletiva, ofertada na 1ª fase do curso de Tecnologia em Design 

de Interiores, trata-se de um componente curricular flexível, previsto na estrutura 

curricular da “Graduação Z” e corresponde a 4 créditos, perfazendo uma carga horária 

total de 72 horas.  

 

Esta disciplina visa o enriquecimento cultural, aprofundamento e atualização de 

conhecimentos que complementem a formação do acadêmico.  

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

Será indicada de acordo com as temáticas envolvidas. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

Será indicada de acordo com as temáticas envolvidas. 

 

DISCIPLINA: ÉTICA E CIDADANIA – 2 Créditos – 36 h. 

 

EMENTA: Paradigmas éticos fundamentais. Os filósofos e o estudo da ética. Direitos 

Humanos e Cidadania. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ARISTÓTELES; GUIMARÃES, Torrieri (Tradutor). Ética a Nicômaco. 6ª ed. SP: 

Martin Claret, 2015. 

PLATÃO. A República. 3.ed. São Paulo: Martin Claret, 2015 

RACHELS, James. Os elementos da filosofia moral. 7.ed. São Paulo: Manole, 2013. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

FURROW, Dwight. Ética: conceitos-chave em filosofia. Porto Alegre: Artmed, 2007. 
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KANT, Immanuel. Crítica da razão prática. SP: Martins Fontes, 2002. 

DELEUZE, Gilles; GUATTARI, Félix. O que é a filosofia? 3. ed. Rio de Janeiro, 2010. 

SINGER, Peter. Ética prática. 3. ed. São Paulo: M. Fontes, 2002. 

SANCHEZ VAZQUEZ, Adolfo. Ética. 35. ed. Rio de Janeiro: Civilização Bra, 2013. 

 

DISCIPLINA: DESENHO UNIVERSAL E EXPRESSÃO GRÁFICA – 4 Créditos – 72 

h. 

 

EMENTA: Normalização para desenho técnico: instrumentos para o desenho, papel, 

caligrafia, legendas, linhas, escalas e cotas. Projeções, vistas e perspectivas: diedros, 

representação em vistas, perspectiva cavaleira, perspectiva isométrica. Desenho 

Universal: conceito, princípios, legislação, projetos técnicos, desafios. Ferramentas 

digitais de desenho: comandos básicos, comandos de modificação, layer, objetos para 

anotação. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

LEAKE, James M. Manual de desenho técnico para engenharia: desenho, 

modelagem e visualização. 2. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2015. 

MICELI, Maria Teresa; FERREIRA, Patrícia. Desenho técnico básico. 4ed. Rio de 

Janeiro, RJ: Imperial Novo Milênio, 2010. 

SPECK, Henderson José; PEIXOTO, Virgílio Vieira. Manual básico de desenho 

técnico. 7 ed. Florianópolis, SC: Editora da UFSC, 2013. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

LIMA, Claudia Campos Netto Alves de. Estudo dirigido de AutoCAD® 2015. 1ªed. 

São Paulo, SP: Erica, Saraiva, 2015. 

BALDAM, Roquemar de Lima; COSTA, Lourenço. AutoCAD 2015: utilizando 

totalmente. 1ªed. São Paulo, SP: Erica, Saraiva, 2015. 

KATORI, Rosa. AutoCAD 2015: projetos em 2D. São Paulo, SP: SENAC/SP, 2014 

RIBEIRO, Claudia Pimentel Bueno do Valle. Desenho técnico para engenharias. 

Curitiba, PR: Juruá, 2008. 

FRENCH, Thomas E. Desenho técnico e tecnologia gráfica. 8 ed. São Paulo, SP: 

Globo, 2005. 
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DISCIPLINA: LINGUAGEM E MÉTODO CIENTÍFICO (MIX) – 4 Créditos – 72 h. 

 

EMENTA: Ciência: Tipos de conhecimento; Definições de Ciência; Métodos 

Científicos; Tipos de pesquisa. Normas técnicas do trabalho acadêmico: linguagem 

científica; Normas da ABNT. Trabalhos acadêmicos: tipologia; gênero e estrutura. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

GIL, Antônio Carlos. Métodos e técnicas de pesquisa social. 6. ed. São Paulo, SP: 

Atlas, 2008. 

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos de 

metodologia científica. 7 ed. Santo André, SP: Atlas, 2010. 

MARTINS, Dileta Silveira; ZILBERKNOP, Lubia Scliar. Português instrumental. 20. 

ed. Porto Alegre, RS: Sagra Luzzatto, 1999. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

CARVALHO, M. C. M. de (Org.). Construindo o saber: metodologia científica, 

fundamentos e técnicas. 24 ed. Campinas, SP: Papirus, 2014. 224 p. 

CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima Gramática da Língua Portuguesa. 48 

ed. Ver. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 2008. 

GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 5 ed. São Paulo: Atlas, 

2010. 

MINAYO, Maria Cecília de Souza (Org.). Pesquisa Social: teoria, método e 

criatividade. 34 ed. Petrópolis- RJ: Vozes, 2015.  

RAUEN, Fábio José. Roteiros de Iniciação Científica: Os primeiros passos da 

pesquisa científica desde a concepção até a produção e a apresentação. Palhoça-SC: 

Unisul, 2015. 

 

DISCIPLINA: O DESIGN DE INTERIORES E SUAS OPORTUNIDADES – 2 Créditos 
– 36 h. 
 

EMENTA: Fundamentos teóricos e práticos da História do Design de interiores. O 

Design de interiores no Brasil: áreas de atuação e associações profissionais. O Design 

de interiores e o desenvolvimento regional. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CARDOSO, Rafael. Uma introdução à história do design. São Paulo, SP: Blucher, 

2008. 274p.  

GIBBS, Jenny. Design de interiores: guia útil para estudantes e profissionais. 

Barcelona: Gustavo Gilli, 2010. 224p. 

RUBIM, Renata. Desenhando a superfície. 3ª ed. São Paulo, SP: Rosari, 2013. 111p. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

FARTHING, Stephen. Tudo sobre arte. Rio de Janeiro (RJ): Sextante, 2011. 576p. 

FISCHER, Ernst. A necessidade da arte. 9.ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC Editora, 1987. 

254 p 

BOSWELL, John. Arte comentada: da pré-história ao pós-moderno. 15ª. ed. Rio de 

Janeiro, RJ: Nova Fronteira, 2014. 206 p. 

GRIMLEY, Chris. Cor, espaço e estilo: todos os detalhes que os designers de 

interiores precisam saber, mas que nunca conseguem encontrar. São Paulo, SP: 

2016. 287p. 

GURGEL, Miriam. Projetando espaços: design de interiores. 6ª.ed. São Paulo: 

SENAC/SP, 2017. 240 p. 

 

DISCIPLINA: HISTÓRIA DA ARTE E PATRIMÔNIO HISTÓRICO  – 2 Créditos – 36 

h. 

 

EMENTA:  

História da Arte: teorização da arte; registros da arte na pré-história; evolução da arte 

ao longo do tempo. Expressão artística: função da arte na sociedade; evolução de 

materiais e suportes na produção artística. Patrimônio cultural: cultura material e 

imaterial; formação conceitual de patrimônio cultural e o saber fazer das pessoas. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CHOAY, Françoise. A alegoria do patrimônio. 6ª ed. São Paulo, SP: UNESP, 2017. 

288p. 

FUNARI, Pedro Paulo; PELEGRINI, Sandra C. A. Patrimônio Histórico e cultural. 

Rio de Janeiro (RJ): Zahar, 2006. 72 p. 



 
 

 
Projeto Pedagógico do Curso Superior de Tecnologia em Design de Interiores 

SANTOS, Maria das Gracas Vieira Proenca dos. História da arte. 16. ed. Santo 

André, SP: Ática, 2005. 279 p. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

BARROSO, Priscila Farfan. História da arte. Porto Alegre SER - SAGAH 2018 1 

recurso online. 

CALABRIA, Carla Paula Brondi; MARTINS, Raquel Valle. Arte, história & produção. 

Santo André, SP: Cátedra, 1997. 2 v. 

CERTEAU, Michel de. A invenção do cotidiano. Petropolis, RJ: Vozes, 2002. ex. 

1:351 p.; ex. 02: 372 p 

FISCHER, Ernst. A necessidade da arte. 9.ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC Editora, 1987. 

254 p. 

LEMOS, Carlos A. C. O que é patrimônio histórico. 2.ed.rev.ampl. Santo André, SP: 

Brasiliense, 2010. 127 p. 

 

2ª Fase 

 

DISCIPLINA: FUNDAMENTOS ANTROPOLÓGICOS E SOCIOLÓGICOS – 2 

Créditos – 36 h.  

 

EMENTA: Ser humano e sociedade. Os pensadores clássicos. Cultura. Sociedade e 

inclusão social. Relações étnico-raciais e de gênero. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

DURKHEIM, Émile, 1858-1917; CASTRO, Ana Maria de (Org.). Introdução ao 

pensamento sociológico. 18 ed. São Paulo, SP: Centauro, 2005. 

HANNERZ, Ulf; JOSCELYNE, Vera Mello. Explorando a cidade: em busca de uma 

antropologia urbana. Petropolis, RJ: Editora Vozes, 2015. 

LÉVI-STRAUSS, Claude. Antropologia Estrutural. São Paulo: Cosac Naify, 2012. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BERGER, Peter L.; LUCKMANN, Thomas. A construção social da realidade: tratado 

de sociologia do conhecimento. 36. ed. Petropolis, RJ: Vozes,2014. 
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DAUSTER, Tania (Org.). Antropologia e educação: um saber de fronteira. 1ed. Rio 

de Janeiro, RJ: Forma e Ação, 2007.  

DEMO, Pedro. Introdução à sociologia: complexidade, interdisciplinaridade e 

desigualdade social. São Paulo, SP: Atlas, 2015.  

HALL, Stuart; SILVA, Tomaz Tadeu da (Trad.). A identidade cultural na pós- 

modernidade. Rio de Janeiro, RJ: Lamparina, 2014. 64 p. 

MELLO, Luíz Gonzaga de. Antropologia cultural: iniciação, teoria e temas. 20. ed. 

Petropolis, RJ: Vozes, 2015. 528 p. 

 

DISCIPLINA: LEGISLAÇÃO E POLÍTICAS PÚBLICAS HABITACIONAIS – 2 

Créditos – 36 h. 

 

EMENTA: Legislações federais: Constituição Federal; Código de Defesa do 

Consumidor; Leis do Estatuto das Cidades. Políticas públicas de planejamento urbano 

e habitacional: Lei do Plano Diretor; Lei do uso e parcelamento do solo; Código de 

obras. Normas técnicas para edificações: Norma de desempenho de edificações 

habitacionais, Norma de acessibilidade em edificações, mobiliário, espações e 

equipamentos urbanos; Instruções normativas das entidades públicas sociais. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

JACOBS, Jane. Morte e vida de grandes cidades. São Paulo, SP: Martins Fontes, 

2011 . 510 p.  

SANTOS, Milton. Território, territórios: ensaios sobre o ordenamento territorial. 3. 

ed. Rio de Janeiro, RJ: DP&A, 2011. 409 p. 

SILVA, Geovany Jessé Alexandre da. Projeto de intervenção urbana: uma ruptura 

de paradigmas. 2014. São Paulo: Blucher, 2014. 300 p. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BERNARDI, Jorge. A organização municipal e a política urbana. 1ªed. Curitiba, PR: 

Intersaberes, 2012. 463 p. 

CASTILHO, J. R. F.; MANCINI, M. T. (Org.). Legislação urbanística básica: 

coletânea de legislação de direito urbanístico. 2ªed. São Paulo: Pillares,2013 
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FERRAZ JUNIOR, Tercio Sampaio. Introdução ao estudo do direito: técnica, 

decisão, dominação. 8ª. ed. São Paulo, SP: Atlas, 2015. 334 p. 

MENDES, José F. G. O futuro das cidades. Rio de Janeiro (RJ): Interciência, 2014. 

120 p. 

SOUZA, Demétrius Coelho. O meio ambiente das cidades. São Paulo, SP: Atlas, 

2010. 219 p. 

 

DISCIPLINA: ESTRUTURAS DE CONSTRUÇÃO CIVIL (MIX) – 4 Créditos – 72 h.  

 

EMENTA: Estruturas de edificações: elementos constituintes, modelagem das 

estruturas, comportamento estrutural. Materiais utilizados como elementos 

estruturais: tipos, características dos materiais. Alvenarias: vedação, autoportantes. 

Elementos estruturantes: critérios de intervenção na construção civil, manifestações 

patológicas na construção civil. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CLÍMACO, João Carlos Teatini de Souza. Estruturas de concreto armado: 

fundamentos de projeto, dimensionamento e verificação. 2. ed. rev. Brasília, DF: UnB, 

2008. 410 p. 

YAZIGI, Walid. A técnica de edificar. 11 ed.rev.atual. São Paulo, SP: Pini, 2011. 807 

p. 

REBELLO, Yopanan Conrado Pereira. Estruturas de aço, concreto e madeira: 

atendimento da expectativa dimensional. São Paulo, SP: Zigurate, 2005. 373 p. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

AZEREDO, Hélio Alves de. O edifício até sua cobertura. 2ª ed.rev.reimp. São Paulo, 

SP: Blucher, 2015. 182 p.  

BORGES, Alberto de Campos. Prática das pequenas construções: v.1. 

9.ed.rev.ampl. São Paulo, SP: Blucher, 2009. 385 p. 

CÂMARA BRASILEIRA DA INDUSTRIA DA CONSTRUÇÃO. MARTINS, José Carlos 

(Coord.). Desempenho de edificações habitacionais: guia orientativo para para 

atendimento a norma ABNT NBR 15575/2013. Brasília, DF: Gadioli Cipolla 

Comunicação, 2013. 299 p. 
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CONSTRUÇÃO passo-a-passo. 1ªed. São Paulo: PINI, 2009. 259 p. 

LEONHARDT, Fritz; MÖNNIG, Eduard. Construções de concreto: princípios básicos 

do dimensionamento de estruturas de concreto armado. 1ªed. Rio de Janeiro, RJ: 

Interciência, 2008. 305 p. 

 

DISCIPLINA: TEORIA E HISTÓRIA DO DESIGN E DO MOBILIÁRIO – 2 Créditos – 

36 h.  

 

EMENTA: História do design: revolução industrial, evolução tecnológica e movimentos 

e estilos na história do design. Design brasileiro: história, evolução, questões 

sociais/culturais e econômicas. História do mobiliário: evolução histórica, mobiliário 

brasileiro. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CARDOSO, Rafael. Uma introdução à história do design. São Paulo, SP: Blucher, 

2008. 274p. 

GIBBS, Jenny. Design de interiores: guia útil para estudantes e profissionais. 

Barcelona: Gustavo Gilli, 2010. 224p. 

RUBIM, Renata. Desenhando a superfície. 3ª ed. São Paulo, SP: Rosari, 2013. 111p. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BOSWELL, John. Arte comentada: da pré-história ao pós-moderno. 15ª. ed. Rio de 

Janeiro, RJ: Nova Fronteira, 2014. 206 p. 

FARTHING, Stephen. Tudo sobre arte. Rio de Janeiro (RJ): Sextante, 2011. 576p. 

FISCHER, Ernst. A necessidade da arte. 9.ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC Editora, 1987. 

254 p. 

GRIMLEY, Chris. Cor, espaço e estilo: todos os detalhes que os designers de 

interiores precisam saber, mas que nunca conseguem encontrar. São Paulo, SP: 

2016. 287p. 

GURGEL, Miriam. Projetando espaços: design de interiores. 6ª.ed. São Paulo: 

SENAC/SP, 2017. 240 p. 
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DISCIPLINA: COMPUTAÇÃO GRÁFICA I – 4 Crédito – 72 h. 

 

EMENTA: AutoCAD: interface, coordenadas. Comandos: básicos, modificação. 

Layer: criação, propriedades. Objetos para anotação: cotas, textos, blocos. Plotagem: 

model e layout, telas de impressão.  

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

AZEVEDO, Eduardo; CONCI, Aura. Computação gráfica: geração de imagens. Rio 

de Janeiro, RJ: Campus, 2003. 

MONTENEGRO, Gildo A. Desenho arquitetônico: para cursos técnicos de 2. grau e 

faculdades de arquitetura. 4. ed., rev. e atual. São Paulo, SP:Blucher, 2001. 167 p. 

LIMA, Claudia Campos Netto Alves de. Estudo dirigido de AutoCAD® 2015. 1ªed. 

São Paulo, SP: Erica, Saraiva, 2015. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

FRENCH, T. E. Desenho técnico e tecnologia gráfica. 8 ed. São Paulo, SP: Globo, 

2005. 1.093 p. 

KATORI, Rosa. AutoCAD 2019: projetos em 2D e recursos adicionais. SP: Senac, 

2018. 400 p. 

LEAKE, James M. Manual de desenho técnico para engenharia: desenho, 

modelagem e visualização. 2. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2015. 288 p. 

OLIVEIRA, Marcos Bandeira de. Sketchup Aplicado ao Projeto Arquitetônico. SP: 

Novatec, 2015. 256 p. 

TULER, Marcelo; WHA, Chan Kou Wha. Exercícios para Autocad: Roteiro de 

Atividades. SP: Bookman, 2013. 400 p. 

 

DISCIPLINA: ERGONOMIA DO AMBIENTE E DO MOBILIÁRIO – 4 Créditos – 72 h.  

 

EMENTA: Ergonomia: física; cognitiva; organizacional. Espaço construído: elementos 

constituintes; necessidades espaciais do corpo humano; interação entre homem e 

ambiente. Acessibilidade: espaços adaptados às pessoas com deficiência ou 

mobilidade reduzida; mobiliários adaptados às pessoas com deficiência ou mobilidade 

reduzida; elementos construtivos adaptados. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BITENCOURT, Fábio. Ergonomia e Conforto Humano - Uma Visão da Arquitetura, 

Engenharia e Design de Interiores. 2 ed. São Paulo, SP: Rio Books,2017. 290 p. 

BOOTH, Sam; SALVATERRA, Alexandre (Trad.). Mobiliário para o desing de 

interiores. São Paulo: Gustavo Gilli, 2015. 192 p. 

NEUFERT, Ernest; FRANCO, Benelisa. Arte de projetar em arquitetura. 

18ª.ed.ren.at. São Paulo: Gustavo Gilli, 2013. 567 p. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

GURGEL, Miriam. Projetando espaços: design de interiores. 6ª.ed. São Paulo: 

SENAC/SP, 2017. 240 p. 

PANERO, Julius; DI MARCO, Anita Regina (Trad.). Dimensionamento humano para 

espaços interiores: um livro de consulta e referência para projetos. São Paulo: 

Gustavo Gilli, 2015. 320 p. 

PINHEIRO, Antonio Carlos da Fonseca Bragança; CRIVELARO, Marcos. História e 

desenvolvimento de imobiliário. São Paulo: Erica, 2015. 112 p.  

SANTOS, Maria Cecília Loschiavo dos; TURNER, Phil. Móvel moderno no Brasil. 

São Paulo: SENAC, 2015. 263 p.  

SARAPKA, E. M. et al. Desenho arquitetônico básico. São Paulo, SP: Pini, 2009. 

101 p. 

 

3ª Fase 

 

DISCIPLINA: ADMINISTRAÇÃO E ECONOMIA (MIX) – 4 Créditos – 72 h. 

 

EMENTA: Pensamento Administrativo: conceito, evolução e teorias; Funções 

Administrativas: planejamento, organização, direção e controle; Modelos de Gestão: 

por resultados, processos e participativa; Economia: conceito, evolução e teorias; 

Microeconomia: demanda e oferta, equilíbrio de mercado, teoria do consumidor, teoria 

da firma, teoria da produção, custo da produção. Macroeconomia: contabilidade 

social, instrumentos de políticas, determinação de renda, indicadores, oferta e 

demanda agregada. Arranjo produtivo local: conceito, objetivos, importância para o 

desenvolvimento regional. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à teoria geral da administração. 9. ed. 

Barueri, SP: Manole, 2014. 654 p. 

MANKIW, N. Gregory. Introdução à economia. São Paulo, SP: Cengage Learning, 

2015. 824p. 

VASCONCELLOS, Marco Antonio S.; GARCIA, Manuel E. Fundamentos de 

economia. 5ª.ed. São Paulo, SP: Editora Saraiva, 2014. 323 p. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

DRUCKER, Peter F. Introdução a administração. São Paulo: Cengage Learning, 

2014. 714 p. 

GONÇALVES, Antônio Carlos Pôrto et al. Economia aplicada. 9.ed. Rio de Janeiro, 

RJ: FGV, 2010. 152 p. 

MASIERO, Gilmar. Administração de empresas: teoria e funções com exercícios e 

casos. São Paulo, SP: Editora Saraiva, 2007. 531 p. 

ROSSETTI, José Paschoal. Introdução à economia. 20. ed. São Paulo, SP: Atlas, 

2008. 922 p. 

SILVA, Cesar R. L. da; LUIZ, Sinclayr. Economia e mercados: introdução a 

economia. 19.ed.rev.atual. Santo André, SP: Editora Saraiva, 2010. 248 p. 

 

DISCIPLINA: MATERIAIS DE ACABAMENTO E REVESTIMENTO – 4 Créditos – 72 

h. 

 

EMENTA: Materiais para revestimentos e acabamentos: tipos, características, 

propriedades. Processos construtivos: técnicas de estocagem, métodos de execução, 

monitoramento pós execução. Desempenho nos ambientes: aspectos técnicos, 

estéticos, durabilidade. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BROWN, Rachael; SALVATERRA, Alexandre (Trad.). Materiais no design de 

interiores. São Paulo: Gustavo Gilli, 2014. 192 p. 

LEFTERI, Chris; TOMA, Henrique Eisi (Trad.). Materiais em design: 112 materiais 

para design de produtos. São Paulo: Blucher, 2017. 256p. 



 
 

 
Projeto Pedagógico do Curso Superior de Tecnologia em Design de Interiores 

SAVI, Olindo. Placas de forro com gesso reciclado: ecoeficiência na produção. 

Curitiba, PR: Appris, 2017. 221p. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CRIVELARO, Marcos; PINHEIRO, Antonio Carlos da Fonseca Bragança. Materiais 

de construção. 2. ed. São Paulo: Érica, 2016. 144p. 

FREIRE, Wesley Jorge; BERALDO, Antonio Ludovico (Org.). Tecnologias e 

materiais alternativos de construção. Campinas, SP: Unicamp, 2003. 331 p. 

GOTO, Hudson. Materiais da construção. Porto Alegre SER - SAGAH 2019 1 

recurso online. 

SENAI- SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL. Madeira: 

matéria-prima para design. São Paulo: SENAI, 2014. 152p. 

SOLEY, Aitana Lleonart (Coord.). 500 truques: Materiais de revestimento e outros 

acabamentos. Barcelona: 2012. 255p. 

 

DISCIPLINA: PROJETO ARQUITETÔNICO – 4 Créditos – 72 h. 

 

EMENTA: Representação arquitetônica: planta baixa, cortes, elevações. Programa de 

necessidades: características ocupacionais, operacionais, de movimento. Elementos 

construtivos de acesso: rampas, escadas, corredores. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FARRELLY, L. Fundamentos de Arquitetura. 2 ed. Editora: Bookman. 2014 

MONTENEGRO, Gildo A. Desenho arquitetônico: para cursos técnicos de 2. grau e 

faculdades de arquitetura. 4. ed., rev. e atual. São Paulo, SP: Blucher, 2001. 

NEUFERT, E. Arte de projetar em arquitetura. 17 ed. rev.e ampl. Barcelona: 

Gustavo Gili, 2004. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

CASTILHO, J. R. F.; MANCINI, M. T. (Org.). Legislação urbanística básica: 

coletânea de legislação de direito urbanístico. 2ªed. São Paulo: Pillares,2013 

CORBELLA, O.; Corner, V. Manual de Arquitetura Bioclimática Tropical Para a 

Redução de Consumo Energético. Rio de Janeiro, RJ: Editora: Revan. 2012. 
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SARAPKA, E. M. et al. Desenho arquitetônico básico. São Paulo, SP: Pini, 2009. 

101 p. 

SPECK, H. J. et tal. Manual Básico de Desenho Técnico. Florianópolis, SC: Ed. da 

UFSC. 2007. 

UNWIN, S. Exercícios de Arquitetura - Aprendendo A Pensar Como Um Arquiteto. 

Porto Alegre, RS: Bookman. 2013. 

 

DISCIPLINA: MATERIAIS E PROCESSOS DE PRODUÇÃO DE MOBILIÁRIO – 2 

Créditos – 36 h. 

 

EMENTA: Materiais para produção de mobílias: tipos, características, especificações. 

Processos produtivos: layout de fábrica, procedimentos de fabricação, máquinas 

operacionais. Desempenho: garantia e vida útil das mobílias, critérios para uso, 

manutenção, durabilidade. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BOOTH, Sam; SALVATERRA, Alexandre (Trad.). Mobiliário para o desing de 

interiores. São Paulo: Gustavo Gilli, 2015. 192 p. 

LEFTERI, Chris; TOMA, Henrique Eisi (Trad.). Materiais em design: 112 materiais 

para design de produtos. São Paulo: Blucher, 2017. 

MATERIAIS e tendências. Porto Alegre SAGAH 2018 1 recurso online. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CARVALHO, Marly Monteiro. Fundamentos em gestão de projetos: construindo 

competências para gerenciar projetos. 5. Rio de Janeiro Atlas 2018 1 recurso online. 

PINHEIRO, Antônio Carlos da Fonseca Bragança; CRIVELARO, Marcos. História e 

desenvolvimento de imobiliário. São Paulo: Erica, 2015. 112 p.  

SANTOS, Maria Cecília Loschiavo dos; TURNER, Phil. Móvel moderno no Brasil. 

São Paulo: SENAC, 2015. 263 p.  

SENAI- SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL. Madeira: 

matéria-prima para design. São Paulo: SENAI, 2014. 152p. 

WOILER, Samsão; MATHIAS, Washington Franco. Projetos: planejamento, 

elaboração, análise. 2. ed. Santo André, SP: Atlas, 2008. 
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DISCIPLINA: COMPUTAÇÃO GRÁFICA II – 4 Créditos – 72 h.  

 

EMENTA: Interface: área gráfica, sistema de coordenadas. Ferramentas de 

modelagem: criação, modificação, cortes, layers. Bibliotecas: material, componentes. 

Importação e exportação de desenhos: arquivos AutoCAD. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CONCI, Aura; AZEVEDO, Eduardo; VASCONCELOS, Cristina. Computação gráfica 

teoria e prática: geração de imagens. 2ª ed. Rio de Janeiro (RJ): Elsevier, 2018. 335p. 

(v. 1) 

GASPAR, João. SketchUp LayOut passo a passo. 1 ed. Editora: ProBooks, 2014. 

MICHEL, Janos. Computação 3d: Conceitos, Prática, Mercado. 1 ed. Editora: Livraria 

Da Física, 2012. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

FARRELLY, L. Fundamentos de Arquitetura. 2 ed. Editora: Bookman. 2014. 

GASPAR, João. SketchUp Para Design de Móveis. 1 ed. Editora: ProBooks, 2013. 

GURGEL, Miriam. Projetando espaços: design de interiores. 6ª.ed. São Paulo: 

SENAC/SP, 2017. 240 p. 

LEAKE, James M. Manual de desenho técnico para engenharia: desenho, 

modelagem e visualização. 2. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2015. 288 p. 

OLIVEIRA, Marcos Bandeira de. Sketchup Aplicado ao Projeto Arquitetônico. SP: 

Novatec, 2015. 256 p. 

 

4ª Fase 

 

DISCIPLINA: MAQUETES DE INTERIORES (MIX) – 4 Créditos – 72 h.  

 

EMENTA: Maquetes paisagísticas: Representação volumétrica de arvoredos, 

montanhas e camadas vegetativas. Maquetes urbanísticas: Representação 

volumétrica de estradas, calçadas e veículos. Maquetes de interiores: Representação 

volumétrica de pessoas, móveis, equipamentos e a edificação. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CAVASSANI, Glauber. Técnicas de maquetaria. 1 ed. Editora: Editora Érica, 2014. 

CONSALEZ, Lorenzo; BERTAZZONI, Luigi. Maquetes: A representação do espaço 

no projeto arquitetônico. 2 ed. Editora Gustavo Gili, 2015. 

MILLS, Criss B. Projetando com Maquetes. 2 ed. Bookman. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

FARRELLY, L. Fundamentos de Arquitetura. 2 ed. Editora: Bookman. 2014 

GASPAR, João. SketchUp Para Design de Móveis. 1 ed. Editora: ProBooks, 2013. 

GASPAR, João. SketchUp LayOut passo a passo. 1 ed. Editora: ProBooks, 2014. 

OLIVERIA, Marcos Bandeira de. Sketchup aplicado ao projeto arquitetônico da 

concepção à apresentação de projetos. São Paulo, SP: Novatec, 2015c. 256p. 

SARAPKA, Elaine Maria et al. Desenho arquitetônico básico. São Paulo, SP: Pini, 

2009. 101 p 

 

DISCIPLINA: PROJETOS DE INTERIORES RESIDENCIAL – 4 Créditos – 72 h.  

 

EMENTA: Setorização de ambientes: espaço social, privativo, de serviços, de ligação 

e lazer. Arranjo interno: móveis; equipamentos; elementos de decoração. 

Funcionalidades: logísticas; operacionais; ocupacionais. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

GASPAR, João. SketchUp Para Design de Móveis. 1 ed. Editora: ProBooks, 2013. 

GURGEL, Miriam. Projetando espaços: Guia de arquitetura de interiores para áreas 

residenciais. 1ed. Senac, 2003. 

GURGEL, Miriam. Organizando espaços: Guia de Decoração e Reforma de 

Residências: 3ed. Senac, 2017. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

GIBBS, Jenny. Design de interiores: guia útil para estudantes e profissionais. 

Barcelona: Gustavo Gilli, 2010. 224p. 
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GRIMLEY, Chris. Cor, espaço e estilo: todos os detalhes que os designers de 

interiores precisam saber, mas que nunca conseguem encontrar. São Paulo, SP: 

2016. 287p. 

GURGEL, Miriam. Projetando espaços: design de interiores. 6ª.ed. São Paulo: 

SENAC/SP, 2017. 240 p. 

MALCOLM, Innes. Iluminação no design de interiores. Edição padrão, São Paulo: 

Gustavo Gili, 2014. 

PANERO, Julius; DI MARCO, Anita Regina (Trad.). Dimensionamento humano para 

espaços interiores: um livro de consulta e referência para projetos. São Paulo: 

Gustavo Gilli, 2015. 320p. 

 

DISCIPLINA: DESENHO MOBILIÁRIO – 4 Créditos – 72 h.  

 

EMENTA: Estilos aplicados no ramo mobiliário: Moderno; Clássico provençal; Retro; 

Rústico; Escandinavo. Ergonometria: pré-dimensionamento espacial. Projeto 

mobiliário: desenho técnico; layout; detalhamentos. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BITENCOURT,Fábio. Ergonomia e Conforto Humano - Uma Visão da Arquitetura, 

Engenharia e Design de Interiores. 2 ed. São Paulo, SP: Rio Books,2017. 290 p. 

BOOTH, Sam; SALVATERRA, Alexandre (Trad.). Mobiliário para o desing de 

interiores. São Paulo: Gustavo Gilli, 2015. 192 p. 

NEUFERT, Ernest; FRANCO, Benelisa. Arte de projetar em arquitetura. 

18ª.ed.ren.at. São Paulo: Gustavo Gilli, 2013. 567 p. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

GURGEL, Miriam. Projetando espaços: design de interiores. 6ª.ed. São Paulo: 

SENAC/SP, 2017. 240 p. 

PANERO, Julius; DI MARCO, Anita Regina (Trad.). Dimensionamento humano para 

espaços interiores: um livro de consulta e referência para projetos. São Paulo: 

Gustavo Gilli, 2015. 320 p. 

PINHEIRO, Antonio Carlos da Fonseca Bragança; CRIVELARO, Marcos. História e 

desenvolvimento de imobiliário. São Paulo: Erica, 2015. 112 p.  
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SANTOS, Maria Cecília Loschiavo dos; TURNER, Phil. Móvel moderno no Brasil. 

São Paulo: SENAC, 2015. 263 p.  

SARAPKA, E. M. et al. Desenho arquitetônico básico. São Paulo, SP: Pini, 2009. 

101 p. 

 

DISCIPLINA: INSTALAÇÃOES PREDIAIS – 2 Créditos – 36 h.  

 

EMENTA: Instalações hidrossanitárias: Água fria, água quente, esgoto sanitário e 

drenagem pluvial; Instalações elétricas: Sistemas de iluminação, circuitos de tomadas 

de uso geral, circuitos de tomadas de uso específico, sistemas de lógica e 

comunicação; Instalações de proteção e combate a incêndios: Sistemas preventivos 

de extintores, sistemas hidráulicos preventivos, instalações de gás canalizado, saídas 

e iluminação de emergência. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BOTELHO, Manoel Henrique Campos; RIBEIRO JÚNIOR, Geraldo de Andrade. 

Instalações hidráulicas prediais: utilizando tubos plasticos. 4ª ed. São Paulo, SP: 

Blucher, 2014. 412 p. 

CARVALHO JUNIOR, Roberto de. Instalações prediais hidráulico-sanitárias: 

principios basicos para elaboração de projetos. 2ªed.rev.amp. São Paulo, SP: Blucher, 

2016. 289 p. 

COTRIM, Ademaro A. M. B. Instalações elétricas. 5.ed. rev. atual. São Paulo, SP: 

Pearson Prentice Hall, 2009. 496 p. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

AZEVEDO NETTO, José Martiniano de 1918-; FERNANDEZ Y FERNANDEZ, Miguel. 

Manual de hidráulica. 9ª.ed. São Paulo, SP: Blucher, 2015. 632 p. 

LIMA FILHO, Domingos Leite. Projetos de instalações elétricas prediais. 

12ªed.red.at. São Paulo: Érica, 2011. 272 p. 

LINSINGEN, Irlan Von. Fundamentos de sistemas hidráulicos. 4ªed. rev. 

Florianópolis, SC: Editora da UFSC, 2013. 399 p. 

MONTICELLI, Alcir; GARCIA, Ariovaldo. Introdução a sistemas de energia elétrica. 

Campinas, SP: Unicamp, 2011. 249 p. 
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NAHVI, Mahmood; EDMINISTER, Joseph A. Teoria e problemas de circuitos 

elétricos. 4.ed. Porto Alegre, RS: Bookman, 2005. 478 p. 

 

DISCIPLINA: LUMINOTÉCNICA – 2 Créditos – 36 h.  

 

EMENTA: Conceitos sobre iluminação. Efeitos de iluminação nos ambientes. Tipos 

de luminárias. Planejamento do projeto luminotécnico. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

LUMINOTÉCNICA aplicada. Porto Alegre SER - SAGAH 2019 1 recurso online. 

GUERRINI, Délio Pereira. Iluminação teoria e projeto. 2. São Paulo Erica 2008 1 

recurso online. 

GURGEL, Miriam. Projetando espaços: Guia de arquitetura de interiores para áreas 

residenciais. 1ed. Senac, 2003. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CORBELLA, O.; Corner, V. Manual de Arquitetura Bioclimática Tropical Para a 

Redução de Consumo Energético. Rio de Janeiro, RJ: Editora: Revan. 2012. 

FARRELLY, L. Fundamentos de Arquitetura. 2 ed. Editora: Bookman. 2014. 

GURGEL, Miriam. Projetando espaços: design de interiores. 6ª.ed. São Paulo: 

SENAC/SP, 2017. 240 p. 

MALCOLM, Innes. Iluminação no design de interiores. Edição padrão, São Paulo: 

Gustavo Gili, 2014. 

PINHEIRO, Antônio Carlos da Fonseca Bragança. Conforto ambiental iluminação, 

cores, ergonomia, paisagismo e critérios para projetos. São Paulo Erica 2014 1 

recurso online. 

 

DISCIPLINA: COR E COMPOSIÇÃO – 2 Créditos – 36 h.  

 

EMENTA: Princípios da cor: Círculos cromáticos: de Newton, de Itten e o modelo de 

Munsell; Relação entre as cores; Psicologia das Cores. Composição visual: 

Abordagens em espaços volumétricos; Em elementos superficiais; Em elementos 
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lineares. Interação entre cor e ambiente: Composição e intencionalidade estética; 

Características funcionais; Valorização do ambiente. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

KRAEMER, Derli. Teoria e prática da cor. Porto Alegre SAGAH 2018 1 recurso 

online. 

GURGEL, Miriam. Projetando espaços: Guia de arquitetura de interiores para áreas 

residenciais. 1ed. Senac, 2003. 

REMORINI, Silvana Laiz. Projetos de interiores especiais. Porto Alegre SAGAH 

2019 1 recurso online. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

FARRELLY, L. Fundamentos de Arquitetura. 2 ed. Editora: Bookman. 2014. 

GIBBS, Jenny. Design de interiores: guia útil para estudantes e profissionais. 

Barcelona: Gustavo Gilli, 2010. 224p. 

GRIMLEY, Chris. Cor, espaço e estilo: todos os detalhes que os designers de 

interiores precisam saber, mas que nunca conseguem encontrar. São Paulo, SP: 

2016. 287p. 

GURGEL, Miriam. Projetando espaços: design de interiores. 6ª.ed. São Paulo: 

SENAC/SP, 2017. 240 p. 

PINHEIRO, Antônio Carlos da Fonseca Bragança. Conforto ambiental iluminação, 

cores, ergonomia, paisagismo e critérios para projetos. São Paulo Erica 2014 1 

recurso online. 

 

5ª Fase 

 

DISCIPLINA: PAISAGISMO – 2 Créditos – 36 h.  

 

EMENTA: Elementos integrantes do projeto paisagístico: aspectos conceituais, de 

composição e tipos de jardim. Estudo das plantas ornamentais: aspectos gerais sobre 

propagação e sistemas manejo, definição dos ambientes de cultivos e do controle das 

condições ambientais. Elementos de composição da paisagem: piso, elementos 

construídos, água, vegetação. Projetos de paisagismo: tipos de jardins. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

GALINATTI, Anna Carolina Manfroi. Projeto de paisagismo 1. Porto Alegre SAGAH 

2019 1 recurso online. 

LORENZI, Harri. Plantas para jardim no Brasil: herbáceas, arbustivas e trepadeiras. 

Nova Odessa, SP: Plantarum, 2013. 1.120 p. 

WATERMAN, Tim. Fundamentos de paisagismo. Porto Alegre Bookman 2011 1 

recurso online. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CASTRO, Anselmo Augusto de. Características plásticas e botânicas das plantas 

ornamentais. São Paulo Erica 2014 1 recurso online.  

LIRA FILHO, Jose Augusto de. Paisagismo: elaboração de projetos de jardins. 

Viçosa, MG: Aprenda fácil editora, 2012. 254 p. 

LIRA FILHO, Jose Augusto de. Paisagismo: elementos de composição e estética. 

Viçosa, MG: Aprenda fácil editora, 2ª.ed.2013. 219 p. 

PINHEIRO, Antônio Carlos da Fonseca Bragança. Conforto ambiental iluminação, 

cores, ergonomia, paisagismo e critérios para projetos. São Paulo Erica 2014 1 

recurso online. 

PROJETO de paisagismo, v. 2. Porto Alegre SAGAH 2020 1 recurso online. 

 

DISCIPLINA: CONFORTO TÉRMICO E ACÚSTICO – 4 Créditos – 72 h.  

 

EMENTA: Frio e calor: mecanismos de troca de calor; Manifestação humana de 

satisfação térmica. Propriedades térmicas de materiais e sistemas construtivos. 

Ruídos: mecanismos de propagação de ruídos. Manifestação humana de satisfação 

sonora. Propriedades acústicas de materiais e sistemas construtivos. Desempenho 

em ambientes: níveis de isolamento, qualidade termoacústica do ambiente construído, 

sistemas naturais de isolamento de calor e ruídos. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FARRELLY, L. Fundamentos de Arquitetura. 2 ed. Editora: Bookman. 2014. 
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PINHEIRO, Antônio Carlos da Fonseca Bragança. Conforto ambiental iluminação, 

cores, ergonomia, paisagismo e critérios para projetos. São Paulo Erica 2014 1 

recurso online. 

REMORINI, Silvana Laiz. Acústica arquitetônica. Porto Alegre SAGAH 2018 1 

recurso online. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BITENCOURT, Fábio (Org.). Ergonomia e conforto humano: uma visão da 

arquitetura, engenharia e design de interiores. 2ª ed. ampl. rev. Rio de Janeiro (RJ): 

2017. 296p. 

BRANDÃO, Eric. Acústica de salas. São Paulo Blucher 2016 1 recurso online. 

FROTA, Anésia Barros; SCHIFFER, Sueli Ramos. Manual de conforto térmico. 

8ª.ed. São Paulo: Studio Nobel, 2007. 243 p. 

GURGEL, Miriam. Projetando espaços: design de interiores. 6ª.ed. São Paulo: 

SENAC/SP, 2017. 240 p. 

MORAES, Márcia Vilma Gonçalvez de. Princípios ergonômicos. São Paulo Erica 

2014 1 recurso online. 

 

DISCIPLINA: PROJETOS DE INTERIORES COMERCIAL – 4 Créditos – 72 h.  

 

EMENTA: Setorização de ambientes: espaço social, privativo, de serviços, de ligação 

e lazer. Arranjo interno: móveis; equipamentos; elementos de decoração. 

Funcionalidades: logísticas; operacionais; ocupacionais. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BOOTH, Sam; SALVATERRA, Alexandre (Trad.). Mobiliário para o desing de 

interiores. São Paulo: Gustavo Gilli, 2015. 192 p. 

FARRELLY, L. Fundamentos de Arquitetura. 2 ed. Editora: Bookman. 2014 

NEUFERT, Ernest; FRANCO, Benelisa. Arte de projetar em arquitetura. 

18ª.ed.ren.at. São Paulo: Gustavo Gilli, 2013. 567 p. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

GIBBS, Jenny. Design de interiores: guia útil para estudantes e profissionais. 

Barcelona: Gustavo Gilli, 2010. 224p 

GRIMLEY, Chris. Cor, espaço e estilo: todos os detalhes que os designers de 

interiores precisam saber, mas que nunca conseguem encontrar. São Paulo, SP: 

2016. 287p. 

GURGEL, Miriam. Projetando espaços: design de interiores. 6ª.ed. São Paulo: 

SENAC/SP, 2017. 240 p 

PANERO, Julius; DI MARCO, Anita Regina (Trad.). Dimensionamento humano para 

espaços interiores: um livro de consulta e referência para projetos. São Paulo: 

Gustavo Gilli, 2015. 320p. 

SARAPKA, E. M. et al. Desenho arquitetônico básico. São Paulo, SP: Pini, 2009. 

101 p. 

 

DISCIPLINA: PROJETOS DE EVENTOS E CENOGRAFIA (MIX) – 4 Créditos – 72 h.  

 

EMENTA: Infraestrutura de um evento: Instalações de segurança contra incêndio, 

pânico e desastres imobiliários; Sistemas audiovisuais; Instalações sanitárias. Layout 

dos ambientes: móveis e equipamentos; uso de elementos decorativos; logística entre 

ambientes. Cenografia aplicada em eventos: Sistemas de Telerrecriação; modelo 

amorfo de apresentação; teatro para crianças em festas infantis. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BUXTON, Pamela. Manual do arquiteto planejamento, dimensionamento e projeto. 

5. Porto Alegre Bookman 2017 1 recurso online. 

DEMETRESCU, Sylvia. Vitrinas e exposições arte e técnica do visual 

merchandising. São Paulo Erica 2014 1 recurso online. 

REMORINI, Silvana Laiz. Projetos de interiores especiais. Porto Alegre SAGAH 

2019 1 recurso online. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

MONTEIRO, Sílvia Eidt. Representação gráfica. Porto Alegre SER - SAGAH 2019 1 

recurso online. 
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MORAES, Márcia Vilma Gonçalvez de. Princípios ergonômicos. São Paulo Erica 

2014 1 recurso online. 

GIBBS, Jenny. Design de interiores: guia útil para estudantes e profissionais. 

Barcelona: Gustavo Gilli, 2010. 224p. 

PANERO, Julius; DI MARCO, Anita Regina (Trad.). Dimensionamento humano para 

espaços interiores: um livro de consulta e referência para projetos. São Paulo: 

Gustavo Gilli, 2015. 320p. 

SANTOS, Jana Cândida Castro dos. Representação bidimensional. Porto Alegre 

SER - SAGAH 2019 1 recurso online. 

 

DISCIPLINA: ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO I – 72 h. 

 

EMENTA: Realização de estágio em áreas do design de interiores, como por exemplo, 

fábricas de móveis, lojas de decoração, gestão de obras e projetos de construção civil, 

de acordo com a afinidade do acadêmico. A realização de estágio em âmbito não 

citado depende da aprovação dos órgãos colegiados do curso. Cabe ao acadêmico 

elencar a área que realizará o estágio. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

Será indicada de acordo com as temáticas envolvidas. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Será indicada de acordo com as temáticas envolvidas. 

 

6ª Fase 

 

DISCIPLINA: EMPREENDEDORISMO E INOVAÇÃO (MIX) – 4 Créditos – 72 h.  

 

EMENTA: Empreendedorismo: conceitos e teorias, desenvolvimento 

socioeconômico, perfil empreendedor. Inovação: conceito e teorias, inovação em 

ambientes sociais, inovação aberta e suas variações, inovação tecnológica, start ups, 

incubadora. Modelo e planejamento de negócios: o que é negócio; oportunidades, 

ideias criativas, Canvas e plano de negócio. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CHIAVENATO, Idalberto. Empreendedorismo: dando asas ao espírito 

empreendedor. 4.ed. Barueri, SP: Manole, 2012. 315 p.  

DORNELAS, José. Empreendedorismo: transformando ideias em negócios. 6ª.ed. 

São Paulo: Atlas, 2016. 267 p. 

WOILER, Samsão; MATHIAS, Washington Franco. Projetos: planejamento, 

elaboração, análise. 2. ed. Santo André, SP: Atlas, 2008.  

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BERNARDI, Luiz Antônio. Manual de empreendedorismo e gestão: fundamentos, 

estratégias e dinâmicas. 2. ed. São Paulo, SP: Atlas, 2012. 

DE MORI, Flávio. Administrando Pequenos Negócios. Florianópolis: Escola de 

Novos Empreendedores, 1998.  

DOLABELA, Fernando. O segredo de Luíza. 30. ed. São Paulo: Editora de cultura, 

2006.  

DORNELAS. J. C. A. Empreendedorismo Corporativo: Como ser empreendedor, 

Inovar e se diferenciar em organizações estabelecidas. Rio de Janeiro: Campus, 2003. 

GRANDO, Nei (Org.). Empreendedorismo inovador: como criar startups de 

tecnologia no Brasil. São Paulo: Elsevier, 2012. 557 p 

 

DISCIPLINA: GESTÃO DE PROJETOS DE INTERIORES  – 4 Créditos – 72 h.  

 

EMENTA: Projetos e gestão: Conceitos; Aplicações; Ferramentas tecnológicas. Fases 

operacionais: Iniciação; Planejamento; Execução; Monitoramento e controle; 

Encerramento. Áreas do conhecimento: Gestão de escopo e tempo; Gestão da 

qualidade; Gestão de riscos; Gestão de recursos humanos. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BERNARDES, M. M. S. Planejamento e controle da produção para empresas de 

construção civil. [reimpr 2015]. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2003. 190 p.  

GOLDMAN, P. Introdução ao planejamento e controle de custos na construção 

civil brasileira. 4 ed. São Paulo: PINI, 2004. 176 p.  
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MATTOS, Aldo Dórea. Planejamento e controle de obras. São Paulo, SP: Pini, 2010. 

420 p.  

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRITO, Paulo. Análise e viabilidade de projetos de investimentos. São Paulo Atlas 

2006 1 recurso online. 

CARVALHO, Marly Monteiro. Fundamentos em gestão de projetos: construindo 

competências para gerenciar projetos. 5. Rio de Janeiro Atlas 2018 1 recurso online. 

DINSMORE, Paul Campbell; CABANIS-BREWIN, Jeannette (Org.). AMA™ manual 

de gerenciamento de projetos. 2ª.ed.bras. Rio de Janeiro (RJ): Brasport, 2014. 512 

p. 

MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru. Administração de projetos: como transformar 

ideais em resultados . 5. ed. São Paulo: Atlas, 2014. 396 p. 

NOCÊRA, R. de J. Implantação de sistema de planejamento e controle físico de 

obras: para construtoras. Santo André, SP: Ed. do Autor, 2015. 354 p. 

 

DISCIPLINA: PROJETOS DE INTERIORES CORPORATIVO  – 4 Créditos – 72 h.  

 

EMENTA: Setorização de ambientes: espaço social, privativo, de serviços, de ligação 

e lazer. Arranjo interno: móveis; equipamentos; elementos de decoração. 

Funcionalidades: logísticas; operacionais; ocupacionais. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MATERIAIS e tendências. Porto Alegre SAGAH 2018 1 recurso online. 

GÓES, Ronald de. Pousadas e hotéis manual prático para planejamento e projeto. 

São Paulo Blucher 2015 1 recurso online. 

RODRIGUES, Natálya Taynanda de Freitas. Projeto de interiores comerciais. Porto 

Alegre SER - SAGAH 2018 1 recurso online. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BUXTON, Pamela. Manual do arquiteto planejamento, dimensionamento e projeto. 

5. Porto Alegre Bookman 2017 1 recurso online. 
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MONTEIRO, Sílvia Eidt. Representação gráfica. Porto Alegre SER - SAGAH 2019 1 

recurso online. 

PANERO, Julius; DI MARCO, Anita Regina (Trad.). Dimensionamento humano para 

espaços interiores: um livro de consulta e referência para projetos. São Paulo: 

Gustavo Gilli, 2015. 320p. 

REMORINI, Silvana Laiz. Projetos de interiores especiais. Porto Alegre SAGAH 

2019 1 recurso online. 

SANTOS, Jana Cândida Castro dos. Representação bidimensional. Porto Alegre 

SER - SAGAH 2019 1 recurso online. 

 

DISCIPLINA: ECODESIGN E PROJETOS SUSTENTÁVEIS  – 2 Créditos – 36 h.  

 

EMENTA: Sustentabilidade: conceito; certificações; ecodesign. Produtos 

sustentáveis: subprodutos; materiais recicláveis; materiais alternativos; aplicação na 

construção civil e design de interiores. Energias Renováveis: reaproveitamento de 

água da chuva; energia fotovoltaica; aquecimento solar. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BROWN, Rachael; SALVATERRA, Alexandre (Trad.). Materiais no design de 

interiores. São Paulo: Gustavo Gilli, 2014. 192 p. 

KRUGER, Abe. Construção verde: princípios e práticas em construção residencial. 

São Paulo Cengage Learning 2016 1 recurso online. 

SAVI, Olindo. Placas de forro com gesso reciclado: ecoeficiência na produção. 

Curitiba, PR: Appris, 2017. 221p. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

FREIRE, W. J.; BERALDO, A. L. Tecnologias e materiais alternativos de 

construção. Campinas, SP: Unicamp, 2003. 331 p. 

GOTO, Hudson. Materiais da construção. Porto Alegre SER - SAGAH 2019 1 

recurso online.  

LEFTERI, Chris; TOMA, Henrique Eisi (Trad.). Materiais em design: 112 materiais 

para design de produtos. São Paulo: Blucher, 2017. 
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NAGALLI, André. Gerenciamento de resíduos sólidos na construção civil. São 

Paulo: Oficina de textos, 2014. 176 p. 

SENAI- SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL. Madeira: matéria-

prima para design. São Paulo: SENAI, 2014. 152p. (Coleção Design). 

 

DISCIPLINA: ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO II – 72 h. 

 

EMENTA: Realização de estágio em áreas do design de interiores, como por exemplo, 

fábricas de móveis, lojas de decoração, gestão de obras e projetos de construção civil, 

de acordo com a afinidade do acadêmico. A realização de estágio em âmbito não 

citado depende da aprovação dos órgãos colegiados do curso. Cabe ao acadêmico 

elencar a área que realizará o estágio. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

Será indicada de acordo com as temáticas envolvidas. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Será indicada de acordo com as temáticas envolvidas. 

 

DISCIPLINA: LIBRAS (Conforme Portaria: 0262011) – 4 Créditos - 72 h. 

 

EMENTA: Retrospectiva histórica sobre os surdos, cultura, identidade, comunidade, 

conquistas legais e legitimação da LIBRAS como língua oficial dos surdos no BRASIL. 

Ensino da LIBRAS no contexto de uma educação inclusiva. Noção básica de aspectos 

linguísticos da LIBRAS, quanto à estruturação e gramática. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

CAPOVILLA, Fernando César; RAPHAEL, Walkiria Duarte; MAURICIO, Aline Cristina 

L. Novo Deit-Libras: dicionário enciclopédico ilustrado trilíngue da língua de sinais 

brasileira baseado em linguística e neurociências cognitivas, v.2: sinais de l a z. São 

Paulo, SP: INEP, 2009. 

SKLIAR, Carlos (Org.). A surdez: um olhar sobre as diferenças. 6.ed. Porto Alegre, 

RS: Mediação, 2013. 
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STROBEL, K. As imagens do outro sobre a cultura surda. 3ª ed. rev. Florianópolis: 

Ed. da UFSC, 2013. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

CARMOZINE, Michelle M.; NORONHA, Samanta C. C. Surdez e libras: 

conhecimento em suas mãos. São Paulo: Hub Editorial, 2012. 

GESSER, Audrei. Libras: que língua é essa? Crenças e preconceitos em torno da 

língua de sinais e da realidade surda. São Paulo, SP: Parábola Editorial, 2009. 

GÓES, Maria Cecília Rafael de. Linguagem, surdez e educação. 4. ed. Campinas, 

SP: Autores Associados, 2012. 

LACERDA, Cristina B. F. de; SANTOS, Lara Ferreira dos. Tenho um aluno surdo, e 

agora? Introdução à Libras e educação de surdos. São Carlos, SP: EDUFSCAR, 

2014. 

SACKS, Oliver; MOTTA, Laura Teixeira (Trad.) Vendo vozes, uma viagem ao 

mundo dos surdos. Santo André, SP: Companhia das Letras, 2015. 


